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EL PUESTO 
DEL SR MACIÁ 

_o_ 
EN EL ESTADO MAYOR CENTEAL 

o 
E l a c t o d e l T e p r e e e n t a n t e p o r B o r j a s 

B l a n c a s , S r . M a c i á , l ia s i d o e s t i m a d o 
g^ene ra lmen te c o n f o r m e á la^ a l t e z a d e 
mira is y a l p a t r i o t i s m o q u e Í o i n sp i -
raracQ. E n lois c o m e n t a r i o s l a u i d a t o r i o s 
d e t o d a . l a Prenisa., c o n u n a n i m i d a d 
c a s i a b s o l u t a , se a d v i e r t e n b a s t a a l g o 
üS'í c o m o indicioiS d e h a b e r h e c h o e s a -
m c n d e c o n o i e n c i a y d e h a b e r e n c o n t r a 
do m o t i v o s d e r e m o r d i m i e n t o . 

E"o f a l t a u n a e x c e p c i ó n , só lo e x p l i 
c a b l e ' por l a l e v e d a d y l a i n c o m p e 
t e n c i a c o n q u e e n m^ramentos d e d i s 
t r a c c i ó n s e h a b l a , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
d e s d e t o d a s l a s t r i bunas i . 

E s a e x c e p c i ó n a t r i b u y e l a a c t i t u d d e l 
S r . M a c i á á c a r e n c i a d e dotei&i p r i v i l e -
e-iadas p a r a l a l u c h a , c a s i á v a n i d a d e s 
her idaei p o r disiguf-tillos d e p o l í t i c a ]<y-
c a l y p o r intíei)vencio!nes e n lo« de
b a t e s , s i e m p r e f r í a s y d e s c o l o r i d a s . 

L a e q u i v o c a c i ó n , segnín el excepc ión 
naíl p r e o p i n a n t e , de l 8 r . M a o i á , y l a 
c u l p a d e l o s i d i p u t a d o s c a t a l a n e s c o n 
s i s t i ó e n de-jarse e n c o s t r a r e l p r i m e r o 
y e n b u s c a r l e l o s s e g u n d o s e n lo® d í a s 
d e la. S o l i d a r i d a d , , c u a n d o p o r p r i 
m e r a vez sa l ió d i p u t a d o y h u b o d e r e 
n u n c i a r á s u t e n i e n t e c o T o n e l í a d e I n 
g e n i e r o s . E n e l l a h u b i e r a s e r v i d o á l a 
P a t r i a m á s q u e e n e l P a r l a m e n t o . . . 

i G r a n p e n a q u e se i n t e n t e aeí de^?-
v i r t u a r e l s a l u d a b i l í s i m o e j e m p l o 
q u e ha' c o n s t r e ñ i d o á r e c o g e n s e á n o p o 
cos y á piensar e s m u y t r i s t e q u e loa 
va rones ' h o n r a d o s , sencilloia, a u s t e r o s , 
cO'mpetentes ' r e c i t e n incomipa t ib lBs con 
efl a m b i e n t e p a r l a m e n t a r i o y f r a c a s e n 
e n l a s C o r t e s ! 

j G r a n p e n a se a p a r t e e l p e n s a 
m i e n t o y l a a t e n c i ó n n a c i o n a l dte l a 
i n t e T r o g a c i ó n a b i e r t a a n t e a y e r e n l a 
c o n c i e n c i a d e c a d a u n o : ¿ Q u é c a 
t á s t r o f e n o s a m e n a z a , c u a n d o u n honx-
b r e q u e p r e d i j o l a de 1 9 0 8 l a a n u n c i a 
c e r c a n a y s e d e c i d e á d a r el g o l p e 
ú n i c o ef icaz e n s u m a n o p a r a p o n e r 
a l e r t a á todosi? 

i G r a n p e n a se e s t i m e n y d i g a n m e n o s 
t i t i l es en e l P a r l a m e n t o - l o s se i -vic ios 
d e u n d i p u t a d o q u e se d i s t i n g u i ó s i e m 
p r e p o r l a r a r í s i m a c o n d i c i ó n d e sa-
íjer á f o n d o l o s a s u n t o s e n c u y a s 
'discusiones}' i n t e r v e n í a , d e u n d i p u 
t a d o q u e , e n 1 9 0 8 , a l d e b a t i r s e e l 
p royec to! de E s c u a d r a , d e f e n d i ó m o d i -
fioücioneis y p r e c o n i z ó l a c o n s t r u c c i ó n 
d e s u m e r g i b l e s , s u b m a r i n o s , t o r p e d e 
ro s y c r u c e r o s l i g e r o s , « a d e l a n t á n d o s e 
á l a e e n s e ñ a n z a s » d e J a gUierra a c t u a l , 
Y h a b l a n d o h a c e s i e t e a ñ o s c o m o h o y 
h a b l a n l o s t é c n i c o s t o d o s ! 

¿ Q u é d o t e s h a r á n el p e r f e c t o p a r l a 
men ta r i o - e s p a ñ o l , c u a n d o n i l a h o n r a 
d e z , n i l a a b n e g a c i ó n , n i l a cam-peten
c ía son « m á s Út i l e s» e n n u e s t r a s Cor -
tes-.P... 

ri S e r á n l a c i h a r l a t a n e r í a y e l p a r d i -
i l i s m o ? 

i M e d i t é m q s i l o j . . . 
I^osotroH, con e l c o m ú n s e n t i r , c r e e 

mos u n d e s g r a c i a , u n p é s i m o s í n t o m a e l 
e s t a d o de cosas que* condu je r a - a l ee-
ficr M a c i á á l a r e n u n c i a d e s u a-ota. 
D e l i b e r a d a m e - n t e r e h u i r n o s t r a t a r l a 
c u e s t i ó n d e q u é es fi'^cai'izar y cóm.o 
y i lónde se .fi'Scaliza b i e n ó m e j o r . 

Ha-cer v o l v e r d e su a c u e r d o a l c a b a 
l l e roso d i p u t a d o , ó ex d i p u t a d o , noisi -¡la-
reee d i f í c i l . _ P e r o n o s p a r e c e t a m b i é n 
-convenient ís - imo qu.e en el E-=-4a(do M a 
y o r C e n t r a l , de <'uya o r g a n i z a c i ó n ••(' 
p a r t i r á p a r a , q u e él r a d í e t e e l p r o y e c t o 
M o l y a r m ó n i c o de R e f o r m a s m i l i t a r e s , 
PR' d é u n p u e s t o de h o n o r , p u e s t o p a r a 
el (Tile- h a h e c h o b r i l l a n t í s i m a s ofposicir,-
11 es d i r r n n t e su_ a c t u a c i ó n p a r l j o n e n t a 
r i n . r;J. S r . .Mac iá . ' -

S e r c é r d e s - e q u e en 3 9 0 8 r i ' f '^oní . i u n 
t i p o fie; c í c u a d r n q u e d e s u u é s ha con-
.sasTodo' í a e x p e r i e n c i a d e l a l u c h a 
m u n r l i a l . . 

L a s v i d e n c i a s ' d e q u i e n a s í i n t u y e y 
p r e v é f u e r a a n t i p ' n t r i ó t i c o d e i í p e d i c i a r -
l í i s . . . 

Tja d i f i c u l t a d , p - u r a n j - e n t c ' f o r m u l i s t n . 
d e s u l i c e n c i a a-bsoluta y .«"-paración d e l 
••Cu e r p o de I n g e n i e r o ? p u e d e n resolveii^a 
l a s C o r t e s , O U P . -de p a s o , r é a l i z a ' r í a n 
u n fi'^to de r e i v i n d i c a c i ó n y d e j u s t i c i a 
e n n o b l e c e d o í a s . 

DE MI CARTERA 

VALLISOLETANAS 
o 

A P U N T E S DÍÍ: V I A J E 

^ n tercera plaiía: 

"discursos {niegros de los señores 

Señante y Vázquez de ¿M^ella 

DESDE _S^EVILLA 

Ltegatía í ía 'Mutey Hafftd. 
SE-VILLA 26 

Llegó es ta miañan» cola s u séquito el ex 
suíoán do Ivlaa-ruoco-si M-ul'ey Hajffid. 

Ha recibid'o la-s TisíLas AA gobem.aKÍ'or y 
<l<3l ayudante' del loapitáai genoral. 

El ex sobeiiauo fijiaíá su íesidoncáa esa. 
£)SÍ,a ca.pital. 

-^ Se encuen-to-a esn Sevilla, craai liceAcáa, 
jxir una teaupoiradla, el vizKxm-de de 5a' Puen
te, ministro de España en On-tro-Amérioa. 

ESPA.ÑA W ÁFRICA 

Agresión t,*^ ^ s miaras. 
L.í 'JlACHE 36 

Fraincisoo Agiiiloi-a Ri'iz> Eáturail de H s . 
fcpcaa, salió con un liijo, . «"yo '^ oa^*P ©n ©1 
campo. 

A\ iregi-eRw ipor k lia.'nde lis <í=>sihe:TOA aiJdffli-
OTiontro imíltitradl de mcrcB, (^'iia l e oignedio. 
ron luopinadamonto. 

El niño sufrió heridas gravísi'mí'S. El pa
dre se idlefendró, aija-tan-do á tiroi? Á dos Áe 
lev 5i,oresore.3. 

Siguió íucíbando 'hr.st* que, jotal !fe" es-
nopetív, dos m-aros le hiri-STioai «Je imuohai gi'A.. 
Tedsd. '" , r 

Kl suceso iba iindiign-ado á la colowia ©spa.« 
¡ida. 

La Guaídi-a civil Mmq á 20 m-orofií. 

Co-n el úiltimo sorbo de café abandoma-
mos e)l comedor del H-otoil. Al &aLir á 1% oa . 
lie, un amigo nos saluda oa,riño&o. 

—¿Va usted á ¡(impi-esionarise» p a r a es
cribir una do sus «carteras»?—^n^oa dice. 

—Sí, soñor ; voy á visi tar el Colegio de 
los Jes.uít is, que lian elogiado y ponderado 
muchísimo dii©rentes personas. . . 

—¡ Oh, es un hcii-moso colegio, ya lo ve. 
r á us ted! . . . ¡Hombro, y á propósito!. . .—ex-
oiíana—^haoi-endo una tranMción. ¿ P o r qué 
no eseribo usted unos «Madriles» vallisoie. 
taños? . . . Le advierto á usted que Vallado-
lid t iene su ((gantecit-i» idel bronce y sus 
<(Peñu-ala&)) y «Cuatro Camiin-os»; 

—¿Qué me dice ust*sd?... ¡ Indíqueme 
((hacia d)(>nde d^e» ese Valladoli-d ((manólo» 
y ipinitoresoo!...^ 

—Pop- loe ((Balillos» y la ((M-iiuquesa»... 
¡ N o deje «usted d e iiM,... ¡Verá usted co
sas !... • • 

— ¡ Y a lo oreo que i r é ! . . . y ¡ graaias !— 
contestamos con un ademán de dcispedidi.. 

Hacem-os rumbo á 'la gran ' . plaza de la 
Constitución. 

La vida en todtis estas oapitiiefi de p r o . 
vincia t i ene un r i t m o lento y apacible, &ail- ' 
vo al anochecer, á esas horas en que 1^ t a r . 
d.o r iñe la postrera batal la ccaí las sombras. 
Entonces, , sí ; entonces,, todo es animación 
y bullicio y ip re t ado desfile d-e pueblo y se
ñorío bajo los porches norteños de las p ía . 
zas céntr icas, ó en do^ 6 ti-es calles con 
tienda® lujosas y Oasi-nos ejega-ntones que 
la oostumbro ha consagrado como «paseo» 
de la ciudad. 

El público callejero que nosotros observa
mos en las primeras horug do la t a rde era 
peco n-um-eroso. 

ÍJentes que iban de pr i sa por las aceras 
sol i tar ias : un o.id'ete de la Acadtemi^, con 
sus libros ó apuntes debajo del brazo. . . tal 
cua)l señor de inconfundible aspectx) de i/ia. 
j an te . . . mozos de café, con la bandeja so. 
bre la cabeza y el paño ai] homibro... públ i . 
00 que está en la calle por necesidad, por
que va ((á algo» defcermin'adísimo y oon. 
creto. , ^ 

Por una cailajueli. que ciñe la lonja de la 
Caitedral salimos á u n a ctalle que desem-bo-
ca en una plaza espaciosípima y con jardii. 
n e s : la plsEH del ftfu^ieo. Un edificio hermo
so y .^oleado hay ai frente. Es el Colegio 'do 
San JoPté, 'dfe los Padresi J e su í t a j . 

Un muchacho de unos doce años, que po r . 
t a una lue-nga blbsi% y unas gafas, nos (líce, 
á ],a vez que abre k media, hoja de la 
p u e r t a : -

—¿Qué ,des6a?... 
—rlE] P a d r e Her r e r a? . . . 
— Ŝí_, señoa-.,. tenga la bondad de pasar . . . 

¿ á quién anuncio? . . . 
—^Toma esta ta r je ta . . . 
El infant i l por tero se iníslina respetuo

samente y nes introduce en un precioso y 
espiacioso salón de visitas. 
, Eli P a d r e Her re ra es muy Joven: do 
buena es ta tura , delgado, de rostro afable 
y mirada vivaz é intoligentísima. Nos e n . 
seña tcdo el colegio, que es eíplléndido. L-as 
clases, ventilad HS, y con u n a , cubi-oación de 
itire de acuqrdo (3on la higiene, poseen «la 
últ ima pailabr'M) en mater ial pedagógico. 
En t ramos en una do e&as aulas , 

—Va UAted á ver—nos ha díoho al Pad-r© 
Horrcra—^á lovsi ohiquitines de .'./a dlivisidn 
do los pequeños.. . los que i h o r a comienaaa 
la Pr imera enseñanza. 

Entramos. Veinte ó treinjta chiquillos con 
pua blus^,'. grises se ponen discipUinadamente 
á e jjie, El Hermano profesor nos recibe co
rrecto. Abundan entre tos escolares de aquo. 
lia au'Jai IQSÍ buenos mozos qn« de se-guro 
no han cumplido 'siete años. . . Pues bi-en ; 
estos «señorss» escriben ya -casd como el 
propia Itur^zaetA. 

—.\rea usted—nos dice el "oeíloao profe-
ir8&= »̂«iia% IjOJíie comparativas—, y á la vez 
nos m.u9.str't dois papelís» i jleno $1 vtpp de 
ga-rabatos y palotes derrengados, y escrito 
el otro con letra perfeotaniente legible. 

—jSon d q mismo alumno? 
—Sí, señor.. . 
—]ja segunda hoja acredita los p rogre . 

sos hechos <>Í} np. curso ¿no? . . . 
•—¡En un mes!...—ttos o o n t ^ t * el maes

t ro , sonrieado. 
— ¡ ¡ E n un m e s ! ! ^-repetimos'con aeom. 

bro. 
Esto detalle basta á dar idea de todo un 

sistemu. de (¡aigeñanKa, que po en balde el 
árbol por sus f'rutos es couocido y valora
do. . . 

Pero no hay que a t r ibuir exolusivamen.. 
t e á ucu óptimo sistema de en eñar estos 
triunfas'; li-a,y que j^-íXíii-ocsr que los elem.en-
tos materifiíes -eí«a tíficos colaboran de upa 
mamera dociiísiva en cates éxitos de i a ense . 
i a a z a . 

T,a] reílexién fte haofa «Curro Vargas» 
«.dmirando el sobetrbio gabinete- de Físicfa, 
dcmde, en t r e los apanatc-s más modernos y 
más útllos parii, l'a enseñanza experimgintal 
de osa bonita cíenciiía,' YX6 oomo ejecutori-a, 
sin duda, «de la ign-orancia'á incul tura» de 
ios Reliíjio^ios, un Bpidiáscopo, cuyo inven
to r se ainoUida el P a d r e LaipanS. 

No m.enos completísimo y espléndido es 
ol 'Mu»eo d e Historia Nntura t , cuya seccflión 
de Ornitología especialmente resulta, de un 
vaSor ext raordinar io por hi var iedad y can . 
tidf.'d de ejemplares variadísimos é intere
santes, algunos muy bellos. 

El Colegio de, iSan José t iene patios i n . 
niensos, donde los alumna=( juegan y Oniti-
van deportes t a n saludables como la pe-
Iota y eí' «foot-ball». 

¿Y qué decir de otras dependenfias: co . 
medores, doímitofios, sala® de estudios et-* 
céter^, etc., dcaid© no se sabe .qué admirar 
más si e-l sano «confort» ó el orden y pu l . 
or i tud que -allí asoma en todos los detalles? 

¡ No !—^pensábaimos nosotros al d-espedi-r-
B-Oíí 0ariño«amente del P a d r e H-errera, que 
t an amalóle acogimiemto nos hizo—¡ No ha-n-
exagerado lo «i'óis mínimo las imíiñitas pe r . 
soDia.-i que en Valiadolid se hacjEim lenguas 
habftndd de <»te mi^gnífico e¡íle¡gio! 

En t r e los mejores de España hay que ha , 
oerie ?itio y hay quo admirarlo como vivero 
•de juventudes cuUtas, de ((hombres del m a , 
ñ a m » , formados en -la vett-dadeTa oien-cíia y 
en el temor de Dios. • • 

CURRO VARGAS 
Valladioíi4, NoviembM. ,' 

MocíIrjowHjoW^ 
PE0PAGANDÍ8TA8 . 

Hoy sáha-do, á las siete en punto áela 

tarde, celebrará su rexinión semanal el 

Privier Cirovlo, de Estudios de la) A. C. 

N. de .7. P., en el salón de E l DEBA

TE (Desengaño, 12).' 

ASAMBLEA 
UNÍVER5ÍTAR1A 

E,síe número consta de seis páginas, 

sin embargó <fe lo cual su precio 

será el de cinco céntimos. 

. SESIÓN DE CLAUSURA 
o 

DISCURSO D E L SU. A N D R A D E 

El miniati-o dte Ins-ti'uicióii ipúbliioa cerré 
ayer las toreáis do ia Asa-mMea llniversitaf. 
riai con uii ale-ntador díscuii-so. Ofreció an t e 
todo estudiair cou tíariño las conjciusiones v o . 
tadas y hacer cuanto puoda poa- .aiteader e s , 
pecialimento las aspirajciones y peticioneá de 
que fee Universicktí'es gooem de la, dfebida 
autonomía y do tatiais- aqueil-as facultades de 
que fuoroii injusitaanenite de-spo-seidas. 

Oímos- oon- m-UKÜio, gus to las ei'oouentes jpa-
íabi-a-s dei' Su-. Ainldnade^ y aJiora hacemos 
votos por que sus deseos no sie enciea-ren en. 
la. l imitada esfeana. de una -sósión «Se idlau,su. 
ra , ni se tiraduzcaní solaEneaite en ain-o 6 va« 
rios Ueates decretos que apenas sirvaia pa ra 
aumea ta r ©1 númei^o y coníu-sión d e 'lias -dis-
posibionesi legales' d e Instrucción púMioa. 

Aicometa el minis t ro la. reforaia total , or-
gánicaí, radiaalíisima, de la -üegisillación. de 
In&trucció-a pública., y di-a-iiá un gran bien ea 
ed país. Despiüés d© lo q-ue ayer oímos, a l so . 
ñor Andli'ad'e, no podieanos esiperar men-os 
de el. 

« « « 
En l a m a ñ a n a d e ayer teirmin-ó la Asiaim-

blfea Umver.Mtária., después de aprobanse las 
siguientes conclusiones: 

Exámtenies., 
Se adicionó á la ireila,tiva á exámenes io 

s iguiente : 
«Es aisipiraoi(Sn de las Universidades que 

se disminuya Ib más |K)si'b-3e eí número de 
exámenes). 

Ouiaindo u n a(l'um.no se trasiladíe d̂ e una. á 
otra Universidad, amba-s Facultades-, señala , 
r á n , de común, acraerdo, lais mater ias a p r o . 
bada® em Í& Facul tad d é oiigan.» 

J-u3>i|aoión. 

í'Condeiuando fila Berii-d'ad'. aistgmática oon 
que se procede en miateria de jubilaciones, 
se ve aa ía meoe-sidad d e acordar : 

Al tenaiinar cada, cunso. académico serán 
jubiladosi ios catedráticos q u e d'ur-aaitc él hu
biesen cumplido la. edad de sefcentai añois. 

Seguirán pea'tejieciemdb á fc-s CXlaiustros 
Como' ca.tedrátioos honorarios y podlr-án des , 
empeñar ed caí-go d e dteoano, psi-o aio el de 
rector. 

Si,^ lo solicitanan, podrán expMcar cursos 
especiales) dte- alguna, de ülais "materias coin. 
preiDdidas en "'as as ignaturas de que han sido 
titulai-eis, y sj tuvieren alum.nos. matri-cula-
dos, nr ientras éstos* asdsta.n. t endrán d'ere„ 
cha a «pea'cibir la diferemciai de sueldo e-ntiia' 
el liü.lier que l&s (xurosíponda oomo jubi.ladbs 
y el qiiei ítes oorr-espondíai antes, de jubilarse.» 

Graofas y p r i s iones . 

íLa.s pemsione». pa.Ta. v iadas y huérfaaos 
de oatfvlTáticas' debeini axxigeirse a ! Monte , 
pío' tp.tí^icad'o á los) «mplbadc.s dfeíl Ministerio 
á-o Institiccióli pública. En la es)6a& de eiütais 
peasioates' debe temerse- en craen-ta el' aumen
to dte categorías e n l-os sueldosi hastai 12.500 
pesetas. 

ñe oxtend-enáinl es.tos detredhos afl' pemsonál 
-auxiliar, tenga sueldo 6 griatificaoián.» 

* * • 
((Existiemdo e.n todos) -los Cu<^pos prot-eo. 

cáón p a r a los hijos de sus .indiividuos fallecí, 
dos, se propone se.i)!! oomcedid.as matrícullae 
g r a tu i t a s en tod)a)S Has aiaigniatunais dfe la (ja
r re ra & ilos' huérfaituos) y ihuérfanas die ca t e , 
dtó ticos.» 

Biblieteioas un-íversltarias 
Lais bibliotecas universitaria-s is)e.rvi)dae por 

0)1 'Oraerpo de- (ao-dhiveros se hi!Íktt-.án bago la 
regu'Daicién inanedia.ta de las Univensi-dlados. 

Q i s c í » ^ úél mim^trb tie Inats'ucoián pública. 

El minista'o -d-iiigló-lai -palabora á los asiaim. 
bleístas, 'diciendo: ' ' '' ' 

«Vengo á TeíKí'ir ©1 t r i ímto de oonsidena. 
c ión 'y respeto que 1» Ásamiblea merece. 

ÍO-eoy hijo de la, Universidad, y tengo 
pa)ra ella., i'as misónos oariño)s que tia mis 
pa<sa)dos años de esitudiante. 

No lie me ocuilta q'a© en estoB últiiiios pa
rece baibea-se fo)naiado un Ettnibieiite hositi-.' á 
la Universidad, quitándcfia facultades, dere , 
ohos y «.trjbuciones. P u e s biefl': yo n o he de 
ir por ©sos (jaiminos. 

Yo o§ prgmeto «3)&dica)r & Ja® con)Ol'U'SÍojies 
'de )asta Asaanjalea tod'a Sa actividad de mi 
peasáañeíato y el esifuerzo de mi voluntad. 

Y voy ,Á deciros cuáles son. mis- propósitos. 
E-n doB piiajes debe asentaifse cuanto se 
haga en lo fu turo p&Píi que la Universidad 
s©¿ lo que fué y lo que deba ^ í - i . l a autono
mía universi tar ia y la ciasifioaciDn de los es
tudios en,-oieiitífico6 y profesioaales. 

Aspiro á qjie l a ftutonomíft sea completa. 
¿Es-fisto posible ahora? Lo pr imero que se 
precisa es la autoíiomáa económica. Y ea 
los t iempos actuales, ¿cómo -oon las ideas 
eoonóiaJcas predominantes puedo llegar á 
foi'maise el pa t r imonio de la Univers idad? 
E s cosa que yo es tudiaré , y si encuentro la 
fórmula para, lograrií), procuraré llevarlo a 
la práctica. 

Es imposible «jontinuar en k Universidad 
como hoyj confundido lo que es la Cienijia y 
la profesión. Es ta confusión t r a e has ta des
órdenes é •indisciplina. 

Se da en nu^trisís Universidades una ex
tensión y proporciones ex t raord inar ias á lo 
profesional y men-oe valor á lo científico, 
olvidando que cuanto se haga h a de ar ran-
caT de la investigación, y que lo profesio
na l t iene unos límites mucho más modwtos, 
)Con los cuiades'hay que contentarse, 

í3oa una, ajnpila aatonQipja' y una intensa 
yida oientíficar desaparecerán las codicias de 
t í tulos y diplomas. .Si la Universidad no 
jtiertó fin Investigador y creador, m.ás vale 
'sustituirls, pa r escuelas profesienalc?. 

P a r a la aplicación de estas base» buíoaxé 
qnien me ' i l u s t r e y me asesore, porque oreo 
imposible que "un minis t ro pueda llevar 
oábó, por d 'So!o, ohra de eista naturaleza,)) 

ISl ministro fué muy aplaudido, 
E a nombre de lai Asamblea, el vicepresi

dente, Sr, No, expres-<5 al ministro la satis
facción de haber recibido su vi.sita, y lo 
pidió "su valiciso'apoyo pa ra que puedan seír 
realizadas las oonclusiones aiprobadas por la 
Asamblea» 

6 « « 
Bl decano de Filosofía y Letr.HS de la Cen

t ra l , Sr, Tormo, ea noiaibre de la Facul tad , 
lia. ofr.ecido un _ baaiquete á los compañeros 
de provincias. 

Lo mismo' h a hecho el Sr, Ureña con los 
'eated.ráticos de la Facu l tad de Deredho, 

Amhm banqueta se celebrarán boy. 

U¿>IA É ÍTALl 
A LOS BALKANES 

GRECIA CONTINUARA NEUTRAL. 
PERO DESARMARA A LOS FUGITIVOS 

QUE PENETREN EN SU TERRITORIO 

¿GORÍTZL\ EN PODER DE LOS ITALIANOS? 

i / .V LOS BALKAí\'E¿>.—La^s fuerz/is austríacas han 2M',7ietrado ya en 
Moivtenegro, al Sudeste de Sjenika. 

En Mitrowitza cogieron los ausiroalemanes lO.O'j'.i {".'.sioneros se-r-
•vios. y en Prisiina, Jos hiilr/aros, 6.SÜ0. 

Skovloudis ha insistido en que Grecia rechazará ioda 'projmesta de in' 
fcmención, proceda de donde procda, y en (¡ve desarmará á los ser
vios y aliados que penetren en terr'loria grie^qo: pero que '¡uunca to^ 
mm-á las arwus contra Francia. De afilan telegrafían que el (jeneral 
ruso A'iiropatkine, al frente de lóO.OOO h&ivhres. iiilerrendrá en los 
linlhiHO', •¡I que otros 100.000 'moscovitas están preparados en Odessa. 
De LnnureA ulígrafían que Itah'a enviará 40.000 soldados á 2J*denr 

contra los turcohi'ilgaros. 
Tclegra-mas procedentes de la Tuisma capital inglesa dicen que tdes-
giaeiadui,lente todo está ocupado par rl enemigo, e.eccplo vna peque

ñísima parte Czartorislc. 

EN RUSIA.—Coma ni rail de Pola ser falso qve los rxisos se hayan 
apodefí-ddo de Czartovislc. 

EN FRANCIA E ITALIA.—En Francia, sólo señalan los commii^a-
dos vivos combates de artillería, y los italianos dicen, en telegramas 

2)artirulares de Milán, que se han apoderado de Goritzia. 

VARIAS.—De Poldhu a,firman, refiriéndose á nna noticia serni-
oficial de Petrogrado, que un submirlno' aliado ha echado á pique al 

2>equeño crucero alemán aFranenlod-». 

SF,RVIC10 R A D I O T E L E G R A F I C O 

CZARTORYSK NO SSTA EN PODER DE 
LOS HUSOS 

POL. \ 2-6 (2 t,> 
Oficia): 
Ssmia'íitía o? Cuar-íe! G&rrBral tíe ia Preri-ssa 

quo ias riiííicfsas í>s.!b!iie3iíBS &i ios ro'¡-¡í!ní6a-
dí!i5 o{io¡a¡)3s í*usBS afírrtiantío qiíe GzariMí-ysk 
£stá on pcdSer de tes rusos , es coinpistanien.. 
te falsa. 

C2art«í"ysk fuá iniJondiad-o p w las ts-oona 
alemanas,- y tedas !as f3,itriji!as « i sas qi:®*" 
Sísbíaií afravcsaá>-v o! río fueron rcohazadas 
en fa orilla Esta dSeí S tyr . 

En< ia orüia Oeste no hay t ropas oneiniga^. 

tü « * 

ATAQUES RUSOS REGH.AZ/l.DOS EN 
BERSIHI^ LINDE 

XOIUIDEICH 26 (12 n . ) 
PAi"t<5 oficial a le íuán: 
EjénsitO) deS genera! Ven HÍFiSerí.burf„— 

Han fraoasadfi los mlentos rustes ííe a t r ave . 
sar<sl Nissa ( ? ) en Pultsa í ? ) . 

Los alacswes s n c m g o s en BerseííiííítdlD) y 
sobre el frente Oeste cíe Dunaburg iiars sido 

« « » 
AVANCE ALEMÁN EN K E M M E R N 

PBTUf>G.lí..\.D<) 26 
Durante fa nsí^ti deS 24 Sos alesriari'Ss tr!_ 

tentacorí avanzar hacia K&ir.m&m; per© fise-
ron rcoíiazacfüs. 

Cerca sfes la alquería de Eê Sl&m^̂ í̂ cíê  oaat-
t inúa el combate. 

Durante fa ooupsoión de fas aStífríS*! die 
esia ns?.¡ón, rtiwsstPas t r a p a s af>í")r/s.Er«>n á 
li'fios cien atemari^s y cogieron seis amei ra-
lladsras. 

A! exírefnc. úe^ lago SvoTítra, riu-?3tras t r o . 
pas han aiftJTS^aífn Riíevarriente. Eí ensrrfco-
ha aíacstSa, sin éxito, jjor MguTíirJa wes este-
fifPiar c a r a w«uperar las trinche-rae KrdtóaSv 

Kn la región de Sirncrgori Ta artiriería aá -
versaria abrió viotei lo fuego en difereníisa 
puntos, 

Al Sureste *> PinsU, en ía orilla rfer-'oha 
risí Sfrsírr'en, e! snewsKO s'^ioi e! puc.&te ete 
Kotr.isra: -piíro fué rashZT'.a'}':. 

El psfebfc rfs Nrivci P»'Jí"'"sr'sv"tohl. á li, 
qisierdas deí Styí', ;'• ;•.';.;-'*!.•. íí-c sma jsris tte ao., 
oiosTiea, Í5MOÍÓ d-eftnitivamenía srs r.us,-ítro 

En la r&^i&n rffl SemÜsovios. á orillas del 
Strypa, p a r t s dis nwesíras ttiPiJ-as han exs3.wL 
saidís al enemigo ds sus posioiojies, haoiéndo-
te reitncHjeder h a s t a 'el río. 

Se 'Je oausaron más de CÍKI bafas e?itrs 
muertos y heHifos, q i » dtejanoni abando.na.*3 
©11) e! lugar stei !5omba)te. 

En el frente de Gafítzia hay lu t ^a dñ ar-
Jiüería en diverso® puntes . 

En ei Caucase no hay oamfoios. 

MAR Y A I ^ E 
anrnunBwnn^iii' iiiiin") )iiiijii''"—hiiii"" i i -

¿CR'UG'EBQ ALEUDAN H U H Ü I D O ? 
POiLDiHU 26 (11,30 n . ) 

Iia,y una noticia semioiicial de Petrogra^-
do, según la cual u n isubmaiáno a>lia.do h a 
hundido al pequeño ¡crucero aleuián «Fira-
nenio.!»), Báltico. 

E r a u n buque del mismo t ipo que el cUn-
dine», que thié torpedeado reoiemtetiieji.íe. 

«Franenlob», crucero ligeiY> -alejuán de 
2.700 tonelad'as; eelora, 104,4 m e t r o s ; man
ga , 12,3 me t ro s ; calado, 5 m.&tros-; veloci
dad, 21,5 mi l las ; .armamento^ 10. ca{k)ne^3 de 
10,6 oentúnetros y 40 cal ibres; S tubo-s laa-
zatorpedoe. 

.Fué construido en los astilleros del W.es3r, 
«en Bremen, y lanzado al agua el 32 de Mar
zo dd 1012. 

* « « 
ACOBAZADQ ¿A.P0NE8 )COM A V E R I A S 

KOiRDDEICH 36 '(12 n . ) 
. Comunican, da Berlín que al «Diario del 
.Mediodía» lo t-elegra,fíañ" deade Toltío que 
diirante \ss maniobras nocturn??) de la 5ota 
japonesa, en la ba,hía de 'CShinkoi, á la TÍS.-
t a de Sas'oho, u n proyectil del aeo-razado 
«Kashina» hizo blanco en el (sS)uperdread-
nougihtj sSuwo», que .sufrió gnandes averíss. 
Murieron el capi tán y 14 trip)ulantee. Ade
más hubo numerosos, herido®. 

BALKANES -
ihMiMWBiiiiiiiiiiiMilinm!«i..i«iii?mw(MaaM»«a 

LAS TROPAS AÜSTIÍ!A.OfiS HAN PASA
DO LA FRONTEfSA DE MONTENECRQ 

NORBDEIOH 2,6 (11 m.) 
OfldaJ: - . • 
Los morttertegriws han sme rconazaíioe a» 

Este {3s ía frwiiíera serbia. Las fuerzas au&-
_ triaiaast. han ^pssads ia f r en í e r s de IVisRt®ii®-
gro al Sudeste de Sjeníca. 

Al apocteram tto Mitrovíja cayeron prí. 

sicneros 10,000 servics, y ss apírasaíion) seísi 
rnan^rcs , t 2 eaííones de campaña, numero
sos carros de transparfo, tjoria etaSe d« mu-
mioíOTües, siete Io«>m»t©raa, ias» v i rones y 
otnas miHshos iíertre¡ohcs d s gsierra. 

PaSaíitfo £te Mitroviza, ios austriaicos han 
ilegaidio á ila regiere de Vuci tm, Al Sur da 
clioh© pi!nit)0, aitemianes y Jíúlgaros están va-
il8sn)i&s .el Sítnioa. A raíz de ?¡>s combates 
de Pr ís t ina se hicieron 6.S0B prisioneros se r , 
vios, y Se apresaren seis csafiones. 

* * * 
GOMO FUE OaUPADA PRÍSTINA 

NOEDDBIOH 26 (11 m.)" 
Oficial': 
Haao ya diez días, dioe e! pa r t e oficial 

btíígasfo d»! 23 do Novi&rrtbr©, que se iuohaba 
piar Pristiri^. Después que a s Migaros hií-
bisran ceramSte á los sersflos por e! Nioríé, 
par e! Es te y i » r e!" Biir, éstos se esfarsarors 

'pa ra psd<sr rwhtír ^n 'Pr ís t ina; pero n«5 pu-
dferan resistir á la presión feúígara, sienüSo 
e©ha#ci« d« sw úWmms pt^t^&nesy ©bíigadteí 
á retirSifse al Oeste. 

A fas dcsr y meidia, un regiwientc di© Ca
ballería búfgssrc entró en la oiuaaid). A éste 
sígwSK-Qrt tropa® .búlgaras del frerete Norte 
Y cof»tfni,"6ntes veeinos aieroanos. 

* » « 

LAS RETAGUARDSAS SERVLAS, DERRO
TADAS 

KiOBDDEIOH 26 (12 n.) 
Patnte oficial alemán: ' 
A! Suroeste db Sjenica y de Mlirowítza 

han sido derrotada® ¡as retaguardias sanffas, 
qu4¡ aun s-^ stostersía-n @n esas posidcnes, 
defenle dtel frente dd ejéreito de! genera! 
¥&n IWack.íiRseti. 

* « « 
lATAQíSJE BUiLQARO INFRUCTUOSO 

CA)R,N-tRVON 26 (7 t . ) 
Dicen de Roma que 80.000 biílgaros' han 

atacado, infructuosamente, el frent» francés 
en los TÍOS Cerna y "Vardar. 

Las tropa.» aliadas continúan, llegando á 
Salónica. 

«i # « 

S E B ¥ S A , EN PODiSñ DE LOS AUSTRO^ 
BUL-GARO.AL^MANES 

CAiRNAUVON 26 (7 t . ) 
E n el frente búlgaro continúa la lucha, 

s egún dice el p a r t e ; pero que, desgraciada
m e n t e , todo está ocupado por el enemigo, 
asoep to una peqaieñísíma pa r t e de Servia. 

13* í^ ® 

R&1S0S E ÍTAÍ.IA.NOS A LOS B A I - K a N í ^ 
PO,LI>HU 26 (11,30 n.) 

Tslcgraliían de Salónica que al presiden-
•te dtíl Consejo 'servio, Mr. Pasitsoh, so le 
íia. prometido que en breve harán eu apari
ción en Bulgaria, las tro.p3S rusas.. 

i S í íobierno italiano también promete un 
Cuerpo expedicionario de 40.000 hombres. 

« « » 

LOS ANGLOFBANCE8ES Y LAS -BALAS 

NOEDDEICÍH 26 (12 n.) 
M e e n d e Sofía que el Gobierno büigaro 

ha protestado nuevamente cerca de lâ s 'po
tencias neutrales contra el uso que hacen 
los imgl-áses y franceses de la.s balas «dum-
dum». 

« « « 
¡CÜKOPATKINE, CONTRA LOS ¡MPERiOS 

eEMTRAÍ .eS 
NORDDEICH 26 (12 a . ) 

I>ioen d© Milán que' desde Boina teTegr.".-
fían al .«Socolo» que la conferencia ce'ebrad» 
ayer en t re .Sonnino y el embrujador ruso .se 
interpretó como señal de que Rusia inter
vendrá pronto en los Balkanfiís. 

El gensral Kuroj>atkine se halla en Tan^eh-
bunar , preparado para interve'nir oon 1-50.000 
hombres, y hay otros 100.000 en Od^sisa. 

El ataque ruso contra les turcobúlgaros 
será iniciado en breve. 

I^JRViaO TELEGRÁnCO 

LOS BÚLGAROS ATACADOS EM KRI-
VOLAK 

lAlUtá 26 
Noticias í o Salónica, íe)ehadas.- eü día 23, 

dicen qtue los franoeises a tecaron á Icsi bú í , 
garos. ai Oeeite de Krirolai: , apcdcrándoí.o 
de Brusmik, y reohaza'i'oin) un violento coa-
t raa íaque nocturno. 

En el Tiesto del frente hay tranquil-dad 
completa.. 

Continúan, llegando con iie-^uiaxilJad' im-
porfciaíntes refuerzos fracoe^fes. é ingleses. 

E l ministi-o de la Guerra sai-vio ha man
chadlo á GueivgueH. 

« « « 
LOS DIPLOMÁTICOS ALIADOS EM SER= 

VIA LLEGAN A A^SDR¡EV/ITZA 
AJS^.ÜRIEWITZA (Montenegro) 26 

Los ministros & Eranoia, Ingla ter ra , I ta
lia y Rusia, 'acreditados en Servia, han .llega, 
do á esta poblaoióa el ¿ía S-'í. 

LA ACTITUD 
DE GRECIA 

. o 
NO CON"SÉNTIRA EL PASO DIS 
EJEBCITOS ALIADOS POE SFTE-

REITOEIO . 

SIN EMBARGO , S ü NBUTRAL.IDAII, 
SERA. BENÉVOLA PARA FRANCIA 

— 8 , 

sESWMo RA»roTEí>saB&íce 
NORDDEICH 26 (12 n . ) 

Dicen de Paríe- que el «Pet i t Parisién» pa* 
Mica unjas 'm.anifeistaoiones del ministaio grie,^ 
go Skouloudis, en las que eataie otiíaiS) oosais 
dice que Grecia esi neutüal^ y penaainecerá 

.¡neutral. 
«Reehísaaa-emoe siempre cuallquier propoaiU 

ción de intenvenici.ón, sea cual sea «n orágeoi 
La oKígaoión de dfejaír & Jtosi ejércitos aliat" 
dos. pB)s'ar por las., fr-crnteras de Greda , cxm-
virt iendo el territoirio griegoi en t ea t ro do 
la guerra, sería igua)! que tomar p!a.rte ©fec_ 
tiva. en la lúoha. Por eso se ddbería tamaie, 
en oon-siidéiración la Convención de La Haya 
en lo refea-ente á des.a.rme. Sin emhamgo), Ja. 
fnieut.r.alíid.'ad' de Grecia sena bemóvolia, sobrei 
todh oon réikción á Praticia, y Grecia nun
ca toraará Jais 'arma¡s contra los aliadoe).» 

» » # 

IM^ÜÍETUD DE LOS ALIADOS .BESPERí^-
TO A GRECIA 

POLDHU 26 (11,30 »;> 
El piairt.e o.fiteiaff francés de ihoy .maMÍvesiía, 

con relaición á fe nota ooíectivia que Ijrecia' 
lia dliii'igidb á los lailiados., - a que, -eiij téiininoS 
genea-aífeis, -esta cointes.tíacicitii puede 'Considei., 
iiaa-se 6iatí)sf.aotoria». 

Es'te co.mentairio no es, verdW.eiiiHmeiD.te, 
muy entusiasta , y dejia en la inoei-tñidlumbrai 
acerca ide si tes p.ots,-ncias de. illa «Bl^xtieittteíi 
están satisfechas ó iiw.. 

La Prensia famncesía id)e)mu6síaia e?,tár ímn-' 
damente inquieta. 

SERVICK» RADiOTELEGR.fe '^O 

COMBATES-EN GORiTZÍA Y EM EL 
• GAUSO 
COLTANO 26 (8,30 m.) 

OflciaiF: 
Duslos de artillería y aoíiwidad t&i loa de®-

taísamenitcs de infantería-en. (a zona s i tuada 
en t re ni Adigio y Branta , y en ©arfíia un 
ayión enemigo lanzó tr^s b>i>mbas sabré ToU 
niezjo, sin causar ninguna wícílma, y pro» 
duoie?9di3 íigc-TÍsimos dafins. 

En las a i turas del Ncroesre ae .«üorítzía 
continué ayer ei vjic'pnto crmbate^ y ¡7iej!>ra-
?!t-cs nue'.ilras íjssiclones íti-bra la r.ufpibre de( 
Calvario, por Sfaber ícTOsda ni;««as triJsche-
ras . Rsohazsjma-s un violente stasm^ en t e 
rrible hiüfia suerpo á ouorpe y lafizamíenínj 
de bonibas día mano. 

En ei Carsís también cistseguijíiss alguíLoa 
progresas ©n fa zona d d .»!íonís San SVliohete, 
en fa fiarte a-^jlenírionaí, en)trB Bosahu-ri jj 
Pa terno. Al merfiodía, hacia San MartiTiO', 
hicSíritts 14 prisioneros. 

* • » * 

LOS A U S T R Í A C O S s e AFIANZAN EN 

TOOAS SUS POSSSiOHES 
NOR-DDKICH m (11 m.) ' 

Ofl-c-ia.T: 
En la rogsdn de Ser; Martino h a íiabicS^^ 

csrsibates 65n.p6ñaí'íf.ini)cs, que h?.íi sínraiío 
día y noche. A! Kcrte de San Wích^o, eos 
itaüan-es han aíac-atía sin cesar oan fw^rtes 
ooniingentes. Varias veces eS enemiga togró 
penetrar dentro £?« ia); tr incheras ai)Vátriaíías, 
s ienío desalcjafjo pera ífesatós, F^^ malogré 
e! ataque italiano scníra o! mor/te Sasi Mi. 
ohele, y en San Maríino ia lur^ja era intfecí-
sa, oon a!í.srnativas en pro y isn centra , has
ta muy entrada la noohs. l.og austríacos han 
recui^arsúo y se han aSíavizado &n sus posí-
oiofíes en teda su exter^sián. 

Tairi'o 5a cabeza rir,< jjjísnts efe í íor í tz ía , 
coíTio la p^rte Sur ár- fa eiísdad' y les püisbloá 
dé Savagija y de Piíí-pa., han sido cañoneados 
viotetíitaínen-te p w ¡os it3)MaRtos. 

M&in sitfe ree.haia)íJ^s tos batallón©,? ií^ifia,-
nos al atacar éstas O.slavija. Los urntrl^as 
díe2ttiar)sn á díss (ssniipa.ñl&s sRemígas. D©s 
aviones austria)c®s han tasnzuúo bombas mbn 
Talmmm,, • -. 

« s * 
¿QOR'ITZSA EN -POBER DE LOS I T A -

.LÍANOS? •• . i 
O A E N A B V O N 26 (7, t . ) 

Noticia,s lle.ga)da.8 de Milán dicen q-rie 6o¿ 
ritzia ha caído en poder d© los i ta l ianos. 

SERV!í¡!0 Ttt.BeR/.BeO 

KlTCHiSNEB PROSfC^yE SUS CONPE. 
RENDÍAS 

'ROMA 26 
Lord KitchJeíier y Rennel l rcdd oonferen, 

ciaron ocisi Saillandí)* y despu és co.n el mi
nistro de Estiaido., Sr . SoTmiu'.). 

Kitchener ha conifeirenciíjdo también oon 
el geiíieiral Porro). 

Lcis. periódicos publica'a att-tículioa l;a««nldo 
guandest ©üogios de loo-'j' Kitchener. 

SE FUA^^II^ 
SERViarj RADIOTELECaÁnCO 

EN,LP,S VOSGOe, NIEVA . 
PAiMS (Torr-'i Eiffel) 26 (S <t.) 

Oficial: • . 

La noche ha tr&íi;^urridíi ©n. caima en el 
mmimto deí fren-'.^ francés. 

En ios Vosga.'j !a nieve ha oafdo en abusí-
diancia, p-'-inci^/atoíente en ía región "dfe IFeíJíií 
y dé Thur. 

* * « 

Q^k-BATm BE ARTÍLLERIA 
N-OR.D:I>EICH 26 (12 n.) 

OsaH3»5ía cll Grart OM-art-ei' -Giensm! aile. 
man, oon referencia ai • teaíró'• ©ESítítenía! és 
©pe)ra)sistnes, su& se han desarraüadío mm-
toatm é& afíiiierfa Bn "jsrim .punías cíeí 
f r e n - t S í - •- •-•- ••. 

• BIS^OSSTO DE MUHSeiONES;QUE ; 
• r • EXPLOTA 

P A R Í S (T.oM-e Eiffeli) 2S 
P a r t e de las 'cm>oei de ]\a, mcoh-e: • • ;• 
En ©í tvansamsa de ia Jo}'na¡d:a, csñan^ 

'mtermi'Mnie en todo eí f reni t^ .En ArgonaS; 
te acoión tía fa arf?!5®ría tenía un oaráctslí 
más vtvo. 

Las batería.s fra.r!i!9esas han heorta expfot 
ta r un o'ícpó.^ito f?a tiwsnioiraraes aSsmán. cn̂  fa 
rmíén rJis FB-.- fú'm Msrte. 

En . £-1 se^tfi'T cf¡e SC-MÍ-ICS fihausM-j «mfe^a,-
tea sje'C.wíaiüfe'S con gra.rf.jiía.9 de miaña. 

Les francese.»}. hsn d«3iato|a«íia¡ tú ervsmige' 
d-s? hsye prúiuohM pQr fa e x p t e i é n ifie uW^ 
mina. 

/ 
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ECTÍFICANDO 
UNA' INSIDIA 
MO^SÉME MÉRCIER NO HA 
HENUNCIADO A SU VIAJE A 

EOMA 

(EL CONDE D E Hf:MPTINN"B, I N D l ' L 
TADO 
— í > — 

sERvicro TELESHARCO 

EOMA 26 
La Comi'iióii Bíblica Poii.t'iíieia ha coiiíe-

r ido la Licsnci-itiira ca E^t-odioe Bfbflioos 
al aln'mri'o deí S^iiiúinrio Pontificio TAp v. 
ño'l T). J u a n Lab? ven, de la dióce&is d-e 
Pamplonct. 

-*- Coat imia te P r e n s í liberal ^seguran-
á a que el Cardenal Mcroier ba encontrado 
graves dificultaiaes eu las aii toridadas ' ile. 
imanas para un vemida á Roma, y qne, final-
mentó, m le lia iir.pucs,to 'í\ eondi-ción de 
venir en compañía del Cardenal ÁTzbbiápo 
d e Colonia, monseñor l i a i ' tmann . 

Ta^os informa,cí'oi)es BOU tota lmonte i n . 
®xacta«,. como t'iísijién la de que eji Cairde-
•nal Merciier haya renunciado á venir á 
Roma. 

E-1 Cardenal Hari-imaum sa enor.ehíra, y a 
«TBv.li Cindad E te rna . 

El Pu rpu rado al.''nián ha hecho grandes 
«íogios de la corte.sía y deroremcia con que 
le han t r a t ado las aii toridades i tuí ianas. 
. ^ Desde Milán f.e ha tetegra fiado, a l 
Pafpa dándole cuenta de híibei»!© sido con. 
imitadla lia pena de muerte, por la do pri
sión perpetviía, al conde Hemptinme, corado, 
íiado .por los Tribimalcs mili tares do Afie-
mamia y por quien vivamente se interct-ó 
Su Sant idad pni a qiie no g? cvinipliora la 
fa ta l feentencia. 

MPRESIONES 
DEL DÍA 

«iO™ 

LA HUELGA.. 
ESTUDIANTIL 

i & ? i . JS 
&E£»!aiO 'T21 ,ES*ÁHG© 

L t t S l'MSSLÉSÉS EM LA M E S 0 P O T A M É A 
L O N D H E S 26 

OLVáaí): 
• fia í s Me«i'paiaiTjía fes 'agSesss mn efifO-

fi®s SB'Í oeníñiJD íte 53i3ita.!!a áe Gtmmhon. 
Les ííífCíiS sa retiran hacía Biaiak. Lios in_ 

gfessa ibbíeraif 1.308 prisícnerc®. Las póréi-
tías úB fes í r epas feriiánifcás soñ< 2.500 hsrL 
é»s. La pwraí de í&s i répas iuroas es ssos-
léntej á ^pesar tfe ¡as bajas y las privaciones. 

« $ « 
RCSGATi%'AS fáñCIONALES EN SNSLA-

TERBA 
LONDK.ElS 26 

Con. >auuaioia d)el monarca, ei' íand-^maoro 
hs. escriío 111 "a. ca r t a á todo* l'os je íes de las 
grasidtes muis.icipa>lid?d.^s del remo, inv i tan , 
dioles á wsi¡stia- en eorpOTacióa á fes rogati-
Vias nació .!ia.lea organisiadae por toda- la.s sec
t a s religi/ « a s , y q™ se celebran-án ol primer 
dtomingo i le Eruea-o iprósimo, 

«1 .* * 

IW. Í30C3I-, I IN E N ' E L AYU^STAM1ENT® 
DE ATENAS 

ATENAS 26 
•El' minií ¿a-o í^-a,n,céa M. Codiin h a sido re

cibida sye ,r taa-d^ afioiaiWiente por el Mnm-
cipio aten ieasc 

A mi llegadíi! fue adliaiMdri .por _ inmensa 
muoted! iuab?e , que' v i to reaba aj era'dada.no 
die honar de , Atecaais. 

Tertoaia.ac' ;s. la rcoepcit";!!, eil aíoalde aioom-
pañó s.t « jindstío á au i'esideiioíia, segi.ido» 
die iatt gr? endioso cortejo. 

* « !? 

\ 0 & CÓNSULES HUSO E . I H e L E S EN 
KAZVÍN 

ATENAS 26 

DE LA .POLÍTICA ¥ LA YIBk 

Lord Kiiclicner alniga WÚ, optimismo del 
que los poUiicos'ivglcscf, (en, especial los 
lores) ij la Frensa^ds la Gran Bretaña no 
participan. 

Be aquí Za situociói: del inundo en Marzo 
pfÓ3iim\o, i&gún profctiaa ti mariscal in
glés: 

Ingloici'íCi, en Marzo, tendrá cuatro mi-
llenes de :,oldados solare las armas, y halla-
ra?e en jitaarián de armar y mantener á 
seis irallofies ríe rv.so^, por lo vital solamente 
un CT-ceso de candlle-í permitiría dwja-r de 
qve el término de la ijverra ha Je covsis-
iir en la completa fh^struccióv de Alemania. 

oSi non c vero, e ben irovoton; es decir, 
ídrovaio» al gusto y medida de l-a ÍÜMÚI-
tiple^y. 

Lo malo es que, cuadio de tan risueñas 
perspectivas lo pinió él rPÁnisfro británico 
en Afenas y pa/ra los griegos. Los cuales 
griegos, ni ante la certidumbre del triunfo 

• aliado y de Iw derrota alemanck... mordÁcron 
el anzuelo. 

¡Ni lo morderán! Sliouloudis hace á Ve
nís Co"hin v^illones de reverencias por mí-
nulv, ¡f á Kitnliener lo encontró hasta gua
po; mas 'insiste cada -día en, que por nada 
ni pot nadie intervendrá en la lucha. 

Inmediatamente afirma qvc ja/más tomará 
Aas armas contra los franceses. 

Y de seguida recuerda los Convenios de 
La Haya; sostiene que permitir á servios 
y aVíidoe, v'e'hei'íoi', pcnictra,* em Grecia, 
cciuivalJría á ijUervenir contra los Lpipp ios 
centrales, y concluye por susurrar q'ue, que, 
que... ¡desarmara á tos fugitivos! 

Lti so-mb-ia -del astvio Clises, ¡no!, del 
piuderde Ulises, jamá'j desacertado en sus 
ccubejos, s'egúii el padic Somero, cobija 
bd'jo S'is alas í in^ptra si.-iuosos arbitrios al 
ccaediir del lley i uh,c<nd¡no. 

Convengamos en que ahora Vlises no ma
quina Liaieioues sacrilegas, cu-al la del ca-
b''lIo de Troya. Ahora acude á la única dc-
fensd del débil eoj-tro el fuerte: al ingenio 
y á lai demoras... 

ü « « 

iíEl fin de la guerra no puede ser decidido 
por discusiones entre periódico y periódico, 
ni por discusiones en pleno Heichstag, como 
propone el aToiwccrt.in á sus compatriotas 
(ni en pleno palacio Borbón ta-wpoco), sino 
solame-nie por la resistencia del tiempo.» 

Así cowlvye iin aitículo el autor de uEl 
adve-¡soiioi>. 

Lo cual no empece para que dos •pñ.rrafos 
más arriba señale él las cond'iciones de la 
paz y decida el fin de la guerra... que 
no han de decidir los periódicos, sino el 
tiempo... 

Yeián ustedes. 
Según Capus, (.iF-¡-<:ncia obtendrá ventajas 

territoriales, recupeiurá á Alsacia, y Lort. 
na, y sobre todo agotará al enemigo y hará 
gwe Alemania quede •iníapacitoÁf.a, pa.ra sem
brar por el mundo desastres y ruinas en 
mucho tiempo». 

Hablar a,si con tantos departamentos ocu
pados; con Bélgica y Polonia en poder de 
Alemania, y con ¡Srrvia recién conquistada 
por los austrobúlgaroalemanes, además de 
contradictorio con la sensata, teoría de que 
las victorias no las ganan las redacciones 
periodísticas, es um poquitín prematuto. 

aLa cuanta, de la lechera» pu.ed& salirle á 
Capus ésta que se hate. 

Si yo confiara en que el ilustre li-t-er&to 
francés hubiese estudiado nuest'ra literat'u-

j ra, le re,oordai ía el «.Paso», de Lope de Bue-^ 
da, llüinüdo de uLas Aceitunas». Conviene 
plantar el olivo, y dejarlo crecer, y dar fru-

0 

', EN SEVILLA N() HAN ENTEAr;© | 
EN CLASE' 

EN BAllCÍJLON.^ SE 1!AN R.KGTSTP>ADO 
DKÍ^OKDKXES 

- -;; - -

T̂iCIAS . 
DE BARCELONA 
BBO'NION DE LOS PA.TEONÜS 

• DEL BA310 DE AGITAS 
o 

LOS KADÍCALES TNDUCKN 
A LA H r i X G A G E N E R A L 

SEÁViCJO TELEGRÁI.-ICO 

ÍNFORMÁC 
DE LA CASA 

• CoíS'tíftúa te" s&izsAén. 

, . SEVILLA 26 
'Sigue 'siíi soli'.cidn la huelga escobar. 
Los o^tudiatntes tampoco han ent rado hoy 

en cla;o. 
No han ocurrido inóidontea ; ún erabafgo, 

fuerzas d(> .S«guridad visjlan los alrededo
res de los Centros dcceniep. 

AlfctDfotos ©SI B^reelona. 

BARCELONA 26 
Se .han repet ido fes alborotos mediares. 
Un grupo de huelguistas se dirigió á l i 

Escuela Normal de Alaestraa, pret- 'ndigJid», 
que lais a lumnas abandonaran las clases. 

Varios guard ias salieron al paso del g r u . 
po, impidiendo real izara su? propósito^. 

Los ePcolares se di.ngieron al Hospi ta l 
CKniico_ Allí; en crecido número, se dedi
caron , á í i l b i r y, alborotar dur.a.ate dos ho . 
ras,- deteniendo á .^cuantos t ranvías y ve-
hiculps paeabap cerca .deí edifioip. 

A 1.a una de íla t a rde se re t i raron, sin que 
el incidente l legara á alcanzar mayores 
prapoEoiojies. " , 

El «rector ha pcrma.n6cido tcdo 'el día en 
el TíospitaS Clínico. E n éste se han dado las 
clases como de .ordinario. 

r\ 

N&tieiais de Persia dilcen que tos comsi-Lies» ^^^ aiites de dÁspuiar sobre -el precio de las 
d e Inglatea-ra, y d e Rusia-, acomipoñaldos de | 

aceitunas. 
ectivTO coHoniaisi. han llegado a Kats-

•eodos las fa-aaioeses, ha maai-
jiBjnd que ningún fianoés 

sus resp 
ym. saittCíS y salvos todo.». 

* « * ^ 
*• a g 8 L A R A € ! 0 N E S DE MILLERANÍJ 

- PAR,]^ 36 
T\ tM'roga&? IioT iS <.Eoho de P a r í s , en 

•"•& á los Saberes á que el nue(vo eonpres-

t i t o oí^&t 
festado *^^^^ ^^^^ aparitax su mirada del 
puede «^ 2"' ( ^ Has preocuuacionee y de las 
unieo o b ] e ^ %^^Z: U no tor ia , 
e s p e r a n z a de - ¿^^ítc^afia^Jió-r^quiu 

B u a m b ü W a ^^^^^^ j ^rmm &,nuestros 
TaiJe a enviaír muí •• •' ^ i,.,^,rl„, aa ht 

« j e piueiía iMoerio se xia 
soMiados, y nadie '̂  ^ 

LOS BUSOS h^i PERSIA 
C m N A K ^ ^ W N 26 (7 t . ) 

Er. P e r á a las -.ropas iVe«« ret ienen^ el 
, , r^,.c,,óo, i-iura oeroar a iei ie-

ca-miilo del m a r Caspio para 
ran, .mientras contiaúan en ^1 "^ammo o^-ci-
deu ., 1 que va do H a m a d a n á A ^ a . e h y y do-

teMporaimenLe la cal•re^.era cen.ral 
" a m , l lasl iam é Ispí^han. 

ImEnaí i 
q u e a travie=:a 

ELî /XiONES ES GiLI 
p —'*'—~~ 

SBRViao TH-EGRÁFiCd 

Tifiíinío áe un siti'-itarista, 
LO-NDEES 26' 

La eleLw'óa parcial de \'errihyr (Gales) 
?>ai-- T(-.^mpi »^'^'' ^^ «leader» obre'ro Keier 
ñ a r d i e ha dC^o como resul tado la derroto 
a-pla=taiit6 de Win. tone , candidato oficj^l de 
\.5 organizacíoi.'?^ dbreras, obtemendo ei 
triV-nfo el candi/Jato obrero independiente 
¿ a n i o i i , que OIAUTO 10.286 votos contra 
R níV) 1 "ara Winstont^. 

yíee^^ ^1 .candidato oficial de la He-
d^r'-ción c^e Mineros ¿^l Sur del país de 
Gales y d-̂ l par t ido obrero indepenaient-e, 

•que se' cpu.o ^1 "^^^^'^ '^^^'^^"• 
^ El r e a t a d o . '« considera f o.mo un golpe 
formidable ases tada á 1«B pacii..xtafi; e^. ese 
sentido, la may^r , w t e de lO.s . lectores , 
Le eran mineros gales'^'^S han >no.,lrado con 
X voto sus deseos, en eo.^tra de las d i p u t a . 

locales,, de contr ibuir á. ̂ ^ ^ k ^ e ^ " ' 
puosta a l país con m^otivo ¿e k - u e r r a . ^ 

DE PORTUGAL 
SLRVÍCÍO TE.LEGRÁF^_^ 

mmnión úe ^os demócrataá. 
LISOBOA 2Ó 

E l periódico «O'Povo» dice que, á conse
cuencia de diver.geiicias parlamentaríais, en
t r e íes demócrata^i, respecto á la entraida 
é& Alifoiiiso Costa eu ©1 nuen-o G,abinet<í^ se 
celebrará una reunión de le« demóoi-atas ó 
una. iComisión será nombrada para examinar 
la eolaoión que dar á la situación po'itica 
actual . 

M iS'r. Linares Bivas ha triunfado con 
su drama uFantasmas», Yo me permito 
aconsejarle excriba otro titulado,: ulgno-
rancias». 

Porque no diré que el pueblo ,fiel tenga 
hoy la instrucción religioso que el .jjueblo 
español que entendía se solazaba viendo 
repteseiitar los uAutos sacramentóles», mas 
el se'idoinieleciiíaliimo infiel, el Hheralis-
r.w y el radicalismo adolecen de'una igno. 
ra/ncia acerca de los dogmas católicos y de 
las opiniones católica^ en todos los ramos 
del saber f^n que se dan cuestiones mixtas, 
estupefaciente ' ipopéyica... 

.Al que escribe estas impresiones, um, es-
erito.r y diplomático extranjero le prcgun. 
i ó, muy ¡seriamente, en cie.ta ocasión: tJíi 
iierdaderarpientt creía que Dios tubera 
cuerpo -U barbas», Perdónem.e Dios el re
cuerdo de lo Oí'íS suenti d Uusf<'miri, aun 
cuando fuese sólo í i í 'pi*/ ignora^íciti... 

Divagamos así á pi opósito del debate 
mantenido ayer entre el ex ministro señon-
írias de Miía^ida ¡} el Sr- Burgos Mazo. 
•17 viejo ca-naleji.la le paieeen hcterodo.. 
vas, sectarias cuguiun de las teorías TO^J-
tenta,d.i<; por el scño} ifiinistro de Orada 
y .Justicia en su discuiso de apertura de 
los Iribunaies. 

\ Válgame • el cielo y la idea de la ortQ. 
doxia cpie tendrá ei Sr. Arias de MirandO-l 

I I La misma l í tc de un, acorazado, y fué ini-
^.'"íí'O de Marina ! 

Poi '.T" demás: ¡Vtvan los viceversas] 
¡Un i'G'/ioío-j'f'-ío ispañol j'^'-zga excesiva, 
mente avan'Mdo tc. ^w defiende el señor 
Burgos {conservador y antiguo redactor á 
las ó]de>-es de Nocedal) y aplaude E i D E 
BATE ! 

\Na'Ja, Sr. Linares, á cserihlr:' ulgno. 
rancias», que sciía jnaíy interesante... éxi
to garantizado] 

Acción Social Agraria 
Ciiiaíríi Siaíiicatos Kitsysís. 

jBn nombre del Secretariado Xíacioual 
Agrario, ha proseguido .su viajo d e propa
ganda por la dióoesis de Madr id nues t ro 
querido aanigo D. Jua j j F . Correas. 

F r u t o de estas úl t imas ta.reas del infat i-
ganjlo prapj.garjdista ha sido la creaoióii ds 
cuat ro Sindicatos Agrícolas: los de Torrela-

I guua , VialdeprifegoB, Xalamiainca y Valdo-
i o » ' ^ . 
, Muy fu breve r eanudará eí Sr. Correas 

sus J'^ostólioos t rabajos. 

ASirEIlSABIO 
Hoy se cumple el segundo aaiversario de 

la muer te del rc-ipotaole doctor D. Ivíariano 
H e í n a u d o (q. e. p . d.) . 

Todas las Misas que hoy se celebren en las 
Mieroedariaa .de Dqn J u a n de Alarcón, y 
todas las ql ie .se celebrarán mañana en el 
oratorio del Espí r i tu Santo , serán aplioa-
dias. por el oterno de^ansq , de dicho s^ñor. 

A toda sü familia, V muy en par t icu lar 
á su hijoj nuiestro querido amigo D. Luis 
H e r n a n d o de Lar ramendi , rei teramos la~msst-
nifestación de nuestro pésame. 

FALLBOIMIENTO 
En Lugo ha ent regado su alma á Dios la 

dis t inguida señorita Mar ía de los Dolores d e 
Cora y Lira . 

R-eciba su familia, muy en especial su pa
dre y sus hermanos D. José y D. Jesús , la 
sincera expresión de nuest ro más sentido 
pésiatme. 

BODAS 
En la "Iglesia do San Lorenao se ha • cele-

•fcrado la boda-de la señorita María Teresa 
•Santa Miaría Carrü lo oun D. Mar iano Fer
nández Vil laaueva. 

Apadr inaron á los contrayentes la herma
n a de la novia, señorita Jesusa, y D . Friaa-
oísco García Pozaoo. 

.^ Los marqueses de las Atalayuelas han 
repiirt ido las invitaciones para, l a ^boda de 
BU hija Ataría Teresa de Ayguavives con el 
comandante de Estado Mayor, jefe de la 
Escuela de Aviación de Cua t ro Vientos, don 
Alfonso Bayo. Se celebnará el día 2 de Di-
cieombne, á las once y media de la mañana , 
en la capilla episcopal. 

VIAJE'S'-
Desipués de pasar unos días ein Madr id , 

ha riiarohádo á la capital de Frenóla el dis
t inguido poeta y diplomático D. Víctor 
M. Renadón, ministro del Ecuador . 

•^ H a regresado de P a r í s Mme. Tillion, 
©sposa del agregado mil i tar de la Embajada 
de Fra,ncií 

..#. H a n salido: 
P a r a BoUullos, de la. Mitaxjión, D. Alfonso 

Polavieja, y pa ra Navas des lá Ctíndesa, doü 
J u a n L. d© Ifearra-

INTERESES REGMAIES 

BARCELONA 26 
Sigue siendo muy comentada la discusión 

iiabida. etn 0[ Senado acerba de te ítaaigua 
catnlaaa . , 

El Cent*» Autonomista ' <fe los dependieñí 
tes del comercio y de la inauscria ha acor
dado celebrar u n a , fi^ta de cteagravio al 
día 1 de Enero próximo. 

E n ella, así como en las que le precedan 
como preparación, se recaudarán fondos 
p a r a la construcción del Teatro Catalán. 

<¿- Continuó hoy la Asamblea d e l a Mam. 
comunidad, siguiéndose la discusión del 
presupuesto. No han ocurrido incidentes. 

--§>- El gobernador visitó oficialmente al 
Ayuntamiento . 

En su discurso elogió á Ift corporación y 
á la ciudad. 

Le contestó, agradeoióndolie - sus fnases, el 
alcalde, Sr . Mar t ínez Domingo. 

-•- Est i . t a rde se reun i rán .Ic^ patronos, 
del ra-mo .de aguas , que. son tos blanquea^ 
dores, lapregtadores, e tc . , p a - a t r a t a r dé la« 
peticiones forniulad'ís por los obreros. 

Es ta reunión es consecuencia de otra quiá 
oelebrárosi ayer, y se ümi tó á Tin cambio de 
impte^iones y al nombramiiMito de una Co . 
misiqa que ee avis tará con los representan
tes obreros p-sra. examinar l as reolamacio. 
ries de éstos. 

El asuaito inspira reaiímentie cuidado. 
Los obrerc.3 están in t rans igentes . 
Re ha sabido que t ienen el propósito de-

Miborado de i r á u n a huelga general , pues 
hay elementos sindicalista* interesados e a 
promover la agitación. 

- ^ CircuJa la noticia de que se está oons. 
t i tuyendo una podor.osa .empresa pa ra áe-
diOírse á la pesca de a l tu ra . 

Construirá veinte buques de pesca y dos .j 
carboneros, y estableoerá en MeKlla una fá . 
brioa de hielo y otra de conservas, 

" D E ZARAGCm" 

Una á^mStSa . , 

ZARAGOZA '26 
E n él sialóni dieij Atene» tha oomeasaidlo la 

Asiimbiea de haciendas locales ; asistió gr>a». 
concuTroncia y representantes de los Ayun-
ta.miontos de Cata luña , Canarias , Málaga, 
Bioj.a y Aragón. 

En repreisentaicáón deji alcalde de Z a r a , 
goza saludó á los 'asambleííitas el catedrá
tico Sr. Gaiscáru y Marín, quie promunició una 
conferencia sobre el tema de «Organización 
municipal! y ¡haciendias locales», y éí seicreta-
rio deil Ayuntamiento dti Quinto disertó 
sobre «Los Ayuntamientos ruirates y eua 
fine'«), entusiasmaoiido a l auiditorio. 

H a n acordado los asambleístas felicitar 
ail Sr , Maciá por ®u rasigo dignisámói, qu« d e . 
h ían imi ta r todos los d iputados . 

Se aesguira qug el ©x min is t ro Sr. U r . 
záiz vendrá á da r u^na oónferenoia. 

-#w El Ayuntamiento h a aoojrdado felici
t a r al marqués de Arilanaa. por la- defensa 
que hizo .de los a taques dirigidos la>- o t r a 
t a r d e en el .Congreso á l a Virgen de>U Pi ía r . 

- ^ Lea seoretaHios die los Ayuniiíam:^e!n. 
tos íreuliidos han oeQebrado una, sesión pre-
paratorriía piara la Asamblea que celebrarán 
paí!« la dtefifensa de tes i n t e r é s ^ d o su clase, 

FOMENTO DE YOCACIO ÊS 
• ECLESIÁSTICAS 

AfÁ-MW-
LA E X P O S I C I Ó N D E L R O P E R O 

D E SANTA VICTORIA 

Cítt .-objeto ide oumplimcntar á Su M a . 
jes tad la Reina Doña Cristina ©stravieron en 

' el ' r&gio Aífcáaatt- el e s presidejite diell Con,90, 
jo señor manjuiés de Aífcinoeimias, aioomparñado 
de su esiposa é bijas, y . te señora tíoffiídesa viu
da die Cteít-Valleneia. 

- • - -El próximo domingo,,después*d© tísmas 
e! t é á la oaMa. de la . t a r d e , saíldírán dlel La 
Gramja paina llegar á ía Corte ^ á pmmeira. hora 
de %, nooho, SS. MM. loa Reyes D. ASÍonso 
y Doña Victoria, S9. AA. Sos Infantes Don 
Alfóliisio y Doña Beatriz y la Prinioeatai do 
Síflte-Sabn, y los dSetinguido®' aristócrata» 
qne hairu asísftídb á fes eaceríia* dé gamos y 
faisanes ve.rifioad'ais en Río Fr ío y en los jaa-, 
diñes d,ei2^R)éal Sdtjo ate S¿n iMefonso. 

- ^ El íu'pos, 2§ del actuial, á lais, tines de la 
ta rde , y con aeisteoíáia. de SSi .MSl . ¡fes Rei» 
ñas Doña Victoria y I>oña Oriiítina y de Sui 
Alteza» las' Infaímtaa Doña liuisa y Dofla Isa-
Ibei], se celebrará lai iliítuguráción de lá É x . 
pos!Ícion*'<fe tetas 'dé prendsi? dri! Ropero de 
Santa ' Vigtopia, que preside nuesitraj auigus. 
t » Sob.eráni>. ^ •- • . 

Dioha Exposición, que el púbdioo podrá rí. 
sitaír los díaff^SO d«í oooriente y 1 y 3 dtel pró
ximo Diciembre, se verificará, ooimo en «ños 
anteriarcB, en el Oíatorio deü'SagivilKÍo Cora... 
zón da Jeiáitíi; sito en 8* dallé á»! Caballero 
de Gracia. 

-^ Patm fiíneá dfll jSPóxiaTio mei? d« Enero 
es prol*a.ble q1ie m' t ras laden á Sevilla Sus 
MajestaKÍes los Tféyew D. Alfonso y Doña. Vio. 
toria . Ajitea de íssia f^dha se rccrifiearán r» -
tóaé oaceríasf, oon asistencia de S. M. el Rey, 

aekviao rkLEcaiAFtcfc) 

LAS eiMiP'ATIAtí: DiB' ÍDOS . J U D Í O S 
AMSIRICANGS 

SAN ILDEFONSO 26 
Esta mañana S S . M M . los Reyes y sus 

invi tadas salieron de ' Palacio á las diez y 
media, dirigiéndose á los j i rdir ies , por lo* 
que pasearon á pie. 

Por orden de Don Alfonso corideron algu_ 
ñas . fuentes, y ' l o s Sobe.iiioios' admi>TarQn las 
caprichosos; jutegos de aguas dé algunas de 
éll%s. 

A ' í a s doce regrosaron' á Palacio para al-
moftíár. 

Después dea almueízo tomaton los a u t o , 
móviles, m.airchando á Riofrío, con objeto de 
asistií- á la segunda cacería de corzos y ga
mos. 

Diéronse dos batidas, en los cuarteJes de 
Las Tijer.a8 y de Loa Pastores, cobrándose 
muchas r o s ^ . 

Los Reyes estaban de regreso on La o r a n , 
j a á .las cinoo de K ta rde . En Pailacio toma-
ir on él té . 

Es posible que los Reyes permanezcan en 
San Ildefonso un día más de los fijados p a . 
ra la cacería. 

Dice la L a n t e m e : 

«Lais simpatías de les judíos amencanos 
haci l Francia o Ingla tc i ra son anitla-las po-i 
la gran ant ipat ía a Rusia. E a su constcuen-
cia, hablan f iacispdo todoa ^rs i tento^ >ie 
los rusos do haoer un empicst to en Ame
rica. La P w n ' a jua^a, que anlvs ê » ne >-
ti">l, se h ib ia ded'aaaüo ultiuiamíincc tiJiica-
n i tn t e germanofila. Recomierda una a c t í a 
propaganda a fa'vor dt' 'os judíos idwos j 
que ^^ g 1 xt icen j o r la «Enoepte) las P'O-
me<5a^ d<-l ¿ai.» 

E £ R L ! N COMTRft EL U N i V E ñ S O 
El ooriespcnsí 1 del Mieuvé SíoíterdaSíische 

Gciíraní csciibo díisde Ber m 

«Hasta -üio-T^ no aé hgbi» cons neraüo á 
Beittn como ^1 corazón del Imj>eiiO, j>eio 
al''ora sá ha, elevado a eer u n a e í j e o e de 
Ccijt 'o del Urmei^o , lo quo no ha sido hace 
dos años. Ni Londr^si, iii P:^ío, ni Sa,n 
Petersburgo son el oatftro d© ''a «Er ten tes , 
porque» p«ra esto foita) la cch«>sion, mlAnttat, 
de iBerhn ut&Ó^é la freifea de l á \ c lun tad , 
lia anilnoS' tad e-l arraijqiie pa'ra amigos y 
' 'uprnigos Si el munWo Caí te ro está eíi a rmas , 
no os esto en pro o en contra ds Lon''r«'g, 
Plans ó Salí Petereibui go, smo en pr'» ó en 
contra, u e I^^r ín . Paib. íjombaiiir á IScii-
lín no son bastante todos lo¡«i poderes del 
mundo reunidos. Hov es Beii'ín é' corazón 
diel ImpeT±o f̂ ' nadie oaai d3|sputaír"¡o osta 
goToa, DescOnterto <>n Iíondi.°s, Par í s ó 
Vieufl se/ia, muj dis t into a, descontento en 
Bel^lín Los o '̂Os de toJo el mundo es tán 
puettog en Boihn, '̂  

Si Berlín ee n e , se i í« todo el mtmdo » 

sEswiao Tsa-EüRÁraco 

ACCIÓN •AURISTA I r t 

EL VAPOR «C. LÓPEZ» 
fER-VK» TELEGRÁFICO 

Llegada á Manila; 
MANILA 26 

Procedente de lio-lio ha llegado á este 
7>uerto el vapor de la Compañía Traea.iían 
•tica mO. López». 

Un banquete . 

P a r a festejar á los^ eorreljigionarios qtíá 
en las pasadas elecciones municipales la/ju-
dieron á la l i jAa, y para celebrar el triunfo 
conseguido, el Cen t ro Mauriata ha organiza
do un banquete para el primer domingo de 
Diciembre, en el Ideal Ret i ro , 

Eli ofrecimiento que han hecho elevadas 
personalidades del par t ido de que asist irán 
á t an simpático acto, liac^ sospechar la im
portancia del mif-mo y el número de concu
r ren tes será seguramiente extraordinario ante 
ta} anuncio. 

Rstoniéí» en eí Ayiaítif»ííS^.tof. 

VALENCIA 26 
Convocadias por el alcalde, se reunieron en 

el Ayuntaimiento, en ext raord inar ia sesión, 
represenlaciones de todas las fuerzas vivas 
de esta capi tal . 

En primer lugar hizo uso de la pa labra 
el d iputado á Coxt-Ps Sr. Simó, quien—dijo 
era preciso exagerar el pesimismo ante la 
situación gravísima creada por la contienda i 
que esclaviza á Europa. ' 

E s preciso—añadió—que vayamos admira-
blemcute documentados y con firme volun
t a d á unai información pública j copiosísi
ma. Desde mi escaño de diputadc^ mo opon
drá rudamente á la a,probación de los pro-
\ecto8 que, coma, los económicos, presenta
dos por Bugallal , lesionen. Inuestros i a t e r e , 
6.68 muinicipftie«. ,.<• . » 
. Los concejales Sres. Rodríguez y Samper • 
presentiW'on una proposición, deí^endiéndola 
a I ternat ivamcnte. 

E n ell.i, y aprobada por unanimidad, s« 
acordó quede exceptuada 'Valencia en ¡ a d e y 
de Bugalla!, por tener carácter t ransi tor io , 
ó bien que. se conceda u n a prSrroga. pa ra 
la aplicación de la ley sus t i tu t iva del in 
puesto de Consumos. 

También se censuró al Gobierno p,or no 
haber logrado que Ing la t e r ra nos enviara 
los productos desinfectantes é insecticidas 
p a r a coimbatir las enfermedades paras i ta r ias 
ds les jiaranjos. 

Oísníra una tey. 
La Unión Gremial t r aba j a act ivamente 

parij. conseguir no sea aprobada la ley del 
Timbre, por los ©normes perjuicios que su 
aprobación irrogaría, á. Valf^ncia. 

eon-ferencla anu-nclatta. 
Esta, noche se ocupará extensamente de 

los jiroblcmas de actual idad el senador cata
lán Sr. Sedó. Por el crecido número do per
donas, que han acudido al Ateneo Mercanti l 
en busca J? -ijyilaciones se puede- apreciar 
el grañidíaímo interés qííe el solo anuncio 
do la conferencia ha desp6Tta.do. 

Emigrantes engañados. 
E l goibemador civil ha publicado una-

cirajlfU', <3J3 la que se detallan las condicio
nes en que los pbreros pueden emigrar . 

Ifete circular t iende a «vitar ,qu0 ffesgra-
oiaidos obreros sean objeto d© engaftoia y é» 
incumplidas promesas por pa r t f d« jnalos 
españoles y contrat is tas sin^ conciencia, 

iCertamen euearfstic!)' musieal. 
Eíji vista de las anormales circunstancias 

por que atrasvi*^ Europa , que dificultan en 
gran maaiera el envío de h e composiciones 
qiif optan á los premios oírecido^ e n ' e í im
por t an t e j6«ítanien eúoarí^ico musical del 
Colegio de «Corpus d i r i s t i » , ©1 plazo p a r a 
lá preseataición de partituna's, que termina
ba en fin del aetual , ha sido ampliado"'hasta-
©1 día 19 de Marzo de 1916, festividad del 

I glorioso Patr iaros. San José, 

GraiHi&s fwíios ñe U Ote^a. 
P a r a satisfacción d© las muchas person&s 

que han cont t íbuído con sus''limosnas á es ta 
Obra, y p a r a hacer oomptrendér á todos la 
necesidad de darle g ran imputeo publica, 
Inos loa siguientes da tos : 

Los quince aiumÍK» cintenios oosteSídosv 
por la Asociación han obtenido las s iguien, 
tes n o t a s : D. A, Sánchez Cámara , 4' sobre
salientes ; D . A. Horcajo, 4 ídem.; don 
F , Pedros», 4 ídem ; D. Tiburcio González, 
5 ídem; D. A. Izquierdo, 4 í d e m ; don 
M . de la Ceira, 3 idean, y D. S . Montejo, 3 
ídeim. Estos siete alumnos han obtenido go-
breaailiente en todas l a s as igna turas do »u I 
curso. 

D . A. H e r r a n z , 4 sobr,^ail ient» y un no
t a b l e ; D . I . S e m b r é , 2 sohreisaiientes y un 
notable ; D. iS. Aijon, ídem id. ; D . R. 'ili_ 
va, un sobresa,lieinte. y 4 BiotáSfes; don 
L. Díaz, 2 sobresalientes y 6 notafcles ;i don 
.P H . Domínguez, 4 sobresalientes y 4 no
tables ; D. A. M . Maybrdoimo, 2'í9ohresa-
lientes y 3 irotaiblfes, y B." J . Uoeda, 2 so
bresal ientes ' y un 'líotablie. Como »9 ve, la. 
ínenor n o t a obtenida por loa quince intei*. 
:pio8 del Fomento es not-abte, 

Dfe 'los ocho SOCOTTMOS • coa" oomiáa, tff«8. 
han obtenido sobresi l iente on todo' ; .otros, 
t res , sobresaáientés y nota'bl'ea ; uno hai per
dido la gracia pon- no obtener b-u^nas no
t a s , y otro «e ha ret i rado. 

De -los protegiidos con el .pago de laatr ícu-
las y libros, doce h a a obtenido sobreealieín, 
t e en todo, y quince, ¡sobríesalienteiS'y nota^ 
bles. Los de-más han perdido la gracia por 
obtener notas «inferiores. 

Agotaidos los fcmidos oon los gastos defl 
cuirso an te r ior , s iempre ooniflaidoSHen la PrOt-
videnoia divina, inaJUg-uiramog d e . mitfso en_ 
ej presente curso nuestra .sasoripcáón. 

Doikiiivos: D, José Larra,ñaga, capellán, 
10 pieáetas-; doña Valent ina Amador (d© su 
cctt'o), 34,90 ;J doña IsalM' Lterente (de 
ídem), 8,7S ; doña S^-aipia» de --C«oi"Mo i^áe 
ídem), 7,60; diofia C-^área d e la Paz (de 
ídem), Sl',25 ; u n a AsoaiBción piedosa, 500 ; 
doña Dolores Dura d«t Lamas, 1,60; D, Ri 
D., 3 ; doña -MaroeMna Ángulo d» Boba-
jdor, • 5 ; - en E t D K B A Í » , 1 0 ; lun caballero, 
100; .Señopa '̂ viuda d©-Ini<»s, 5 ; G. O.-, «Bi 
«M Universo», 6 ; «xcelantíaima seSOr'i jl 
'marquesa, da B,06am£(Ea y <ñíSi Villa®, I 
'señorita I , Bi^.n, 5, y -na «atólico, 20. 

Total de donativos:- 777 pesetas, 
. Suscripción .anual.—Suma, «interior; pA, i 
'setas 8.592, Excelent íámcs • f»ñor«s eoinde» 
'de- 'Sierrabella, IS peseitas- ammles? señor. 
D, Satuirjiiaít H-arrau?, Berieütiado, 12 ídeai 
ídem. 
[ To ta l : S.616 peseta* anuales. , 

Pueden dirigirse ' los- donativos á la, eeñ&-
' r a proaideinta, Belén, 19, ó á 0.á. señora -te-
eoreira, Areni^l, 8, Madr id . 

•<<» 

ASAMBLEA PARROQUIAL ' 

Manan* domingo, á las t res y media de 
la t a rde , sa celebrará en la iglesia del Sail. 

I vád«p y fian Nicoláe la ouairto Asamblea 

r mmü, m§mimú^ fof la- Jauta |í&r»í|ui<ií! 

Rectificando á Pablo iglesias 

Señor director de E L DEBATE : 
Mad-id. 

OuimpCiimos un deber a l dirigirnos á tam 
autorizakio representiaaite de la Prensa paira 
cfeshaoer um leri'oi- üíanaaidlo en el Parlaimetito 
por el diputado D . Pablo Iglesia®. Si algo 
liay die martifioainte pama la. pieriso8i.a, té^nigaisie 
ipor no esicaito. 

E j djla 14 id» Novi<:)mjbn& o(oiiri)ídnoin en 
es te pusblb de $ai zona lninc!ra, en el según, 
do dSisibrito die L a Arbafeda, unos sucesos 
inijalifioaibles, de los que resiultaroin doi-
muentos y ocho ó dieiz heridos, de a rma dte 
fuego y db puñal , eiui que, eai Oa ludiiai, en 
itai obscuTidad, «se ¡puidíesiei- cioim.proba'r quié_ 
nies. fueron líos anitonas matenriafes' dlel cri-
imem. Los ;peiriódtfoos radifeailes de Biíhao, oon 
oensui-iabiei ijifr^eaa, atr'ihiu.yeron lois. hedhoe á 
los cdleriediistas)) (sándicailistais de León X I I I 
y iiepublioanos) pooiqu© llevabiain perdida lia 
elección; peino refítifioairon, díaisi diespués, 
cuando «tus eanviados especiales oomprohairoin 
oon los! datos- á flíai vis ta quie-ilos. dlea-e«c(háisi_ 
taisi ileivm.btain ''«.eibrte' Itos oandlidatos .socitóstas 
una ventaijá) notable. No ea-aai elloe, pues', 
los provocadoras de fcsi sucesos, 

'PiéfTo a] -día, .18, ein V sesión diel Cangro, 
«o, el d iputado, do Ih» eooiaJisbais etsipañol'esi, 
Pablo Iglfesi-ís, dSjo: «No 'Se puedle culpair 
de. estáis ipitoivocaicáones á .los • sooiafatais, piuíes 
éstos no tenían motivos paina oausar'l'as, par
que ftíP elección iba fa.Tonajb'je para ellos, y 
cilios teníam interés' en que inio ocurrieram 
diesórdenes porqne 8ie tí-ataibaí db un t r i n n . 
fo suyo. Los que temíain interés en ooníraírio 
eo^tii los efemientos cairlstaií y necis.» 

Tcdb esto y ihiais que dijo .es'e diputado es 
tota'Memte fáilsb. Víuniopí á, probarlo con Sos 
datos recogidtosi por efl! preeidente dte la- m.esai 
electoral y los iintervenitorosi du ran t e el 0 s . 
bruitinio intetrrumpidb, y por ©1' Juzgado, que 
hiao el recalento db la? pape'Ibtas hailada® en 
fe rama, ¡robal) 

Es-to-s son Utos daiios oficiales: 
' ' C Oaibeilo, feáiadiioSi'liStai wttóliioo, 142 vo
tos Obfdbs, mási 64 •papeletas. 

a?, CurÍBs©s, nepubíüca.no', 138 votoe leídos, 
m a s 63 papielétas, , , ' 

H . García, Bociaüsía, 114 votasi leídos, miá» 
43 (papeHletas, 

V, García, eocialista, 110 votos leídos, m á s 
42 papefebais. 

Tota l ; tos caüididlaitosi Oaibello y Ourieses, 
unid'os, 196 y 191 voto.?, n6«|p«;tiv,aimenrtie, 
y LÓa íhwniaíios García, 157 y 152 votos, que 
haoén el to ta l , con ti-esi papiel'etiaisl ex t rav ia , 
daisi,- de -tin número •iiguaíll a l de elbctoresi qule 
emitieron, su voto. ,En estos" datos es tán can . 
formes .' los candMIatoa y apodenadosi de Jba 
dios bando®. 

Aquí conoceenos sóbmaldla miente á los t ras 
ó cuatro Brajifetosi, mitadl bromistaisi, tmitad 
mlalVaábs, que con euis noticias han sorprétn-
dido-la, buen.a fe de Igles-ias, y ya oh. algún 
sitio hemos proteisltiado contra, ©llois; pero 
albora protestamos y oenisuralmos con etnprgía 
por -lía oonduicitia de este diputado, que ain 
pa.Tars« á cómprobaír lai-ex'alotátud db Jiaisi r e , 
ferencias., fas día por bueaiiS», ewrtprendieii. 
do á isu' veiz icón ello "h, bu<sna fo del Paí'Sai-
Hterito." 

Pnoteisiamos por metdio de la Prensa , qtf»' 
•es niueetro dhjco medio, do esitai dbsíiguTia. 
ción de lo* ihedhois, pues erieean'oig que yai qn* ' 
:los dip:fi'badcfs tí-«p^'jvairios privitegiosi de i n . 
'munidad, no dei)an. tener .«lía inmunidad de 
la equivocación». 

SIÍCORRO PARA S A ñ R A I L 
Bajo e s to ' t i tufe piíb' ca Gt '=ta\o I I c é 

(fa la esgarra BOéam un at t iculo de fo i^o , 
en el cual dice 

«Ntada se ha sab do ce la» di.c ••icn'-s to
madas pOi el G iaa Gonc.j'jo d-̂  ¿ i ' - i i a na i ico . 
in.glee celebrado en PaiiS hacv pocote dii.s 
bí en eslíe Coiisejo no ' c h a tomado una 
dipcsión enéigida respecto á i-a^órxca m -̂ie*-
cemos verdadera oouipa lón y con nosotios 
los servicw y nues t ras t'uerKas do de^einü i^o. 
La si tuicfor de l i s tuer,¿aj frfincoino tegis 
de,=i£?mbBrc«das eii fií^óhicr ^o va % liaotí 
Ciitica, dfí un n,.om -uto i Oüi-.i, por su ab^o-
¡i'tít msiuicicncia I'eíacis t - idiJo la maiii> v 
los siemos, p^ro nada n w que iS. majio iz-
quieida,, poiqUs no t en unos el Di^/o o"S-
tinito laigo pain. t^au i lo [ln<'ta Monao ii 
Bíe hace temblar la d'̂ a de que " h pud e-
semos ooinetei de nneso ' " s groseras í I t i s 
cometidas en lo» Da 'dañe O) Mo p i r ^y qne 

humil lante que, con la supcuor i Jad n u . 
ca y moral, _> aesde ha^j p'-oo t imbion 

oon la supt i i i idad de a lmamente , no o t n i 
hagamos de Oote modo una figiia do tontob 
quo llegan a todas pa i tas deai i idido tajJ'>, 

Do^de jiscc qul^ce iiesCH -teino» cerno «1 
Estado M?iyor alsm m m^íicja BUS fen ica -
rnleis oon una maeoíria mcompar-tbl^, vomos 
como f'sta paseando a su« Cuerpos de ejer
cito de la frontera rfnancisa a la ru^a y 11-
ceversa. Nosotros, a] oontiario, qu« somcs 
dueños del Meditelránjeo, donde tenemos 

I" toda la flota de guerra i ran^e 'a , toJa la 
flota de guerra italian? y un teiee^a ¡ar fe 
de la flota ingVsa, con una flota mercante 
inanensa, Sn^mos ^ncipaces de c o n c n t r a i 
500,000 hombres on t re frano<='&e3, i t a l i áms é 
mgleees en Sa''ónioa, con ó s n el oonsenti-
niiento daS rey Constantino,» 

e 
meri c 

LOS SOCIALISTAS ALEMANES Y 
mn. 8MUR€.HILL 

El WorwasríS, órgano de loa socialistas 
talemanee, d ice: 

«'La dimisión de Mr, iChMohill es sigaiflca-
íáva .solftiateate como, uíi ' á-íntoima porque 
pruefra" que e'j ¡Gobierno británico• está en 
uHá' isituaoión' que' no Ití- •permi'te ya resis
t i r por jtaá's ti^eanpo á ©xpres'ionee de la opi
nión púBliea qué totnan cualquier forma bien 
defisiida,. El''Go-bierno t iene que t i r a r .lastra . 
a l agua- isi quiere .scistóner' la .maraha del 
buque. Toda lia; cuestión estr iba ahora ea 
saber s i Churdhill será la únícá víctima.» 

t,.A' INTERVEMeiON R Ü : S A EN LOS 

• •'• , B A L k A H E S 
• The .DaMy'NsWS del 10 d e Noviembre dice: 

«Es muy impoi-tante que la .dilación dd 
Rusia acabe de .una ve®. I'íada ha sido más 
ext raño en .todo es te asunto, d© Sa fónica 
que la ausencia de Rusia en un tea t ro de lis 
guer ra en ©1 oiial t a n t o , sug r6.siponeafcili-
dades como • sus intereses son su'perioras á 
•los demás, . 

No sé concibe que s.u tarda.nKa: de interve
nir eontinúe 'de! manera - indefinida. Servia, 
(¡que. ent ró en gue r ra confiando en Rusia», 
ha q u ^ a d o reducida á llai úlitima extre-
imidad.» 

S a p ' Saivador-'deí Valla (Vizcaya), 22 de 
JÍovléimhr© d^'*191S.'—J'tían ' Nieto de Cós-
sío,—Marino «ViHanueva, 

. -^ : ..^» .. 

EOíTüRi Y ESCULTURA 
, Exífflíaioiiki,.LÍini©ra y Mesfres, 

El miércoles, 4 laü ocho de la noche, c«n-
ourrieron a la Casa Vilohes (Pr íncipe, 17) 
numerosos periodistas y aimigos d© los se-
ñer«ss-Juan'yi Jo sé LUmona y Fél ix Mestrea, 
q'uo inianiguraron 'SU Exposición de cu'a-
dros y escuí'ttiras, 

DieliiáíISxipiBisiefto es tará aibierta hasta, el 
l , l § d^ IHc»'«p1jfe. 

L'DÍJP' ' . F Í S M E R Y I M B , : C H U R € H , I L L 

Según e l . 'Times, lord. Fisüi^r 'contestó Iq 
siguiente a l . discurso de Mr, CShurdiill: 

«Eií presidente del Coneej'o 'de Mimstro,? 
dijo qnie Mr, Oburohill h a b í a . dicho una. ó 
dos casasi que mejor no hubiera .mencionado, 
•y quo Á la fuerzai y natunalniente había de-
•jado . d a d é á r varias cósias que se deberán 
decir luego, -Yo eiistoy satisfecho. de esperar, 
.No .ooiwieh© dar 'explicaciones personales 
•respecto á 'inteíresea naoio"nálés o'üía.ndo mi 
Ipaás está en .medio de una gran guerra.» 
. . • ' '— «Qi» — ~ . . 

NOTAS MUSICALES 
l&rc&r concierto popisiiar. 

Dos palabras tan-isólo cuanto más breves 
más euistan'ciosas: el concierto de ayer tar-
.dtí constituyó un nuevo-y ruidoso és'ito. para, 
;liá j.uvenil Orquesta Filarmónica'. , 

Había .máe. gente—^¿ ¡más gente' aún .f-r-que 
en loe anteriores'; una verdadera sobresati:-
íración de público anheloso; y ávido. .Hoto 
}tanto entusiasmo, que más no cabía. Y hubq̂  
>Wágn«r á torio pas to , con. el idilio de sSig-
ííredo» y el «Preludio y iti'uerte de Tristáo. 
;é Isoon,, y .los 'Encaatog del ,Viern.^s. S^nto^ 
íde" «Paftifálí i t r es manjares ; en yerd'ad, ÍU. 
'ouleatos. 

La orquests , cuyo trabajo e.s abrumador, 
i porque tiene que impiwvisa.r todo ©1 pro-
ígramia:, deisdé'el primero' a l último compás, 
ftooó" de maaiera deliciosa, isubyugiándon'o.s ea 
igrado superlat ivo con'loé..sublimes .pa.sajes en 
'jquid • Tfistán, • idésíOi.giTánidose y moribundo, 
fsuepira por Isolda.. . 

: Adem.áSj ejecutó la .ia'mensiai sinfoní» en 
•«re .-menor», de/ César, Franck, .siempre in-
I mensa «n roVastijiz y profundidad y caipaz 
, por au tíascenid'enoia de Itenar una etapa 
jamsioal ih-istórféa. , - ' 

El público oyó poseído de unción y reli-
giosidad y aplaudió hendhiido do entusiaismo. 
Máa perfecdóa? oif sileiíiénto tam juvenil, no 
es dable. 

C.'8. 

IM' i.,j.t '•.II' 
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DISCURSOS PRONUNCIADOS POR LOS SEÑORES 

XJLÍN X JL; AZOUEZ DE MELLA 
EN EL CONGRESO DE LOS DIPUTADOS EL DÍA 23 DE NOVIEMBRE DE 1915, CON MOTIVO DE LA DISCUSIÓN 

SOBRE EL PROYECTO DE LEY DE REBAJA DE EDADES EN EL EJERCITO 
Y REDUCCIÓN DE PLANTILLAS 

Hemos pretenidido pubMcar amtes tos elo-
oueintea ddsoursos da. los Sres. Senaaiite y 
VázquOH d<a iMeite;. ipero el miárooleis no 
pudimos haoorio, ooino opatrtunameiijte lo 
manifesitamos á ' aues t ros lfectoa-&s, por lo 
t a rde qua comenzamos á recibir Eos oxigina. 
les, y despiiés por l'a excesiva, aibundiancia 
de. información do acttoialidaid y la averíia 
Bufrida en una máquina , que nos imposi
bilitó p a r a hacer una ñoj^aTsupletbria. 

Restieilibo este úl t imo inconiyaniente, y e r e . 
yendo que nuestros lectores lia,n de desear 
conocer, ántegraa, lasi, notables oraciones 
parlamentaria® de Jos dos i lus t res diputa
dos católico», nos complacemos en publ icar , 
lag á eomitinua^ión.: -

Discurso 
de D. Manuel Señante 

Si yo a tendiera solamente, á mi .represen
tación en esta Cámiaxa, modesta por el n ú . 
mero reducido de diputados quQ formain 
esta minoría^ pero más modesta a ú n por' 
ser yo quien en su nombre babla , cierta
mente, señores diputados, que yo no me 
atrevexíai á mediar eai esta discusión ; pero 
go t r a t a de una cuestión do las qu'S más 
flfeotam á loa sagrados interesea d e la Pa_ 
t r ia , y anta la magni tud y la t r i soenden . 
cia de este problema, «stJmo que no ^ es l í . 
cito el silencio, porque no sería patr iót ico ; 
y por ello me decido á expo.heros brevísi-
mamente mi opinión, á lo cuan más y más 
me anima rus^ t ra proverbial benevoiencia, 
que t a n t a s Teces he experimentado y a g r á , 
decido, y d e l a cual h e memester también 
en la t a rde de hoy. 

Afortunadamente p a r a mí, tengo yai el 
camino tr i l lado, .porquie como comprende
réis, no he d e deciros yo novedad n i n g u n a ; 
he de remit i rme únicamente á aquellas 
opiniones autorizíidais que ant«0 escuchas, 
teis y que á mí más y más me afirman en 
la opinión que formé desde uni principio 
sobre estos proyectas, y no he de recurr i r 
á máí testimonios ná á más libros, a p a r t e 
de esas autorizadísiimaa opiniones que al 
ílSbro del seintido común. 

Decía que el problema que estamoé dis
cutiendo eí3 impor tan te . 

Cier tamente oo se t r a t a aquí n inguno 
máa impor tan te que éste, auaique muchas 
reces ee Busciteai otSros que le puedan i g u a . 
lar en i m p o r t i n c i a ; porque cuanto afecta. 
sñ Ejército, afecta á la P a t r i a misma ; que 
el Ejército, eoibro todo hoy día y en estos 
¡momentos, no sola,mente es el brazo armado 
de l i P a t r i a , a n o laflgo más que e s t o : eg 
ia P a t r i a misma,, la P a t i i a apercibida á su 
defenaa, la P a t r i a -^firmando la necesidad 
de 6u independencia, que es factor prime-
10, el postujiado necesario p a r a la yida i n . 
tmn&0WTífi,l, porque »in r i r i r ooñ indepem-
deiLcia como nación, no se puedo, pre tender 
tener p a r t e ninguna, en el concierto dp.lRS 
demás naciones. 

Por esto, señores, yo creo que eai todo 
ciianito .afecta al Ejercito no puede haber 
anjtinomia «entre ésite y los demás intereses 
Baeionales, n i aun oon los mismos intereséis 
«joonómicos, y por eeo ^reputó siempre como 
fin gran mal, como u n a gran desdicha, aque . 
Has tendencias que se siguieron algún tiem
po cristalliaadas en lo que se llamaron p r e . 
Buóuestoa de la paa, presupuestos tr ist ísi
mos 7 depaorablea que, baoienao que no .g». 
tuvierq, «.percibido el -país' piara su defenga, 
cuando liego la hora críticíi, nos llevaron ai 
desastre, que t u r o ita-mbién grav© reper.cu-
eión en ©I orden económico. N o ; no hay 
ant inomia en t re unos y otroe^ intereses y 
ésíoa misiaos interer*» económicos repar tan 
eralideg ventajas de que el ipaía esté debí-' 
damente defendido, de quo su independen, 
oía e s t í debidamente aseguradla; poxqule 
«o llego á .»firm.air que cuantos gastos se ha-
L n en esta arden do cosas, cuantos gastos 
t» haga-n caí ©1 Ejároito, t ienen mdi scu t i . 
folementa oaxáoter reproductivo. ^ 

' La» naaione» más grandes m el orden 
nie.rsantil y oomei-oial han tenido que ser 
ta.mb'én las naciones más fuea-tea: que Iw 
éinnas eirven, no solamente pa ra nues t ra 
defensa, sino p a r a .abrir ntieivos caminos j 
derroteros íi|l oomoroio ; porque, [ a i i ! cuan 
diferente es la fuerza de una no t a dijilo-
mát ica Ó da una. .reclamación consular, ^ ŝi 
det rás de esa. nota, y de esa reoliamacion 
hay una nación pobre y poop defendida, o 
nini nn.ción poderasa, fuerte y debidamente 
defendida p a r a asegurar m independencia 
V su existencia. ^ i i,„ 

Claro está , señores diputados, que al h a . 
felar is í me refiero aft Ejérci to t a l como de
bo ser, al Ejérci to debidamant© organiza , 
d o - no me reiñea-o á aquellas extxalimita-
« io ies d9 esa fue.rza que son las toaü pe r . 
iWbadorna y eensiblea p a r a la í a t n a , por-
ane ¿ e n d o dJ Ejérci to la fuerza suprema 
l e ave te P a t r i a puede disponer, -cuando 
asa fuerza ge corrompe, cuando esa fuerza 
se, eifertóimita, t rasciende y pasa de sus h . 
KÍtes n a t u r a t e , entonoee ge producen esos 
Zlldm daseqit í i teios que difíciamento. tie
nen el ooxrectird nscesario, porque a esa 
C r z a qua es la mayor da to. P a t r i a , d i f i . 
a m o n t o , j eaai i.mposiH» es eti muchos oa-

- ^ ' í> » ia P«ede oponer o t ra f u « « » que 
r ^ W d ) Tolveí á eiw na-turale.3 eenderos, á 
ll ; ! t - i r l t e 9 límites., é Sfinella esfera de 
r c i ó ^ d ^ á S d . la W í fcfe»«ea*« debe 
Pe ac tuar . ,' 

^ Los gastos del Ejército 
Polr iodo lo que anteg decía, no es d© t e . 

Bier que ea gaste mucho en eí E j é r c i t o ; lo 
que ea dé temer es que se gasto maj . y esto 
¿ lo que b a s t a aihoríi. ha ocurr ido: que loa 
g randes dispendios hechos p o r ü a naoíón p'a-
í a t ener Ejérci to rio han producido el r e . 
Ssiltado fluo todos deíseáramos. TeBitimoni.o 

, riociientíaimo de eso nos lo did el señor Joon-
é& de R o m a n o n e s ; elocuentes también y 
i o n n í n a n t c s fueron las palabras llenas d e 
ívu.t<íridad del Sr. Maura . DeB^aoiadámen 
k% en £.stado de nu<»tr6 Ejerci to no «« 'el 
m« axúsiéAiBíOa itedos ; .deegxaciadaimento; 
!08 «•randes gaafcos hecho» en .esta mater ia 
mo hsM produeido lo« efeetos que «odos qúi-
w-éramoíf T m Tordad qué ; mo solameint© 
« s a r r a í»to c » »l orden i qm me estoy. • » . 
¿ r i eEdo- e» verdad qu«, como dwJí'), ei se-
á o r Maiura, ésta no m más que m n .aspwto 
Aá iwlí qu0 afecta á todos lo9 Órdenes del 
^ t a d < í porqu» lo mismo .oieurre eai, la a d . 
M.nÍ6ti4Kíidn de just icia , en lá, e t t se i iMm y 
<ía <rtTaa jssferas de k adtai.nistr«ci.Bn pu-

l>lioa, . .a ' 
Y de a q u í yo pudiera) sacar p,.-!íves § m . 

üeresantes eoff«ecuencias: aquellas nrismae 
toe sacaba con g r a n lógica: ftl S r . Iglesias, 
c a r a demostrar 3 a responsate-Mad .eravisi-
ína .en quo todos Habéis incurrido, .lo,s que 
íüihora os sentáis en esos bancos (Senafendo 
S ios de la mayor ía j y los que 09 sentáis en 
testos de l a ' opos ic ión , porque TOSO+WW sois 
los que habéis gobema<3o en eí t iempo «n 
Bue se b m .producido eatc* mafeis, y, por 
éonaSguiente, d« « o s míales yosotro.s sois 
BeSponsablies. 

El Sr. Iglesiag extendió la res-poiasabili-
flad aJ , régimen, y el señor presidente ílftl 
Cbnsejo de Mioiaitroe ^ levafn-taba # pro-

t e s ta r a i r adamen te contra esa consecuencia 
y cont ra la afirmación del Sr. Iglesias; pero 
no hay medio de escapar á este dilema: ©s 
incuestionable, inconcuso, que los males se 
han .producido , y que se han p rodu . 
cLdo gobernando vosotros, y gobernan
do vosotros du ran t e muchos aña^; por 
consiguiente, ó vosotros gobernasteis a te
niéndoos á lo quo el régimen pedía y exi
gía , siendo consecuentes con sus principios 
ó no; si lo pr imero, j u n t a m e n t e con vosotros 
es responsable el rég imen; si lo segundo, 
además de haber contraído vosotros la res
ponsabil idad del mal que habéis ocasionado, 
tenéis otro gravísimo, el de la inconsecuen
cia y, la pa labra es dura , pero hay que pro
nunciar la : el de íla deslea-ltad p a r a ese rég i . 
m«n que defendéis. 

Urgente necesidad de las Refor
mas militares 

Pero yo no quiero seguir por este cami
no; quiero concretarme á lo que es objeto 
de este debate; quiero refer i rme concreta
mente á las 'reformas mili tares, qu© es lo 
que se discute, y en este "punto todos con
venimos en que hay necesidad de reformas 
y en - que esas reformas son urgentes , no 
pueden aplazarse. En esto t icno ra,zón el 
Gobierno; pero efmpieza nues t r a discrepan
cia cuando se aprecia la bondad, la oportu
nidad ó la conveniencia de las reformas que 
el Gobierno ha t ra ído , y la discrepancia co
mienza hasta en el orden oon que esos pro
yectos se discuten, porque estamos discutien
do el proyecto de ley de Rebaja do «dades, 
y de disminución, como consecuencia, dte l a 
rebaja 'd©' edade^, de las pla.ntillas en el 
Ejército, proyecto que t iene , como ham di
cho otros señores diputaidcB con ¿ompléta 
razón, carácter adjetivo y accidental y lo 
estamos dií<>utiendo como si fuera el funda . 
•mentó d© estas reformas. 

La prueba de que t iene .carácter adjetivo 
y accidental la da la misma anomalía de 
e s t a ' discusión; porque, señores diputados , 
aunque se discuto ese proyecto, aunque éste 
es el único dictamen que está sobre la mesa, 
habréis observado que desde el pr imer mo
mento, cuantos diputados se levantaron p§.ra 
habiar han t r a t a d o el problema de la or
ganización del Ejército en toda su in tegr i 
dad , lo cual está demostrando, con gran 
ifuerza lógica, en este caso subrayada, acen
tuada por los mismos hechos, que es impo
sible t r a t a r el problema á que se refiere 
este proyecto de ley sin t r a t a r todo el pro
blema del Ejérci to. Do suerte que no ser ía 
oaipricho, no sería deseo de poner dificul
tades á la obra legislativa del Gobierno en 
este pun to el pedir , como creíamos todos, 
que iba á pedir el conde de Bomanonea en 
la t a rde que se levantó en aquel banco, quo 
la discusión siguiera un orden lógico; que 
empezara por lo que era fundamenta l y esen
cial, y que dejáramos p a r a segundo tórmino 
lo que golamonle pueda tener el carácter 
de accesorio, de accidente, de consecuencia. 

El Gobierno se e-mpeña en que hay que 
disentir an te todo las reformas mili tares, y 
den t ro de ellas, an te todo, ese proyecto de 
Rebaja de edades, y p a r a sostener ese crite
rio muchas veces ha recordado aquel acuerdo 
t a n t ra ído y llevado del Gobierno con las 
minorías, celebrado en Diciembre del año 
pasado ; pero, adviér tase que ose acuerdo ja-
miás pudo referirse n i se refería á este pro
yecto de Rebaja de edades, en t re otras co
sas, porque cuando aquel acuerdo se adopta
ba, este proyecto estaba ya presentado, y 
no pareció suficiente, y por eso sa exigió 
al Gobierno algo más. 

Pero ocurrió quo, cuando después de las 
vacaciones de Navidad y de Año Nuevo, 
se reanudaron las sesiones de Cortes, el Go
bierno mostró empeño en que se discutiera 
este proyecto antes que otro alguno, y aun 
antes que proyectos económicos de verdade
r a urgencia, de los cuales el Gobierno pa
rece está .por com.pleto olvidado, dada la 
poca prisa quo so da ipara ponerlos á discq-
sión; y ontoncf* so levantaron voces do to
dos los lados, de la Cámara , coincidiendo on 
que era imjSopible disentir este proyecto da 
Rebaja de edades aisladamente y antes de 
los demás que el Gobierno había ofrecido. 

Es verdad, como deoía el señor presidente 
del Consejo in ter rumpiendo á mi querido 
amigo el Sr . Amado, que no se llegó á u n 
acuerdo; pero la solución de hecho fué que 
el Gobierno se rindió an t e aquellas razones 
y,desistid de que se discutiera en aquel mo
mento este proyecto d̂ e Rebaja,' de edades. 
(i.A qué, pues, empeñarse en discutirlo aho
ra antes que los demás proyectos? No se 
concibe sino que un empeño de amor pro
pio del Gobierno y del señor ministro de la 
Guerra, y el amor propio, que es en muchas 
ocasiones muy mal ooiisejero, en esta oca
sión es pésimo. Por eso es muy de lamentar 
la ac t i tud del Gobierno sosteniendo que á 
todo t r ance hay que discutir las reformas 
mil i tares antes quo los demás proyectos eco-
nÓTOÍoos, y con ello ol Gobierno t r a t a do 
ejercer, y ojeroe seguramente, sobre nosotros 
u n a verdadera coacción, porque no Ijay me^ 
dio de escapar de una de tí^as dos solucio
nes : ó hemos de resignarnos á que no se 
discutan estas cuestiones económicas, t a n 
urge«tGS y perentorias p a r a el interés de la 
nación, ó hemos de resignarnos á que pasen 
estos .proyectos militai'es oasi sin discusión. 

El Gobierno ejerce coacción 
sobre las minorías 

El señor presidente del Consejo de Minis
t ros dice que puede ser amplia la discjusión 
y quo el Gobierno está dispuesto á aceptar 
las modificaciQíiaa J enmiendas que so pro
pongan ; pero no se oÍJrid^ rm& estaimos á 
fines de Noviembre, que hay un plazQ ff ta l 
para la aprobación de los presupucastofi, y 
que si llegatjio» á i d© Enero, ó mejor dicho, 
á los últimos días de Piciembre sin que 
éstos proyectos hayan sido aprobados, gegdp 
dice el señor presidente del Consejo, j gsto 
seré imposjblí? * poco qu9 la discusión se% 
detenida , resulttará qil« jjrflctioam©nte no 
tendremos presfl/puesto» ni se pcdyá^ apro
bar proyectos éoonójuíoos d» ye-rdadeya m^ 
gencia. 

Es, pues, .una verdadera ooacoión la que 
gjerce sobre nosotros el G&bierno, mostrán
dose tan. in t rans igente on el orden de dis
cusión de estos líj'pye'Ctos, has ta t a l punto 
que no se muestra disipde^ip á acceder á 

; que se simultanee su discusión oon la-d» los 
ileJBáe proyectos de carácter económico. 

Además d,e e«to, creo yo que el Gobierno 
comete un verdaderp yerro haciendo cues
t ión .de Gabinete, y, por ta3| to, , cuestión 
de par t ido , ,1o que debiera ser cB<ístíó¡i ija-
.cional; porque sin la cooperación y el asen
t imiento de todos, estos proyísotoe de refor
mas saldrán de la Cámara con un vicio gra
vísimo de origen, que consiste en que serán 
sieropre obra de 'un par t ido y un Gobierno, 
y será, por consiguiente, muy difícil que 
tengan la cojiBieteiip.ja necesaria para, que 
perduren , como es preciso qnp perduren si 
Jjan de ser eficaces, y no podrán eoportaí 
las isiciativas, los embates y los propósitos 

reformistas de otros Gobiernos y otros par
tidos que oon el mismo derecho que éste que-; 
r r án imppner sus par t iculares pun tos de vis-; 
t a y sus reformas. ] 

Como la situación del Gobierno no deja 
de ser difícil, h a comenzado á circular por 
allí el rumor de que se t r a t a de buscar una 
fórmula de acomodo y que se ceta casi en 
vías d e llegar á ella. ¿Será posible, señora 
pres idente del Consejo, que e.'sa fórmula con
sista on quo salga adelante es.te proyecte de" 
Rebaja de edades y algún otro,, y que se 
abandonen los demás? Yo no lo sé; pero si 
esto fuera, en cuanto de mi dependa, oon 
toda la modestia de mis medios, pero oon 
toda la .energía de que soy capaz, me había 
de oponer á esa fórmula, que sería verdíi-
deramente J r r i t a n t e é injusta; porque esto 
proyecto de Rebaja de edades, in jus to on 
sí, inadmisible en sí, es mucho más injusto 
é inadmisible si queda solo, si de t rás de él 
•no viene u n a reorganización completa del 
Ejército, de l a que ese proyecto es realmen
te d accidente, la p a r t e accesoria, la pa r to 
adjetiva,. Se ocasionarían en ese caso per-
'juicios gravísimos á dignísimos oficiales y je
fes del Ejérci to, y. ose sacrificio no tendría 
la compensación debida de dar al Ejército 
l a fuerza, la efectividad, la capacidad que 
todos deseamos y necesitamos que tenga. 

Creación del Estado Mayor 

Central 
Yo oreo que no hay más qiu¿ naa. fórmida 

posible y conivemiente, que es ia qu© exige 
el in l^res de Claj Pa t r i a , y es ta fórmiilla ea , 
que disioutíano® y api-obemos el (proyecto de ' 

^ ley que sie refiea-e á illa ca-eación dett Estado'] 
l l a y o r Centr.al; que si es to hace el Gobier. 
no, si esto saca adefliante el señor ministro 
de iiai Guerra , puede e s t a r seguro de que 
liabrá dadb mm pa.so de gigante en eü oaímuno' 
de la reargaaizaicióiiii iveodadera y efectivia 
dte iniuestras fuei-aais mil i tares. 

CSiaxo está que ese Es tado Mayor -D/O pue_ 
de mi debo quedar , Begunaonento no queda . , 
r á , t a l com.0 lo t r a e ©1 señor minis t ro de Ía '• 
Guerra .on su proyecto. Porque, <(precisa. '• 
mente», u n a de las causas d¿l. -fraoaEo' de", 
estas reformas (y l a s Oamo fracasadas aun- ; 
qiutó s'e aprueben, (porque, seguramente , aun . 
.apiobedas y coavert idae e n foy, por este 
do.fe<:to de que voy á hablai-, no teidiráh la 
eficacia, y .sohiis todo la, ipéiH£iíáneiijci.a no , 
oesaaia p a r a q.ugj sean obi-a verdadci-a, obra ' 
estable, obra que realmente i-estaure nx»s . ' 
t ro Ejército, lo reoirgaiaioe y le dé !'& efioaioia 
nBcesará.), la causa principal, digo, do es'o 
fracaso que indistniti.bfemeinte han de tener 
estas recformas ess—y no se ofenda el señoi' 
minietí-o de fo Guerra.—día poca auíoridkd 
de que vienen iavestidais. Ha didho qn© no 
s6 ofendes. eS señor minis t ro de la Gnierra 
¡porque esto n o va oon su persona., d ignís í . , 
mía ; digo que no vienen' dleibidlaimemt© a u t o . ' 
rizadasi, porque por anncJia y imny gramde 
que sea "ja, -autoridbd' de S. S., por muchos 
que sean sus prestigios, ¡al fin y al csabo 
e&tias refomiais &pn expresión, de s u criterio 
indÍTÍdiu.al, y, á lo siumo, eíE de algimas .per. 
soiias cuyo cosisiejo haj-a pedido y haya que . ¡ 
ridk) seguir; pero en mod'o a%uno pue<jei d e . 
cii-se que estas re.formfl.s es tén asistidas d?» 
aquella autor idad que íes' daría el ser éxj>ne. 
sión del' sent i r cot'eotivo del Ejército, el ser . 
expresión de la aspiración unáninro del E j é r . 
á-Uy y de España, en orden á estaJ imipoi-. 
t a n t e mater ia . 

Pai-a esto ser ía neoesar-io que las i-efoa". • 
roas', aunqiu© presentadas por S. S., esitio. 
vieran ooncebidlais. y formuladas por un o r . 
ganismo que tuvieira t o d a s ' e s a s cc.ndicione.3 
de autoridiadí que úmcaim.elnte puede tenei-
iiu organismo (lláme.se£b como quiera. E s . 
t ado Mayor Ccntra.l es el nombre con cfuo j 
ordünariamentiei se '1© designia; pero í,i .no 
og gusíu ese nombre, dJdle otro) consti-
t i i ídó e a condiciones íaOes. qiue siea. expresión 
del' sent i r 'colectivo del Ejercitó, y de_ ca._ 
a-ácter pea-manente; qnc está por oom/pleto 
susti'aídjo á .!&« .nocivas iniflluenciíais. d e h», 
jaolítii»; que! no selai luna instátuición que 
hoy existe y diesiapareco m.añania, en la que 
las infí'uenciais. s e BUioedan "'al mismo t iempo 
que la vidaí de Iksi peirso.ñ)as .que lo formen, 
en Mima paHebiia: qv.tei sea una inst3tiu,c&5n 

perniancnte , estabfle, constante, que sea , 
ganamtía, por una pa.rte, die la afiitoxidald 
que ha de revestir ffa iniciativa .de estas r e . 
foiimia.s, y por otra, de iia persisítencia ten 
el propósito db llevaiílas á oabo, día imjpl'an. 
tarln.s y de reaíizarikis. 

CSaro es tá que ese Es tadb Sla.yor á q'ue 
m^ refiero no es ©It que. t r ae el proyecta 
del Beñoi- general Eobaigüe. Ni s'iquiera le 
da ©se oaráctea- ^de permanemcia á ese fa_ 
mo^o Consejo Superior de Ca Guerra, foniiia. 
do por ex ministros, que oanubialn oon el 
ministro q-ue ee siente en ese banioo. pon 
mradha imsón se 'lo echaba, en rost ro ayer eí 
Su-. Montcjs Joveillar. y el señor miniatro 
le interrumpía diciéndole que Ib qti© sie dié. 
seia es que* vayan á íomia r ese .Consejo Su.-
pe.TÍor día la Guerra ex minisitros dle les p a r . 
t idos poiíticpsi, pa.ra que esos part idos t e n . 
gan reipi'osentación em dicho Ccoiisejo. Puiea 
esto, eeñco- müiiistro, esi imuoho peior; po r . 
que fas instituciiones militaa-ies deben peiima. 
n,e-oer coimpletam^nte cBeJEidas de 'toda in 
fluencia '¡pcKtica y porqTie S. S. com eatp 
llevaría el predominio d© fes 'digaatj'uía.s ¡po
líticas, qiie ©so son los partidosi, allí dondle 
miás nocivo y perjudSciial puede ser á lia oír. 
gaaiizaoióii y .dirección del Ejército. 

P o r es to dieeía que hairíamos obra p rác t i . 
oa, y pudiera darse por ooniento eil 6 o . 
bierne y 'por satísfeidho eí! sieñor miniísttro 
de la Guerra , seguro de habea- dad'o un. patso 
decisivo en oste camino, si a.hoiia, se creaaia 

j ese Es tado Mayor oon e,sa» eondáciones y 
caTaiciteTÍsit'ioa.s é qu© antee me i'etfería. Se 
obtendrían con 'ello dos ventajáis indiscut i . 
b ies : l a una, .que no dtastruiríamos lo ©xis. 
tenitiQ., y clai'o e«tá qrae eon ello no odnre. 
riamos el riesgo á «[.ue aludían I<^ seño.re8 
•Aíoallá.Zamona y Caimbó, de que si eai e! 
momecito dte iiefoi'ímB.r nues t r a orgaaiiaación 
Eictuiail hubiera, un» conflagrwción, c[u© yo no 
CTC"9- jwóximia:, pesio que no es unuposibüe, 
no® B^orjprenidieaia en el moaaiento de haber 
desfgniído la. oa'ganizaoñóin que temamos, S'in 
hs'ber todlaivía coasclidado .Ja nueva, y, por 
oibiia pai*e, temdríaanos la yenta ja , inídlisiou. 
tíbille también, d)o qu® oreado el' Es tado M a , 
yor no fle d'airLamo& heoihas -unas i^eíorm'asi que 
ta l viea él daspués no estimiaira conveniein. 
tes , y elliudio á los diemás. iproyectoa que ha 
presentado el señar ministro 'de i3a Gueriia. 

Los fueros del Parlamento 
Cier to : pp.dr4 ^ieci^ alguilen que es© E s . 

taJdo Mayor Centra l , .esij 'cuy«6 ífneEis gene-
raSasi e^itoy .pou" .eomipleto de éuoueaido coi 
ou&nt,o dijo eliocuientís'iarjiamehte eon gran 
aiutoí"idia.d el Sr. M^ur^}.; podipá diecir nQiguilen 
que ©Ble Estaido Mjayoí' CentraB, en ciea'to 
nw)do, ©s contrario á la Constitución, y a l . 
gunos a-leg^n qu'o pone cortapisas á los fue. 
ros del Par lamento . Por lo que respecta á 
la Constátuoióm mo deja «fe admirarme que 
siei 'mjuiesitrten tam toeOo.aos dle eSla. aquellos 
mism'Os que, cuando 'así ha ooiwenildo á stis 
intereses, han torcido de modo evidtente ©I 
«e^üdo i»' 1» OoBSti'ta'Csiéa i p_wo diejanjid'O 

aparte! que pudiera ó no oontaiariair á Ta 
OÍmstitución, ©si un 'hedho cierto, que sita ese 
Es tado Mayor no tendremos Ejército. R e . 

.c-uieiido que Sa taxd© qu© pronunició siu brd_ 
llantísimo disouir.so el Sr. Maura , cuiaai.do 
pcwo diesjpués sall'im.o8 á losi pasdlloe, á u n 
grtjpo eos qnib Varios comentábaanosi aquál 

. d í ^ u r s o , asintien'do á lai necesidad db crear 
"eS "Estado Mayor, se acercó u n ex ministro 
de Oa Guen-a del part-ido liberail, y djirigiáa. 

•'i8!íS(se á nosotros, (particuliainmientle á u n oosn. 
p ^ e i x ) nuesti-o, muy flamactesritoado y .eágni. 
|cs/do por 'haiber defendido aiempre «st© 
CTÍterio, le di jo: «Deseiiigáñese "usted.: ese 
JSstaido Mayor que uiated!eBi"qudtere3i esi itn. 

.tecHnpatibJ© con ía Oonstiitución.» Le rapTi. 
qftió yo ©n -el a c t o : «Piero «tn es»a 'Es tado 

' Miayar Centíatt nio tendremosi Bjéiioito n u n . 
.'©á'.» «Es verdad'», hubo db decir e i ' e x m'i. 
)iist(ro de la Gueinna. Y aunqui© yo insdtí, d i . 
* * n d o qua la Constitución, eis en ee© ca'so 
la que s© opone á que tengamos Ejérci to, ee 
áfojó diciendo qu© esa no e ra cuenta, suya. 

.Reforo esto porque demuestra qu© tam-
' bien en opinión d^ aligún ex ministro liberal, 
©in ese Es tado Mayor Central independiente, 
que "no sea camanlla ó antesala ó consejo 
dql ministro "de la Guer.ra, sino que tenga 
atribuciones propias, constantes , qu© 1© den 
esa autor idad á que antee me refería, y 
qtíe sean garan t í a además 3(S esa perma^ 

oxeiMsia, d© esa perais tenci i ©n el propósito d© 
la-; aplicación. 'de las reformas en todo lo 
qü^ afecta á la preparación del Ejército 
píita la guerra , ísin eso no 'tendremos n u n . 
ea?Bjército hagáis lo qu© queráis . ¿ E s qu© 

- opináis que eso infringe la Constitución, qu^ 
ésd vulnera los principios liberales ? Pues yo 

^ogi jpregunto: ei eeto -íuera así , ¿es tamos 
"eú el caso de repetir aquel funestísimo gri-

,-,tó .d© sálvense los principios aunque perez--
oairi' en este ca-so no las colonias, que dee--
igrtesiadame'nt© ya se perdieron, aunque pe-

• r ^ a la posibilidlad, la -^esperígiza de qu© 
" E ^ a ñ a tenga un ejercito qu© sea salva^ 
„g\iárdia de sus intereses y verdadera ga<-
raflitía d© su independencia, p 

Dicen otros que este Es tado Mayor siíg-
nifieaiía una cortapisa oontra los fu©ros del 
Par.ia-mento.-33iI" este puinto, como en todos, 
elodiontísini'aimenttí y oon igrfl,B autoridad, , 
disertó el Sr . IVIaiira. Como ©1 decía, r©for< 
mrafl que vienen aquí revestida-s de la autori-
da«k que les daría el Es tado Ma.yor, segura-
meá te no habrán d© ser motivo d^ g ran dis
cusión por pa r t e de los señores diputados. 
Ap^ ' t e de qu© las extralimi'taoiones del Pa r -
laísfen-to en esta ma te r i a pueden t r a e r con-
'seqüenoias perniciosísima^, y ejemplos rnTuy 
reé^n tes , allende la ñ 'ontera, esibamos te -
n i ^ d o todos los días an't© nuestros ojos. 

^pi o t r a pa r te , ©stimo que estas cuestio-
ntéit como todas la« d© organiaadión, ni'.sií-, 

É
'a dieben, ser dá'soutidas' « a elf Paife- . 
o, porque al Rarlpinento, a'fepta ,y déb^ 
venir, en cuanto se rpAecó á-, senal^'f .laif'. 
5 gsnerales, como, pqy e j ^ p l p , ' .03Íiá>l̂  
3 sor nues t ra política exter ior , ' que es" 

utíOj.d'e los factoree necesarios para la orga
nización del Ejérc i to ; el Par lamento , sobre 
tod'ó, ha de intervenir en cnanto afecta á lo» 

,iga.$|os necesarios para esa organización; 
pero todo lo que signifique la organización 
miSBM, detalles técnicos, mater ia l preciso, 
^tdéíera, en ¿so estimo qu© de n ingún modo 
dehp intervenir el Pa r l amen to ; 'que 'su inter-
veirdión pueda ser, seguramente es, ha sido 

•* siájupre, pernioiosís.ima. 
'jp 'albora que lie hablado d©^ ir^aterial, 

rocu''r»rdd, y no quiero -pasar 'por alto, otros 
de'ie,ctos graves que traem estas reformas: 
reío^mias incom-pletas, porqu© ni siquiera res
ponden lá toda aquella -lista d© proyectos 
que'^ el Gobierno, en cierto modo, convino 
con í las minorías t raer al Parlamen-to; ya 
queílos que iban venido son bastaaiíe menos 
q u e , los pro-yectoe que comprendo el art ícu
lo,, 15 de la vigente ley de Presupuestos . 
Pef^ é% muy de no ta r , señores dipottados, 
qi}©' esos proyectos se refieren muy espe
cialmente, á personal , , y que .¿©jan muy á 
uiíi. |ado cuan to . afecta tal ma-terial, que eg 
do -¿arácíer más urgente que -todo aquello 
<\^^Í con el personal -se relaciona. En esto, 
©r^.p^ohierno ha incurrido en el defecto qu© 
iiíváde todos los actos de l a Administración 
pjibüoa: se da mucha importancia al per
sonal, se' mi ra mucho por el personal y so 
deja muy en segundo tórmino ouianto se re -
fi^fí* al mater ia l , que, en este oseo oon-
cfeib, es knpoi-tantí&imo, porque, ¿de qué 
ilTjs" .servirá tener mudios soldados si no t ie-
iktíf el equipo necesario, el ai-mamento in-
di'fe|iens'able y lae municionas precieas ? ¿ Qu© 
i t s ^ r t a r á que tengamos todos esos ©lemen-
tb.s,de personal, si la fabricación de municio-
1 ^ no e&tá atendida de SiUerte que, euan-
d5gi:._ pudieran llegar k e 'horas críticas que-
d<|istemos abasteoid'os de todo el ni.a-terial ne
cesario por pai-te de esas fábricas, pa ra qu© 
en todo momento diepoBgamos ¿ e un ver
dadero Ejército ? , j 

La rebaja de edades 
Y atites d© concluir, uaae observaciones 

Breves 'Sobre pl pr(>yeoto de Rebajá db eda
des. Anticipo que yo he de votar contrates© 
proyecto; que es© proyectó me parece equi
vocado y funestísimo, y las razones en qud 
fundo mi opinión hoy, y mañapa SÍX voto, 
son las siguientes, eipu&s.taB á manera de 
índioe: . \ _ ' 

E n primer luigar, ya dije an-tes qu© 0s© 
proyeoiio ©ra d© carácter adjetivo, á pesar d© 
lo cual invade el "terreno propio dte la ley 
Orgánica, y .por eso en este proyecto se ha
bla de plantillaa, cuando no debiera hablar
se de plantillas, porque ©so correeponde á 
la organización. . 

Pero se da el caso singular de que sola
mente s© habla de plantil las de g©n6raTe». 
Os llamo la atención sobro esto, señores 
diputados. La rebaja d'e edades y la amor
tización de personsl alcanza no solamente 
á los odoiales generales, sino á todos los 
jefes y oficiales d©l JSjércitoj por consiguien
te , pai-eoe na tura l que 'si la rebaja de" eda
des influía en lag plantíllais, el proyecto ha-
hlara d© plantillas para todos : para gene-

, rales, jefes y odieiales, y repito qu© única
mente s« habla aquí de las plantilla-s d« 
general©». ¿ P o r q^jé es eso? ¿Cuál ^ I» 
«(splioaoión dó ©lio? Yo no la encuentro por 
part© alguna. 

Esouahando ayer al Sr . Montes JoveUar 
me en te ré de lálgo que para mí t iene mu
cha importancia, quo debiera tenerla, sobre 
•todo, para el señor ministro de la Guerra, 
par t icularmente ©n orden á no miantáner 
con ©1 tesón qu© mantiene la necesidad d© 
discutir an tes qu© todos este proyecto de 
ley, 'porque ^1 Sr. Montes Jovellar, ©n aque
llas estadística'» qu© leyó, nos dijo qu© 
de -todos los tenientes generales actualmente 
en activo, cuando es ta ley se im-plante, sólo 
quedarán seis^ y en esos seis está incluido 
el actual ministro d© la Guerra, y precisa
mente figurando 'con el número uno. Yo bi«n 
sé, señor minisitro de' la Guen-a, qu© su se
ñoría, al proyectar es ta ley y presentar .a 
á las Cortes no se ha acordado de sí mis
m o ; que eso es una consecuencia de la apli
cación de estos cálculos qué en k. ley se 
hacen; bien lo e é ; hago es ta justicia á su 
señoría. Pero si ĥ teho eg que si los cálou-

los del Sr . Monit6S!-Jo.vellar no son inexactos 
' (m© refiero á los que 1© oí en la -barde d« 
ayer, "hasta ayer de esto ¡no tuve not icia) , su 
señoría va -á quedar Cn la escala de tenientes 
generales, y en seguida, con el númSro -uno. 

Y, claro está, aunque iS. S. no se haya 
prepuesto ponerse en .'©sa situacióm, hay que 
recordar á los ministroB qu© también á ellos 
s© 'les pued© decifr lo d© lía, mujer ' del César ; 
que no bas ta que -tengan rectas .kntencion^s, 
sino qu© es preci'so qu© los hechos no den 
has© y pie para qu© s© pu©da argüi r contra 
©sas intenciones, como seguramente alguien 
pudiera angüir. Mudho más -si se -tientí en 
ouen-ta que, según aquellos mismos cálculos, 
no-tas y .©a-fciadÍBticas d©l Sr . Montes Jovellar, 
s© va á d a r ©I caso, cuando ©sta ley - se 

.implante, si «© implanta, de qu© hay ahora 
generales de brigada y coroneles que van 
á ser dentro dtí cuatro años -tenientes ge
nerales lelativamenite .jóvemes, obteniendo 
ellos •un indisou-feibl© beneficio, con ©vidente 
perjuicio pai'a los 'demás, y produidendo un 
©stanoamielito en las escalas inferiores, que, 
seguramente, ©g uno de los males que oon 
este proyecto quería e-vitar el señor ministro, 
d© la Guer ra . 

.Otro defecto de esa ley es que no define 
cuál sea la segunda situación qu© crea. D© 
©lia habla ; pero no dice lo que es . ¿Qu.é 
pasará, pues, si se aprueba, es-ta ley, pero 
no las o t ras leyes orgánicas? Además, ©1 
límite d© la ©d'ad con-vienen todas en qu© 
no ©s ©1 criterio más á propósito pa ra la 
selección; que ©sta debe diepender d© lais 
apt i tudes y capacidad d© los indi-vi-duos p a r a 
eO! mamdo que han de ejercer. Y esa geiecoión, 
además de ik. qu© pueda, hacer ©se organismo 
superior á qu© an-tes ro© refería, dotado d© 
l a autor idad necesaria ;. esa solución, como 
indicaba, el Sr . CSambó,, puede realizare© db 
un modk) na tura l y «»mq automáítica, ha
ciendo que el Ejércitof.-e^té en consiíantes 
maniobras y ejercicios, fipíqu© asi ©1 que no 

I -tenga .la ap t i tud y la-s condiciones npoesa-
rias pasará al re t i ro , y no' hay duda de qu© 
muchos de los qu© se, encuentren «a ese 
caso lo pedirán por propio im-pulso. 

Po r últ imo, dejando á- -un lado qu© este 
proyecto ©g injusfbo,- porque medliaii,te él 
unos obtienen beneficio á ©xpemsa» y en 
perjuioio ,de otros compañeros, quo, como 
consecuencia de ello, s iembra la división an 
al Ejército, que a t en t a á la imíjarior sa t i s , 
facción y qu© atrepel lando derechos legíti
mos p r iva ^ Ejerci to d© jefes y ofioialea 
que .en él pudieram. p r e s t a r esoalantea se rv i . 
cios, €8 u n a verdad , como decía ©1 Sr. Mon-
tieg Jovellar , que. ej señor min is t ro d© la 
Guerra no sieaite est© proyecto, porque has . 
t a .ahora no ha, pírocedid'O "oon ar reglo á 'los 
principios del mismo. Bl 6x. Monití» J o r e -
Uar c i taba ayer algunas casos d e ascensos 
ooncedidí® ' por eí señoir general Eishagiie, 
contraTuiieado lo que es 'el esp í r i tu d© es ta 
(ley; yo -gé de otrog caeos que n o expongo 
ahora á l g , Cámara , peno qu© momento h a . 
b rá de que s© entere de ellos a l discutirse 
©1 ar t iculado d© este proyecto, partiouS-ar-
mente el «r t . 6.°, qu© ©Riendo la elección 
dbl ministro d!ei¡l tercio s i ^ e r i o r d© ].a, í«cala 
á la mi tad de la escala, y enitonoeo hemos 
de demostrar cómo iS. -S. ha contravenido, 
no ya-'sólo aji ©spíi-itu d e es te proyecto, s i
no á disposiciones actualmente en vigor p a . 
r a el ascenso de l-os coroneles ají generalato. . 

Termino hacietado un llamamieinto aJ, pa-
triotis-mo del Gobierno. Se han manifestado 
unánimes, como poc9s v©o©s, las opinioues 
de l a Cámara en cuaiato á estos proyectos y 
á la tendencia generail que Ibs informa ; 
uná.nim© es ©1 deseo de qu© cier tas rofoimas 
s© hagan cuanto ümtes; no desaprovechen 
el 'eeñor ministro d© la Gu©-ra y el Gobier. 
no es-ta disposición de ánimo del Congreso, 
y descarten y apar ten itodo aquello qu© tie
ne el voto ©n con t ra d© 'todaia las fraccionos 
de lia -Cámara, y saquen adeilant© el proyec
to d© cireación del' Es t ado Mayor C e n t r a l ; 
pero org'Miizan.doilo y creánd'olo t a l como 
reaifeaent© dehe oonstituírs©, que con ello 
pres ta rán un g r í n servicio al Ejérci to y á 
ía P a t r i a , y hab rán 'hecho obra verdadei-a.. 
mentó maclonail,- y, como ta l , wfcabls y du
radera-. 

Contestación del 
ministro de la Guerra 

BI señor ministro de la. G U E R R A (.conde 
del 'Serrallo) : P ido ia pala.bra. 

El señor P R E S I D E N T E : La t iene S. S. 
El señor minis t ro d© la GUERUA (con. 

de del Serra l lo) : Voy á temer el t;usto de 
contestar a l Sr. Señan te , concretándo;ji© 
sólo á u n p u n t o que me afecta personal
mente . Reconozco la bu©na intención del s e . 
ñor Señan te ; muy tejos de euponef que ©n 
sus palabras ha, habido insidia ni n a d a que 
me puedia mort i f icar ; pero bueno es que 
quede pumtualizada mi*situación. • Y pa,ra 
qu© B6 vea que nunca h© pensado' en mi 
bienestar , n i h© sentido egoísmos, voy á de
mostrar á S. & qu© me sacrifico como ol que 
más. Si yo no hubiera presentado el proyec
to d© Rebaja de eda.d©s, cont inuar ía la vida 
mil i tar has-ta ©1 año 1924, y t»nien.-io siem
pre á la vista cua t ro plazas d© capi tán ge
neral d ^ Ejérci to ; y a u n sin considerarme, 
jamás acreedor á esa a l ta dignidad, e ra bu-
mano el que ©n ¡algún momen"to de desvarío 
me hiciera/la i lusión de ¡poder op t a r ál una d e 
ellas. Y k) primero que.h© hecho ha sido 
proponer la supresión de t res , haciendo así 
imposible ©1 ser nunca oapibán general. Yo 
lamento el saorificdo que se impone al E j é r . 
cito. 

Doloroso es, pero es preciso, y un cierto 
número d e (tenientes generales t end ían quo 
hacerlo ^ t e año por unes meses, pues es lo 
único qu© s© les .rebaja ; al año e,Í!;u:*nte 
ocurr i rá lo piropio, y así du ran te cua t ro 
años, p a r a que sólo pierdan uno ; pero cuan
do llegue á mí serán cuatro años com])1«ton 
líos que pei-deré d© vida n-}ilitar en un solo 
día, y conste que lo ha,go eon mucho gusto. 

De modo que renuncia á cuatro años de 
vida mil i tar y á la probibi i idad del tercer 
©ntorehado, porque %i\ day pat-^ mi mejor 
rooompensa 3Qá eiitoroha,do que ej cunjpli. 
miento d© an deber y ©1 «aorifioio por la Pa-

•ti'i». -

Rectificación 
del señor Señante 

El Sr á E N A N T E : Pido ía, pa labra . 
El eeñor PRESIDIENTE: . L i t iene S. S. 
151 Sr. S E Ñ A N T E : El señor min-stro de 

la Guerra ha comenzado por hacer jus t i 
cia á íia intención d© mis palabras ; poro 
ouiSinto yo dije no está desvirtuado por l i s 
elocuentísimas que acaiba de pronunciar . 
Todos, a'bsolutament© todos los oficíale^ y 
jefes del Ejérci to t end rán que hacer el mis
mo saicrificio qu© S. S. (llu.ijiai-es. —El se
ñor ministro de \% Gue r r a : N o , porque hay 
quienes no pierden cua t ro años, como pier
do yo.-—Rumores.) Todog \o& que a¡ cum
plirse los cuatro años qu© fija esta ley sigan 
en activo servicio, t end rán quo hacer el 
mismo laacrificio que ^. S. ; por consiguien
te , no es S. S. sólo ej 'que bao© '©1 sacrificio: 
s© lo impon© á todos. ¿Ac'i.jo había de ser 
8, S. eseepeiÓB de ija^rsgla general'? Habr í a 

qu© ver que o'o a© laidiera á 8 , S. con e i 
mismo rasero quo »« va á m a d i t á todos. 
(Rumores y protestas em ía mayaría . ) P w a 
es, señor minis t ro de ila Ga-erra, qu» a u a 
contra ia intención de S.i S,,..j|in ©) p ropó , 
eiíto de S. -S., sin haberlo bu-waílo S* S., sa 
queda haciendo el número uno de mi esca . 
i a . (Bli 8©ñw ministro de J,a G u e r r i : ¿Caán„ 
to t iempo?) Hasita qu© cumpla la edad p r e . 
venida ©n ia ley. Y es verdad qu^ los oap i . 
t añes generales s© reducen á uno (mucho, 
t iempo han «ido do8 i imdebidaanen-t» lo» 
aumentasteis á ouatro) ; es verded qu<( qu»-
dan reducidos á u n o ; pero dígame «i «añop 
mijiistro de la G u e r r a , ' ¿ n o esbap-á .8 . .S . e a 
condioiomes. (no digo qu« por e íeeto i ^ , isst* 
ley solamente) de Rubir é es«* úl t imo ^t^a^ 
de la -miflicia, ílo mismo habiendo uno qu«, 
habiendo esos dos qu© había antes , cuando 
ocuipe S. S . ©1 a ú m e r o xmó' "d*" 1* Ssealaf 
Porque puMido S. 8. «s té em ase puesto, Il«. 
var ía ventaja «obre los o t ros , y ' s e orea, pat-
ra S . S., aun sin pretenderlo, a u n sin qu«. 
rerlo, aun cont ra ej propósito d© S . S . , uma 
siituaóión qu^e muchos puedan oneaí' qn® os, 
si no privitegiada, p<ir 'lo m«aot. d» Biü.«ho 
favor. (Rumores.) 

Ya he dicho que no ereo que iSea ésta éí 

Í
)ropásito de S. S. ; gi lo supiera , io d i r ía , 
ealmente, como leíallmeait© d i ré m-uehas, .©o>-

sas en qu© el señor ministro da la Guerra , 
á juicio mío, ha incurr ido en respoBaabilí, 
dad ; ponqué el arbi t r io qu© le d^^ to. Hoy 
para escoger á los mejores lo i ia eooveartid» 
en arb i t ra r iedad , proponiendo á persoma» 
qu©, oon -arreglo á las leyes, teiiian'iná«;m®-
ritos, m.ás eomdiciojiea, más a p t i t u d . p a j a 
ser promovidos á detiermiin'íS'os' cargo», y 
elevando á o t ras que éambién -son d ignís i . 
mas, 'pero qu© no temían aquellas eondi'cio-
n©B, aquellas aptitud®!^ aquello* #equiíatoa 
qu© Sas leyes estobleoeu. .Ol-iro e» .'qua n o . 
quiero discut i r testo aiioT», porqu« .sí haoer , , 
me eaj-go d© la s i tuac ión ; 1» Cámara ¡es tá ' 
pendiente die o í r un-a» palabra. eJocuentíeá-.-
ma, y n o me awep'eiitiiría imJMsa,,.b»»toiiri(t» 
de haberla r e t a rdado ee© -pTiaicer u a sólo mi 
nuto, más ; pero es t* cuestión no 1» dejtf áp 
la miaño, .no hago mee que ap laea r l» ; ia 
tratareanos eon anteoedeateis- y doeumeaifcoíí, 
y s© -rerá la lesponsabilidnd en que, á.-juicio 
mío, ha. incurr ido S. S. ResponsabiH-dad, 
después do -todo, «©ñores diputadoil, . irriso
r i a , porque cuamdo yo oía hablar de que ei 
ministro de" la Gue r r a •es el tínico responsu-
bíl© y d© que ese Es tado Mayor Centra l del 
Ejérci to .©ra 'inieomp.atibl<s ,oon ©sa i^spop-
sabffllid^d,, decía y o : pero , ¿ ^ t o s "señoireB 
diputados ha.u visto J5má8 haoey ef«oti"»'a la 
responsabili-dad ministerifdP ¿A quá oe h a 
red^icido? A lo sumo, á ice» de ^e - banco, 
iP'a.ra a l . eabp de piooo -tiempo Tiolver á # , 
echando un,, velo, »obr« el e¡rror p a s ^ o ' . ; -y 
mencBi,.nj)al., cuando, ¿o hao si<%) m á a - q u e 
erjpre^,, y BO, h m , s i d ^ . grar«9,¿espoi i»bui . , . 
'dades mmif&iátm'.,^^;^lpo^.-1% -ík5>ria.,J qu» 
esa^ Ja , His tor ;^ ,s«igBí*imi^t«,.j»o, fsf ' pwdo- . 
n a r a jftmiM»,, , . . , .• -t Í . - -, 

Discurso del 
Sr. Vázquez dé Mella 

Explicaciones previas 
Señores diputados: Llego á ian postrime

rías d© esto debate important ís imo después 
-de haber tenido la desgracia, por u n a ligara 
indisposición qu© h a requerido una leve, 
p-ero molesta .operación quirúrgica, de- no 
haber podido asist ir á las úl t imas sesiones ni 
haber podido oír los discursos elocuentísi
mos que han pronunciado el Sr. Amado, ei 
Sr . Cambó y algunos otros señores ' d iputa
dos. Por esta razón, yo, qu» no pensiiba 
pronunc ia r un discurso, como" había mani
festado á mis amigos, sino hae«r unas sen
cillas y modestas declaraciones que fijaseü 
la act i tud de nues t ra minoría acerca del 
p u n t o objeto de debato, y a qu» u n .tompa-" 
- ñ e r o . n u ^ t r o , que se halla ©nf-arino.y qu» ea 
más per i to qu« yo en esta» materia», a o 
puede realizarlo, el Sr. Llorona, m« rao 
ahora forzado, no diró á pronunciar u n dis
curso, porque si leyeseis ii j teriorment» eo 
mí veríais no sólo la fa l ta d« ^r'aparaoiSn 
que tengo p a r a hablar anta Tosotro», »ino 
la creencia de que, después d©l discjarso qu» 
acaba de pronunciar el Sr. Senantá , no m» 
queda á mí n inguna riíateria nueva qa« t r a 
t a r , me veo forzado, no sé ai por exigencias 
d© la misima expectación púbUoa ó por im
posición de lo qu© han venido diciendo la« 
demás minorías, á es t i rar esag manifesta
ciones, á agrandar las y á convertirlas, si no 
en un discurso, en u n a serie d© obser-vaoio-
n©3 que ge aproximen á algo pareoido, por
que todos aquellos tomas que yo habría de 
t r a t a r los han t r a t a d o briñantemen-fes todos 
los oradores que me han precedido: los acá-, 
ba de t r a t a r eloeuentemen-te el Sr. Señaat«, 
y sería una especie de descortesía oratoria 
insistir sobre aquello que, d» u n a manera 
•más acabada y perfeota qu« yo pudiera, ha-
^eerlo en- ü a a improvisación, han t r a t a d o 
•otros en trabajos-bien docu.ln©ntado»', Arf ©j» 
que yo, por las exigencias mismas del, 'de
ba-te, habiendo estudiado el asun-to en eon-
jun to , pero sin haber tomado siquiera una 
'nota, sin t r a e r aquí otro documento qtí« el 
proyecto mJsmo de Reformas militaires, m-e-
veo también obligado á t r a t a r de la -totali
dad, "oomo lo han t r a t ado todos, aun euando 
no se discuta directamente ©1 proye«to que 
está sobre la Mesa y que, ©orno acaba ds-
decir el Sr.- Señante , debi^-a vanis ^ í l t í -
mo, y no ©1 primero. 

Puntos á tratar 
Tengo, pues, que ' t r a t a r d» !a to taRdad, 

y p a r a eoncentrar en pocas palabi;ajl «I pro
grama que me impone la fueras, d» W he
chos, diré que consiste-: pr imero, lo qu* sa 
refiere á la organi?:aeión del ^st&dot Mayor 
Central , , bajse del Bjéreito, , fu9nt»„d« iHon-
de donde d«b,i©raa t^lÍTu-^in% . refirmas, mili
ta res , y sin el eualBO.tenf l r ía . un idad do 
plan ni d« direeeión?. segundo, el pl'iterio 
de edad qu« se toma «orno, baee p a r a la vs-
forma dsl Bjérei to; t6r«6ro, Ja ogor tua idad 
de .«stas reformas, y «uar te , la t^rjsnlja d» 
aven-encia » qi^e r puede. ,U©gar «1 Gtqb-íera» 
oon. la» _ minorías. E^fo» cuatro puntos-, • da 
la manera .más breve que m« isea posible, 
si es qu» las' corrientes de Ja» idea» y de la 
•palabra y la fuerza misma d» la improvi
sación no me llevan una» J^jos, •í»ráa,.lo9 que 
pienso tra-fcar an te vosotros. • 

El Estado Mayor Central 
Necesidad de su estabilidad. 
Pr imer p u n t o : el del Es tado Mayor Oen-

t ra l . Yo creo, como creéis todos, qu® a o pu&-
d© haber Ejérci to .sin -una dirección supre
ma, que no puede haber dirección sin • un ^ 
plan y que no pued© haber plan ni direc
ción sin Hna continuidad de propósitos:. S i 
en cualquier insti tucióa'- todo. rágimen- que 
lleva consigo u n a discontinuidad- ó una in 
termitencia , -produce á la pos t re quebrantos , 
en pocas como en el Ejérc i to -lb«í-.íha <-de 
producir ; y la unidad de p lau -y -de .direo*-
ción, como no lenemog el gmáa á laaao,. y,-
además, eS genio jje ^ hereditar io, hay que 
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b-Bficarlas por seleceidn; y como Jias Ejéroi . 
tos modernos son de una compíejidid extra
ordinaria., oo(£ao todo Ejército lleva de t rás 
d© sí una administración complicadísimo, y 
tma indus t r i a COR todos los desc abrimientos 
eiientífieos, y no hay inteligenci.v humana 
que abarquB todas Ia« especda.iid.ides-, es pre-
eáso i r diestacsaidio por selección oiii Cuei'jjo 
en ©i«rta manera privilegiadiOj iin patr ic iado 
mi l i ta r , que reúna , con la exiperiencia j con 
el saber, aqnpUas gon.dicioneti necesarias p a r a 
qtíS sea itnfdad- y ckbeisa< ^ e ' « r g a n i e e a ' l a 
victoria y eviten en lo posible la derrota . 

Y todos estamofc conformes en dos» cosas: 
^0- que no^ hay c^^n¿ t i i4a4 ,4© direjeión, 
w bay unidad de j^áJ^j.-iai j l ñ i ¿ | d * ' d e ^ ^ i ^ t -
*¡*ag, n i de impulsos', 'üi refon-más que pucaah 
prpdtíoir efectos eficaces con alguna perma
nencia, «i no t iene cierta fijeza <3|1 Es tado 
•l^ayor Centra l . Deisd» que formuló esta idea 
en su ©loouentísimo discurso el- Sr. Maura , 
todos los discursos sucesivos han venido á 
g i r a r en to rno de ella, y desde el Sr . M a u r a 
ilasta el Sr. Rodas, como una tesis acepta
da e M ufeíni*neDig»ée, .fKreseiBdáendo 4©, tes 
g rados y ráriociioñes. q u s pmeda haber •&& 
el eio!ácí4)itd','"tifi>dí« ha jueoonooido lo que aoa-
h^n de p r o ü t o l a r los belgas- Bn 32; 'Hítvre, lo 
<j»e m reooiMíce «n tadask p a r t ^ como un 
i i¿hO, eu'án-do nff -se ha aíixíniado ooano una 
dootrÍTia: q u e es necesario que. el órgano 
esnfefal qué h a y a d« ejeroar la suprema' fun
d e n ' liili-tar teágs,, -oíMío esa función, una 
fijeaS. y ' an-á, «dtatólidad que }é l ibre de los 
TÉivéni» pkiá&íD.ewia.vim. T'gdos estamos de 
á iue rao ' fA "ééte' f>unlo; Ift diferencia f&rá 
ijB Aaffiáis,' M- ÁtMm', ••ferS' en Ib .esenciai, 
sSpfSó, 'fM!m', Sit&mm Se» acuerdo. - 'Ahoí-a 
!|i©n.:' ¿ ^ t ¿ Jé'aeteowia-él Gtohi^éoQ"omx'^As, 
iáea'>«tSb *iM-¿e M «n^dio '-3*1 dtetotó? N s r 
'-ffo^i&'ét^lt^&iÉámiq.-de !a attetfa^'fro-í 
pOB® «f-lá íwgacáéfi ée-é^fe prinéipíó. ' : ; 

ElcñaÍÉisiro é&h Guerra 
debe 3ei>^<ier .xfél Estaao Mé^yoi. 

-. : •'-_ C o t r a l . ;. ; 
T ^ ^ Ijjeffiíiíítaaíw. ei se'flpy .miai^ro- i|e !« 

G«erra Uió ^géré^^w, píirénte&if que impo-
B» la amistad. Pocos hafoá,- ínuohos, me 
eqaiwseo, :pero s^Utíamiente no me supera 
aíndie e« d-i©one«pto íultísílno que tengo da 

ouailidades .d«. 8 . S.; sabe 8 . S. con cvt&a-

El Estado Mayor en Alemania 
E n "Aíemenia, apa r t e dleí 'Gabinete micti_ 

t a r del Empcradia-, que tratai die todkw 1<M, 
asdeoisos y empleos em éü Eíjército, hay tfn ' 
Bsitadb Mayor que depende inimediatamente 
dtej Emperador, prepara , los. pr t^ea tos (yo 

• téíigo aquí u n a nota que e n risita ocasión 
m© dio precisameniie un jefe qiue foiunaba 
p a r t e de -ese Es tado Mayor aiemán) y ¡pre
sen ta ©gos" (proyéfctos. Y ®e ha. dadb el caigo, 
por ejeifflipioi, idie- que-sS ellaiborarios, e f 'Es t a 
do Ma.yoa' diga-a ' l ministro de la Guer ra : 
!<Noc86Íto atinieE-tar doca regimientos más ; 
nfcawto unas vmofsitms #6 ajiíe^ajlíi^o.ras ^ 

.níiáfej' v e í ja .maíneira ds 'lleivario aO Potrilla,! 
mentó y de que el Parlatmenta proporcioné 
&, .«ajtttidaíf i»oesairia p a r a rea^zíar estos se r . 
•^riáw.» Y 'él ipijni&fro coi#!eá;a : «I)iai¡¡as las 
fuerzais tributairials, dado-si los medios 60o_ 
uómieos con que yo cuento, y despuiéis dte 
haber sondeado la opinión del Pai4amento, 
yo no puedo d'otar t an tos regúnientos, no 
|)iiedo ^ujnjentarla?, más qu€t eja (lia, miitad.» S i 
'el. Bstaidia»' Mayar deeHaaria q'ue -para la néo9_ 
siáad'.quie iPecloanai como urgen te tasta, ni» 
hay conflixjto; id .eil Estodo Mayor (que niTffi. 

,Qa p¡ropatte como necesario -más que; aquello 
qaie eons>itdfera absidíutamiente ÍBdis|p©'nisa,b5!e 
para í a defensai d!el país) dbcfana que no 
baistaai foisi seis, «ino que son íiñoosattiois Iloa _ 

' doce; y e l Parlameato- ó el., minis t ro Be nie.^ i 
gaini, isi'iesi e l mimistro quien dSeSenite, effl m i . 

' rustro d imi t e ; aj.ei mimista-o.rpoonooe la rae, 
'desidad- y casi ftiempue es t án ide aeueatk)—laió 
se 'hiai dajdio hiafeta aihoíra. um .ca'SO_ db daisore, 
paincia' 'oon ei Es tado afa^or-^, én'bonoes eff 
ministr® ip&a.te» íá. cuestión en el Pa r l aman , ; 
.to, iy:éí 4® .meid'id!»-ií%qu«rida ¡por -eQ jEfebaldo' 
5 ^ y ó r , y {j<fie es ' tan alhsoltftaimtínto iieoei' 
aari», fte l leva tal EariliaimisHto y di ParJaSruan, 
t e ita rechaE»;. eittopitíeei, coiino allí se o la» : 
con. lógipal, léS! (PaAnjbenjfo ^j&s ' disueObo- pam».-
que prévaleaca lia •méd'idia ifol Esibado Ma.. 
yor. ,<It»mores.) -Eapera^ i no hay que asu^, 
tattse! (-Risa©.) Es- áisüdíto el Paiílainiiento; 
pe-ro qtiedia, u'a taroer t á rmino : la «Mspon-
siaíbi?5.d«<3 «jciaUi» dél'iBmperaidior, qwe eB^jxre-
cáswnfin*e eS pun to qñ« .yo ibíu á _exaiman)ar. 

Los Podereá iíresponsables 
¿Est que creéis: q u e yo admito PodereB que 

sieaai vea-da.dieirlamien'iia JPodfeneis y qu© sean 

idea que y o t«hgo ,de las''Ci-talidades intofeo-
tiaalé«<vy másales d«l señor ministro d« la 
G u e r r a , qué antee de oonooa'r las- r e fo rmas , ; 
sdlo por W ál Sti au tor c r e í , que ' po r p r imera 
vea fbá .¿. ' f«r -dhini^erial '«n -«esté* Par la -
mentcj., pero .láü leí, y - i n i ámipjfeáión; lo de..̂  
dar»-ingeimftim&née, fué deplorable. 

Cttnro J i a 's» t ratai ' "del autor , -ísino -ifle '!a 
obra^'-aixníiuie'sea á yíkfes íKffcil desligar la-
d j r a 'd«l .-autof, 'hago "este d e c l a r a c i ó n no 
siíio sal'mnido • la _ iietenoión', « ino -afirmando 
les propésiiós nábileinltí» y generosos de su. 
señor ía ; "pero '<J9tk veis loe' propósitos han 

"ido^j»or .ua ilírfo y-los acié'rto» "por iOtro; la 
obra agí oStresspnde á la i n t enc i t e del lalitol 
» i á ¿tus .een.tiittíoífto8 generosos, - Conste, 
pues, qu« 'éh lo que 'haya ée decir del Es 
t a d o :M«.y<í>r Ofentra.1 qu« S'.' S. fotta.úla' em 
esté prefecto,, como en todo l o que diré des
pués, 'Sé ífeíitlslide desde ahorU que están -é 
ig«lv6 Wdos loé propóeitóis, toda,« -las • inten
ciona!,' todos 'los sentimiian'tos'de &. 8 . , que 
Boy el pri'ítiero'en aplaudir y reoonocer. 

Miro "este 'proyectó, y nos encontramo» 
©on qii« ©1 organismo' cen t ra l del Ejérci to , 
apa r t e el Cóntejo' -Supremo de Guerra y Ma
r ina , r&-'á t t o ó r ítin (tBstado 'May>6r_ Cen
t r a l » , ' y ya á tfener'táinbiéñ'Un «Consejo Su
perior», que e»- nina «rííaciión eépéoial del 
señor iñ in i^ ro dé lá Guerra . Sin duda en 
69» Oo-initá rñilitar de péísonas' t a n i lustra
da,» que 'hafe'' colaborado, en Ia« reformas - se 
ha 4ébido'"d<}6Ví¿aT álgllri'e'iíri'al, que no de
berá »er 'iaiEta'r n i veétir 'uniforme (Eiaíts), ' 
po rq i» ^ la'%ó!iifoe®ióñ'dé'atribucio'néS', <lu9 
gon inntimerables, expuestas de níist marierá • 
caótica, sin agruparl*s--por- categorías, al 
Es tado M^,oir Ceiitral, des.p.u4s' -de un pró
logo infelia "fEisas), '«> " p r o í ^ e t a n genero-
Bamien-te .que haeta se le otorgan algunas 
qu* ?an ^ropíaíi del P.a'rla.men-bo, según 'se-
consigna en la Oongtitucjón, como son no 
sólo las planti l las del presupuesto y el se
ñalamiento 'd'el contín'gente anua l -y la nor-
^^a de,s,u dis t r ibución; viene luego todo }o 
dem'ás que se refiere á la organización, á la 
instrudoi^n, á Ja preparación p a r a l a gue
r r a , expuesto desordénadamen-te, obra, sin 
duda , no de un ingeniero mil i tar , sino de 
a lguno de esos curiales que t ienen por único 
l ibro d e consu/lta», has ta en mater ias do m i . 
l i é fa , ' ^ í Alcubilla. ' 

%á, isábem^js que no se t r a t a más que de 
« n Cuerpo yoasultivo, qn©,jS6 forma en u n 
Consejo de ministroa, y que se estahleoe por 
decreto, y puede, par lo ta.nL-to, j loshacerse 
do la niisnia manera ; pero viene-.j^espiiós.,un 
«O6a^o,.,Sli5)©l'ioEi>,.j0op.,©i opal ^ ¡ ^ ¿ - t a de 
© v i t a r " t o ^ ala§o jle disg»eBanC5Ía«-^ .de.eon-, 
-íiep'das, en t re ,-©1 E s t s ^ Btayor Central y el 
miais í ro dfi..)^ Gii*rra, .y ^ Consejo no t r a 
te aias ' jqu« d«,é9t*8 ÓO^B: «La , misión .4O, 
es te , organiepao ee . tratar .da -todas aquellas 
cT^estipnes. referentes á la organización, á la 
instrucción ',de! Ejáraito„ á su preparación 
p a r a la ¿u^ j -*» ; que.f® eiaiotaanon-fce do lo 
que t r a t a , ¿i Estad|>,,]^'a.yor Pen t ra l , "son --as 
supr^n;Ms.jeat>egOTÍas'-en qrve estén c^inipreB-^ 
didas todas las a.tribuoioneis del JSstado Ma^ 
yor Central . P e r o laa tra-ta,, afía.de el texto , 
«siempre que esaa eueetiones r e p r e ^ n t e p una 
Moris^taeión/.nueva». Si ¡e» «vipja», ««conoce 
q u e \ e o r r © ^ o n á e al Eistado Slayor Central . 
(Ei«á».) ' 

^ Q i i i ^ presid'«. ,ese Consejo Stcpe'rioir.' E l 
ministro! - ael iLa Guerra . ¿-QuiénieB formam. 
ipairte-a© áil.̂  H jefe, .del Eistaido Maycer Cein__ 
irká y, ademd.a, un .sieoretairio dí^ eae tinismo 
Estado l í a y o r Cemtroá. És; dec^ir, q-tue ios dos • 
órpiínos tienien 'la milsinia f ueoión y caasi igual 
oo&pógirión, y ¡m .ocupan em .lia misma m»_. 
ter ia ^y tieaíéo ,€({ mismo oaráctetr de Cuerpo® . 
oo!íi4últtiyois y dependientes dei 'niinsitro do ía 
Giiér¡rái. ' ¿ Y ' ést^ es, ej ^Esiíjado, j^laycir que , 
g t y i ^ -cátíio ."umaj' in.po^sidíM3: qiiie isien-ten. .'fcoTOs' 
Itís BÍjéri6íto« snodiemos', y* qu-e, lia, saliito oo, 
íno^uiíW aspiración dfel febate? No." Eáe no 
tien'e So» -oáraictereg d)e fijeza, n i de perma^ 
nfífecia, n i los puedeai terfer, por t an to , .sus 
obraV; aquí se troita d© Cuerpos consui'ti. 
vos ' qui& diepenldea dieí minis t ro de Ha Gue
r ra , '"y lo que nosotros venimog- á pedir ©s 
qrle e8 'mimjBtrio d e la. Guarna dfepenida. díel 
•Éafadé Sfayor Oa'n,traíi. 

Escrúpulos constitucionales 
Yo aürano, tei fijeza d!e ese órgano. Ya «6 

qiue »© tiroipieza «on aiqu.ellos--escrú|pu5os con.», 
tíltuoiopale» («¿arúipuías .d© isaori.stla. parf», 
nueíWl-ía'íoS pjÜáHid̂ ó gtiacio.S'aímente 'ei' s» , 
ñor Maura) injaioaidíos por el Br. PedregaO. y 
qu« •fciivie'rpn 'tam.bión -eco en pailabras' ello. 
cuentes íJeil- señor vprewMemtfe. .dqj CotaGeyo-
de Miaistrós ' cuándo .¿reía, qne iba á teim_ 
Miar 'el templo oonstítuciomal s i &o 'afirmaba 
©1=®. (fiijeaa dteil órgano oentrají del Ejército/ 
y© em •mia, iñaturaílmeate, «oy mucho más 
_„jj-*!-.i. y j j ^ d'emóérata- qu« vos'otros. Yo 

Pel-a ¿ n o -í-eisi q | 
y-piarte y Be haioéií 
déijáis 'la cnestióial 
Entomiees, i>or «nn 
tradiotoiri'as ise .pJ 

erfeoí q i » ¡para; qd» e'xieta 3a fijéaa.' en. ese 
ó*gaaio-'-«é áeoesita", ék ^pri.mjer -bármino, que 
h&jáa a l ^ tóiaS permamiéínte y 'fijo que -todos 
los'"' iiMÉTid'u^, j ter ' ©teviadiós "'•qtie s a t a , 'q-uo 
fíBíftiea 'pairfie'dte'es» Ooosfejo; porque lia fí_ 
ífe^aT'di^ 'órgano ateijuderse' l a - .fijeza dja -Ja 
función, y la'fijeíia S a f e función-la áeS ÓT_ 
gajnb, "i8íu!afc[ue¡"'oamitóeta lais. moléculas qrae 

eorferen en Sii'. coni(púsicijóa. P o r eso yo creo 
que la laíribxición' -'permianente piara resoüt 
•yer io.s oonifllfctos .que pneidam surgir, en t re 
e(l' miniístro y S Páilatne'nfto y entr-e 'el m i . 
nis.tío d© la. G-uerra y el Es tadb Mayor Oeñ. 
teal '¿órreápondiei d i .Moaancaí: «(E Mdiíarca 
eis 'éi qfttei ha> <fe'!P6áol-vw lesos co-nfictos.'Eh 
Ateaiíaniíii, por ejemipJo, feste órgaaio h.a l i e . 
gado á su completa perfección., d l a ro e'stá 
que se trata- efe ran régimen representat ivo 
y no parlaaneBliario como lei actuiaí. M' señor 
ps^igidente dfel Conisejoi dlel Ministros hace 
é es to -una toolinación de. caheaa, loomo d i . 
«iemidó: ah í -está, l a ©xpllioaición. Puesi ú ella. 
jrtímiBs iueffioi, y^ verá S. S. .cóm.o es te r é . 
gianeim paroaieíntario se ipodlría. y debería 
tramefoirmAr « a régismen repireseatativo, g a . 
Bando muoho en »1 cmahia. 

faoncisio .reárendo cwnistituicioniaíí, q-ue ya 1» 
ssíaini'nMdb o t r a s veces; réginuea que , consi . 
de jado-oa e«te punto-, puede aaodifíicaa.ise y 
CBimh-íjarae, ^a» • y » ^ia, 'qa<e pkiida, sin» que 
miej-tK»n<ío; régimten quo no i-eadts.'te a i m e . 
dio hora, da amáHisis.. .(Eumoreis.) E s muy 
oóinodo haber cjonvertido-las facultades d«l-
Poder en -poderes . independientes, coanj '-uiue-
lloe íiátalistlaBí quei -de cada . una dle S»* f»--
OulHladiels dial hoaabre 'haicíain 'un sujeto'dis-fein. 
•to, .para- negar la jiaSidlad d e Ola panston» h u -
miana'; iperí» auando se (^nicuentran díSsipués 
ti-es podieireisi siguallaa» é «inidieipejidfea'b^», 
^q-tfién restniV© íto® <ionflictots ?' Iios «Joatoras 
óanstitucioniaDes,* oo» saibidniría q^ue asombra, 
diioen quei tóS'-ireisuelFe. di Podier aamaónioo, el 
PoKfer miiodlerador', ¿ Goma so forma ese P o . 
dér anodteriadioT P Ctím f rasimento® da tos o t ros 
podtereet: de-1 Poid«r jiudMH.afll t a m a ila graíáa. 
del indiuíto; d«f-''Poder legis-lativo. la inioila,. 

1 tira., illa promnilga-ción y üa satadón- dei ha 
Teres; d«l Poder .ejieeuiWo, e l . niomibramien. 
t o de. loBi piiinis.trGs,;- es- dtetír, £Ia_ canfuistón 
de podiereí» qiue ee 'fa-iataba de eivitar. ¡Ajh! 
Peno -tiemte una f»i!n«i<5n propiai y paciiE-ar! 
resioiver Itois conflictag en t r e las damas _ p o . 
deres ' y mantener su equilibrio. Pero si r e . 
euielva los ©onfflíloticis 'lentre los demás -fíode. 
res f Tos constr iñe á̂ que vivaíni ákti'ttto d e 
Biu órbitas, él' as d) "verdadero poder etofcera-
n o : y entomoe*., ^ p«íw qué iha- sanTidlo la dE. 
visión dle Hbs ©oderes? Lo® doctores cwnjs. 

, títueiona?!?» »C(le>aal ' i jaBay-dcea: <(ge e j e r . 
é^vá. e"»! fuaeíón por inedio db uJio d« tos 
it.res pnd'eresi an" rata'á Rar eqnilibnad'o*; sena 
^1 ' Ptfdfer eijeicJtiAJvo^ q.ui«!i le da rá «et» ile. 
frand'o». j^i^ 

La responsabí^^d legal y la social 
ioin esto te haioéis juez 
ipsrilor á los demás, y 
iKf estaba, a l píinioiipáio ? 
óe tesas siutiüeía's con. 

«Sia etei-na ouestióa 
en" 'Jas pueM'o» y '-Ici^^Pajrllatnenitíos. ¿Quién 
reíiúdive liasi .crisis P 'jPofr qué cueindo isnirge 
uaa< cjriisis, -ya por halber chocado el iGabierniO 
con el Paalaimea'to- ó pa r haibeír ihaibido d i . 
is.eíntijníentos «nutre los mimistros, ó por po . ' 
ne r el Eiey ei -veto ú, u n a dbeisión dleí*!: Mi 
nisterio, por qué entonioGis se pido consejo á 
Boi9 peT-sioamjesi d© Jia p,tfKtioa? Bsira de l ibe . 
raJT. ¿ P a r a , qué se dteiibeira.? P a r a resolver. 
¿Y quién responde de la resottuoió'rtí rea l? 
¿ E l Gialbmiete'lamtberlor cuiando isa h a n o m . 
biiado -u.no qu© seguirá la, poJítiba oontraj. 
r í a? ¿M Qalbinete positerior, ^ qwe precisa . 
Mente tnaee dé esa reisoEíuciiáa, á la 'cuail debe 
Sá ©xisleiücáia P. ¿Va,-^ r«sí)Onder de aquello 
á -que 'debe BU o-pigem.'? N o ; los, g randes doc
tores, y d ' e laüguiio-d». oHóe .he leído'-^textos, 
ea''Tin. deba te re«¿eKte todlajvía, áA &&<o pa 
sado .reconocen cuando llegan _ á eeo_ que 
todo ' son ficcioneíS ..parliametntariats, fiqpiones 
de S&guileyoi, que -i^Jo "¡eso, 'Domo diecía esn 
aquel folleto célebre el señor cond'e "de R o . 
m ^ í m e s , qu»" metió n iega ahHJra (Risas) 60» 
movimientos d^ « A e z a , n o es más que uní . 
fioci-ón paa-lameintariai, una ficción tegal; que 
quien responde, quien debe responder, ^ el 

-•iPero es que én la. cabem do los leguleyos 
no cabe n^-da. nüás que u n a clase de res-
ponsabilidiad, señor conde de Romanones ; es 
qu© creen que no existe más responsabllidiad. 
que k «legal», q u e . s o hg. heoho eólo para 
los suhaltarnos, y no admi t en -lo que yo 
llamo rtfsponi&abilidad «social», que es la 
propia de la soberanía-. Poned esa sobwanía . 
dond-e os dé l a g a n a : en una multifcud,^ fm 
Tina eonvenoión, «n u¡n Cesa r ; dondequiera' 
qua se encuentre aquel que es i ja la les- t 
ponsabilidad, será -el soberano; si &6 l a ex.i-. 

, gen é él, el qu-£Í .se la exija, ése sepá el 
Koterano, 'y como-no tse pned© ir ©n u n a pro-
gi-esión definida, si llegara, uno ^que definí--
t ivamente resuelva, en últ imo /-término, e<9e 
será el soberano, y á éste no hay posibili . 
d"ad de exigirle la responsaMlidad legal ; j pero, 
si la Tasponsabilid«,d soíáal no se exlg« sólo 
á los .soberanos, se e..xige tam.bién á los in
dividuos y á las Corporaoionee! 

N o ' s e comparece an-te- un Tribunal de jue
ces piara que sentencien; pero hay u n Tri- ' 
bunal que enjuicia en la calle, que formula, 
á' veces al oído su veredicto contra el honor 
de lunia persona, y ípuad© deséalfifloarla, aun
que no ifajayan in-tervanido jueces ni leyes ; 
es una- Corporación que -tiene sobre sí un 
est igma mora.l -y ¡que an t e la opinión ^ oul-
pahle, annqu© no se hayíu -proclamado la ban-
oara-ota de .sus «statu-toa n i hayají interve
nido en sus asuntos los Tribunales. Loe re 
yes respondían sooialmente an ta l*s olas<* y 
organismos de la nación que loa premia con 

;el aplauso ó ios castiga con una censura 
que .I'ss puede imponer Ja abdicación y el 
'destierro. . 

. E s que á los '.rayas s^ l«g juzga de «ista 

.manera, y oomo los pnoblos no admi-tea las 

.fiooiones de qne baj vivido una 'burguetaía 
que explotói .d' ;a,nt^jio régiman y la revo
lución y qu¿ Vivi«5 en otro t iempo do ese i-é-
i r endo , .©sa burgaes ía no h a podido evitar 
quA, cuando ©Sfcas to r res de papel que se 
l laman CanstitufeionSiS. míOdernas y que ha 
liíviantado camoi 'castillo^ inexpugnables , haya 
paisado á su lado la Histor ia , que ©s la gran 
comentar is ta de todas las insti tuciones, lle-
Vfando en -las andas sanigrientas dte la.s revr--
Inoiones t ronos , cetrois y ha s t a .cabezas de 
rayes, para dgpiostrar lo ánútiS d e ese re
frendo. 

Lo que es la irresponsabilidad 
} Los reyes constituoi.oniales influyen, diri
gen, y si tienen- oondiiciones pereoaatós, has
t a oon una. isencilla recomendación pasan 
sobre ei ánimo de s ag ministros. ¿ Qfi<>n. va 
á dudar d'e esop Sfíría' necesario que fuesen 
incapaces; sería neeras^ rio colocar allá en la 
cumbre un re.mate Ji ei-iá! áioo, vacío de sentido 
y á^ ¡perigopal'dad. Ser itV'espoasaibk' «§ ac(uel 

á quien no pueden imjputaj-se las acciones, 
y pa ra eso es preciso que no "Jas ejecute 
.ó que carezca de conpciimiento ó de liber
t ad "3 reaíiz--inlag; os 'decir, que stía. 'una 
persona, alut í láda. Si n'o aísiste como u n "6.3-
pectador mudo al desarrollo, á las excitacio
nes , á las necesida,des y á los probleniss 
qué se sursci-fcan en au pueblo, 'si -tiene co
razón para sentirlos é inteligencia para mi-
t-arlos, fentonoes pensará , procura realizarlos 
y debe responder de esa iniciativa .ioberana. 
Por consíguíétate', si los T^yes aún con ese 
r t f rendo diriígen é influyen en los Gobiei-nos, 
'y, adtemás, responden de hecho, ¿ por ([UÓ 

, líéijio*' d© oe5»gervaf~-«la i 'etra de esa íiceión, 
«lÁa-áo la JSstoriat está d^moistrando^que ao 
sirve para, n a d a ? 

1N0 -ten'^aaos, pues, inconveniente ,en jre-
' oonocer iniciativa al .Boh^ano, "que no y¿.,a . 

descender á los pormenores de detalle de 
cada Ministerio ni dte ciada. Direcoióa;; pero 
cuando .se tPítta Í<í í&', dirección .suprejna d.el 
Ejérci to, bien asasorado, t endrá , por la po
sición que ocupa, un interés y una impareia-
.lidad que no se pueden conseguir en ningiíáa 
'o t ra penson'a. 

El Rey debe presidir de hecho 
el Estado Mayor Central 

La IMionatrquí,^ ea una insliitución qua está 
•Ibedha) mirando mudha á V psicología de 
las pasiones humanas , porque hay tres grari-
,dtea ainhiciones qae son -el cáncer de la poli»: 
tica : la ambición del «Podea-», la ambició» 
I de los «honores» y la ambición de la «ri
queza», y cuandot ,el hoaubre se enefteatra, 
en í a cmabne, en a n a posicápn opulenta, ró-.,t 

'deado de .los mayore» honores y con, el m-íSví 
.'al-to jpoder, e s necesario fcor ym :ínonstruo (y i" 
>los mons-fsruos son excepciones en ^la Hip.-t, 
tor ia y eb la-' Naturaleza, que pronto Io.s ©%-} 
pr imen) ; es n-eoesario ser u n monst ruo p a í a ' 
. q u ^ - n o vea qué s « Í n t e r » se confunde-y;; 
ge identifioa con .̂ 1 de la. isocied'ad que r ige , . 

'Cuando no se h a nacido en una clase ni ^nr 
un par t ido, eino qae se está sobre las clases'; 
y eobre los part idos, no. lia.y aquellos 'VínoS-
ios que a-tan las toiés nobles volun-tades, -y'" 
las tuercen muchas veces de la hnea recta;' 
dei deber ; ihay entonces .una imparcialidad 
serena donde ha.bita la .majestad'^ ladorwé^ 
no llegan las paaáones más que vencidas , a 
re<ábir mucihas veces el oa.stigo, pero á a^ 
iaapoaerse, oomo sucede e a las au-toridadé» 
mudables y pasajeras de los part idos. Por 
6S0, por las oondioioaes .de es'tabiOidpd jp 

.imparcialidad que existen en la Monatfquí^^ 
y -por eu.9 cajtacteres d e fijeza, á ella dgbfe, 

i oorrespondtír la fpresidenoia, no t an ^ sólo de 

honor, s ino de hedho, y, en ciertos casojs, 
,co.n inieiativas supremas del E.stado May-ójr 
'Centra l . ' Ya veis si .soy monárquico. E s d ^ 
. que n o he 'haiWado de qué persona iha á oeu-
' p a r el cargo. (Bisas.) _•'; 

po ; y es que 'lievaímos flentro de nosonros 
como .dos platillos-, en .donde el tiemipo Ta 
depiofei Lando, en ej uno, rec-aerdc.s, desea-
ganos, amarguraB y trisitezas, y ha,ytá/ ell' velo 
íi túebre d e una vida qwe sH' aipaiga, y en al 
otro, las hojas verdes de la esperanzaj, y p a . 
rece que los ilumáiíaii dos soles inter iores: 
uno que se pone y o t ro q u e s e afca.. Allá en 
la juventud no hay más q-ue auroíiais, res . 
pLJandores de alborada, y el platillo d e las 
(fspofanzas es tá l leno y el día los recuerdos ^^ 
i'^cío. Cuaind'o llega- el de los recuerdos á" 
pesar miuciio, cuando iaB t r i s tezas y ias amai--
gura.s de la vida lo van llenando y all mis . 
mo t iempo se aligera el' de las esperanzcs, 
se- a,oeícai e'l 'moüi'ento e n que me equiá ibr^ 
y E© señala ' aquel ;fieríodo de #a edad viri'i en 
que . g ^ a el juicio tod'o ib que h a (perdido el 
ien-iá.miéfaté. Cuaind'o di platillo dte. Jia^esf^. 
fanza quadk vaicío y el de tos Tecuerdos -tota. 

4 e s pesa, -más, entonces os jal mom-eato en quie 
la t r en te s e inclina -hacia" -'la tierra, y ios 
"paisois son vatilanteó, ccpmof si mi.d4erain con 
zozobra la dis-fcanoia cada vez misi pequeña 
que hay hasita la t u m b a ; pero tcdaivía. en . , 
tonces, fluaiado ios recuerdce. indi-vidiuailes y 

'íois feniores y ü'asi esperanzas familiares' &e 
.han extinigu-iidto en «sais, vidas, cuando éstas 
no han sillo maiLchadae, cuando se han can. 
servado puras , cae en el platillo que qu<;,dó 
desierto una, espei-a'aza ék algo callectivjj y 
grande como ei aimor á la Beligión ó á la 

'Pa t r i a , veréis ioJavia cómo. 5os ancianois se 
yerguen y se enciende una ilaaia. ea siui p e . 

icho, v desplegando energías que aipenas po
dían so.:-.peiíhaa-s6, aiconieten y realieíaii heroi . 
cais empi-esas. (-Grandes aplausos.) 

Y eis, señpreisi," que un .cuerpo joven pneldfe, 
ser ramo el' sarcófago de un ajnla) araerája, y 
mi-at̂ iras. veces u n a faz cm que no hay a r r u . 
gas y 'urna caheileria- en que no hay tSaniais 

; oculta una enfermedad moral <3!s, u n alma-
' ^ que sie. ham 4e«aclo la» fuentfeg. deS eat-
tusiaisimo; y etn icambio, allí .doin,de HIB M T U * ' 

; ¿ a s han. surcado l a l a s y la caíbeiller'a h a des-.' 
alMirecido ó es tá cubier ta dfe "canas, todiavía -
puecte haher un futego saigradb- que en ' l o s 

m.Dmeatos su-pramos dajáíca. las eneingías 
morales v Jas fí&ioas. El mismo señor pre&i. 
dente del Consejo do Ministros e s un ejeín-
pió vifviient© .de es to . (Risas.) Yo Iso en lo» 
periódicos, oom verd'adero asomhro, cómo unas 
veces está e'n un 'par t idlo d e . p e l o ó « n ' e l -
t i ro de pichón ; o t ras , en -actos académicos ; 

.. cómo preside Comisiones y Consejes ó aaisu 
t e á banquetes , éstos numerosí&imos (E.i«a8; 
eül señor pres idente ddí' Consejo EaCe signos 
de ex tnañeza) ; ya sé que con gi-a.n sent í , 
miento de S. S . ; lo oom-prendo, pero S. S. no 
t iene más remedio que acceder á !Eag car iño. 
sas ins tancias de sus amigo». No p¿ra aa 
señoría un sólo ins tante , 'y u n a naiíuraleza 

; Absurdo criterid para mejorar 
'' el Ejército 

Con el .Estado lÜayor Central _ del señor 
7 in&flsti*6Í]9,é la* Guerra a o sé consigiie nafl'a; 
: m ináfe, el j a lmero g w desconíía de ese Ms-
. -tadó M^yor Cfeútral és ^1 señor mafiistro, de 
.Ui í rUetA.j él l é crea, en el pa-pel y le^a^ri-
•. .buye "ínultitad '¿6' facultades; pero lo pH^Ke-
= ro ¿ u e hace es establtecer las reformas que 
' deb/a • hac í* el Es tado Mayor Cent ra l . ,_Lo 
;na*UTa,í'en S. 'S. sería que, al crear eli^ik-
' gano, l e asignase la. función, y dí'spuég Ide-
jairle que la ejercitase y que fuese él quien 

i eSta.bleoiese "las reformas; pero 8 . S. n a - s e 
; fís toúoh'o'' de él, y, ad.exffás de establecer 
,e^ 'o'-gajio, y la función, empieza por dsme 
j hechas sus propias obras en las reformas 
;iñl'rbair<A. f'Y qué reformas! ¿Qué criterio 
i toBMi. S . S . p a r a mejorícr e l Ejército p-'.'.El 
I cri terio dé *J» edad p a r a reducir las p ^ n -
'. ifcitW. Fj6)t« 6s Ja 'has© de la t r «ns fo :^a -
íoíón. j L a edad í E s un criterio frágil, y § n e 
I atrtevo á decir que falso, y qae no ^ iVe 

de regla ipar» aprecáar el méri to. Es á a r o 
que pa-Sa ya como, axionia, y e s na tu ra l Miie 
los que l legan á las cumbres del generala-

sto. iban d e tener aquella madurez qua da 
la, experiencia, y la experiencia es un ií^^l 
amargo y tardío 'de los años ; por eso se 'fie-
qií.iere q-ue e^tén 'más earoai de la a n e i a n l ^ l 
qiue d(6 la juventud , y cuando están I 
cerca de la ancianidad se las deja en la 
serva ó en el i re t i ro ; pero la ffistoria, ĉ_ 
• repi-bo, es g ran oomefn-tarisita de todas jas'' 
inst i tuciones, rechaza mucihas veces esas ^r i , ,* 
más . ¡Cuántos ejemplos aparecerán al^ra^ 

! lanté .nuestra memoria' y q-ue yo podría ''^si 
t a r p»ar» .confirmarlo! 

que a o fuera la suya sa huibiera quebrado' 
. cien r eces ; sin eimibaiilgo, ¿ quién 'puedte n e . 
í-gar q-ue el señor presidenta' del Coinsejo -toe» 
' oon frecuenoiai su gentileza y ga'llaB-día -«n 
los saiíones. de -ráita, y ' que no puede uno 
m-enoB Se coniveínoeTse, aunque o t ra cosa p u . 
diera soapecáiairse al ver s u mei-mada cabe, 
l lera, ée que oanserva -todo el fuego jurve. 
nil cuando se imicCiinai sanrienite amte la.si día., 
mas , oon ia' niiel d e la gaitamiería en l'os l a . 
bios? (Risaa.) Su señoría, á pesar de k.s 
aiparieneiaisi, loomsierva uim actividad y utt 
fuego juvenil que seiguraimente no conser. 
varáii muíchos que t ienen menos edad que 
'su señoría.. Po r eso el oriteri'O de Ba edlad 
no sirve tii puede -servir como medida de 
mér i to . 

la guer ra estal lara, como en ese momento 
habría necesidad de echar mano de todos, 
es evidente que esos mismos postergadó.s se
r ían Uaiaados, y entonces sucedería lo que 
lie visto en los extractos de la Prensa , por
que no tuve el gusto de oírle, que dijo el 
Sr. Alvarado: que tendríamos quo declarar
les útiles |>ara l& .guerra, y pa ra la paz 
inútiles. 

No es éste un cri terio justo, y, además, 
oonstitTiye tales obstáculos el p lan teamiento 
de esas reformas, que j-o. oreo que .producen 
mudios más perjuicios que beneficios, no 
eólo por el estado de transición y de des-
ccfmposición q-ue imiplican, no sólo per ser 

•qx'ternais, a'cciJentales y referirse al nerso-
"nal, 'sino' 'porque causan un grave disgusto 

en el Ejército, que sería absurdo negar . Lo 
Ja'ree'onoeidó el señor 'prSsidents del Conse
jó y ló ha reconocido S. S. (El señor minis
t r o de la Guerra hace signos negativos.) 
¿ Cómo no. si el otro día, discutiendo aquí 
con los señores diputados, decía quo era oo
mo una amputación dolorcsa, y concta pre
cisamente una cosa anál<^a en el preámbulo 
de uno de sus proyectos? (Bl señor minis
t r o de la Gue r r a : ¿Me permite S.- S. ? Dije 
que no pasaban más que uno ó dos corone
les á segunda situación, y has ta dr»ce que 
dice S. S. hay mucha diferencia. No son 
m'ág que uno .ó dos de' Aa-tíllería.) 

Yo me he fijado en un caso como ejem
plo, y lo tomaba en el Ouei-po do Artillería, 
y decía que pasaban no só si dooo coronu-
áes á la segunda situación. Lo niií:imo da ; 
pero lo que sí hay son doce destinos de 
plantilla en «.eígunda 8ÍtUfl«ión; lo» que ocu-
pesn esoa destinos itandrán íntegro el sueixlo, 
y loe que excedan, de esois .no lo t endrán ; , 
y coa esto quería decir q.ue se estableca una; 
preferencia, un privilegio, los postergados y 
ios no postergados, sin más razón quo ana 
línea, €ítt la ^ a d , t razada a.r.bitrariamente j 
ese;^eí^a mi argumento. 

f e r o , adem'ás, señor ministro de la Gue
r r a , hablemos dlaro; supónganlos que, no 
sólo el proyecto que es tá sobre la maba, sino 
todos, los de 6. S., sin modificación alguna, 
son aiprobados es ta ta rda , no sólo en «1 Con
greso, sano en el Senado, y que no en cua
t ro años, sino' hoy mismo, han sido paos-
t a s en p'ráctica; ¿es que si España estaba 
indefensa antclsi de esos .proyecto*, qued'a 
defendida y a ? No . ¿Eis que las líneas de 
invasión de España están aseguradas? ¿Es 
qu© con 0íí> so puede evitar un deiionibai-co ? 
¿ E s que! el contingenta y la firmeza de la 
fuerza del Ejército 'f los planes esitrafcégico? 

' para la defensa del psís esitán asegurados ? 
N o ; eiso qaeda e iao tamento lo mismo qtte 
estaba, y eso 'prueba que se t r a t a ds unas 
reformas externas , administrat ivas, que se 
renere'n al personal, pero que si oslaba in
defensa l a nación, la dejan en 0I mismo 
estado. í ' o r íodó" esto creo quo er-as reíor-

, mas no puadea ni deben pasar . 

militares s, j que req.uicre una declaración y 
una fóirmuía por^ par te del señor préside-uto 

La fórmul 

juventud y ancianidad-
U n día u n oficial anónimo, perdido en- la 

nvoltitud, quo apenas pertenece á la nación 
que defiende, emplaiza a n a bater ía cofStra 
u a a «siudad d-^endida por los ingleses, y-'con 
tía ojo t an cartero como los-dispaa-os -de SB'S 
cáñcaies ' s e ñ a l a ' e l pun to débü d e . la p tesa 
que hacía mese»' 'se in«a)tenía triunfaat&, .y 
la .plaza s© - r inde, y .su réndicién es e l . pe
des t a l <Í6 s u fama; y sa lWido les grados m^ 
fcermedios, ^n loe albores de la juventud, íállá 
en los vea-fcisquerOs de Iftg Alpes, evoca á 
Aníbal , oomo e n Oriente evocará á Alejan
d r o , 'qu© ' gra¡n jéí 'enes también, Como él, y 
venaerá pnebl-oá, y de í r ibará tronc», .y a r m a , 
t r a r á dinastíaí5i, y var ia rá el maipít-diel mun
do y lio cubrirá eoa ei a m a t o dtí las glorias 
nr i l i ta les ; y cuando cae vencido, por aque
llos preaLaamente í^ontra ^tos cuales' había 
dirigido e-ufi primeros y últimos disparos,' 
y vencido no porque se eo¥psase su ¡genio, 
^Ino porque no «tipo 'expresar susí conibína-
ciones él instrum^n'to imiperfecto que tenia 
en las m a n o s , ' queci» a tado á una roca del 
Atlánt ico, oomo un nuevo Prometeo, y cuan
do mnere , s in t iendo r a b a d a s sus e n t r a ñ a s 
pa r imia gajTa iCrnel, 'tóSa-vía no tendrá-*'les 
años suficienítes p a r a pasar 4 ]a< segunda 
eituaición j)royeotada por el general Eaha-
g ü e . ¡ E r a l a Javenitad t rauníante , -que ha-

. 'bía. .subido á las cumbres del ge'neralato !• 
"Píero casi iin siglo d'espúés, un general án-

oiaa'o, que descienda de 'una larga' 'est irpe de 
fióMados y que e s t á y a en Ja reserva, u n día 
ob '^rva ' que allá en Jas frontórñ-s de su pa-

l t r i a unos ingenieros t r a t a n dé efe-tableder en 
anos plántanos y en unas ' lagunas praderas 
y florestos, con las 'cualesi la es'tferílidádi 'del 
ter r i tor io se tránsíoi-ma en una fuente aé 
r iqueza ; y este general anciana, "'que t iene 
nagbSa la faz y escasa 3a cabelleíra,' pero q u é 

posee almia. juvoniil y viril y ojos peae l r aa tea , 
m o n t a en ' su corcel, recorre las orillas de los 
lagos y penetra, en los paatanos y mira y 
abarca el hoi'izan-te, y toma, no tas y medidas, 
y ha.ce cálculos, y escribe á sus compañeros 
del ^Estado Mayor, diciéndoles: «No ha-gáis 
florestas ni -praderas, porque eso será -ten
d e r pü^n-tes fevratíizos por dbnde I jodrá pe-
aietrar el enemigo en l a fortaleza de la. Pa-
•fcria ; dejad 'esos lagos y .paait-inoe, que son 
•ua foso y a n a fronter,a, militar.» 

Y eí Es tado H'ayor -s'Eiiciiliá ̂  fos ingenieros 
por o t ro iaidó, le "aaiguyea diciendo que iique. 
lio es una .gri-n fuente de a-iquete; estallai 
fc, gue-rra,' y los cálouflois y -los pi 'nes- del 
viejo general" TO imponen, y ej caudillo sale 
di6 la reserva y v a á mandar á ítís qu© eá t a . 

' J>an ea-üa* primíerai'-sítaacióii, y aquello.s lagos 
•S& coaviar tsn en una tumiba siaeigrienta que 

. dlatiene á los inivaeorea, y sirven de base dte 
oparaaiones á ' l a iperspicacia. d e 'aquel" qu© 
parecía sepuitado en la reserva y que de^ 
most raba SU aiptitiud viendo hlás oSara que 
todos. 

N o ; la edad no e s tf' eri-fcerio, no e s a n a 
• reg la Beigura. E l iSeaO sería el' de aquel graa 

poeta español Torres-'Nahairro, tmo d e i3os 
cantarles de nues t ros generales dte-l Renaici.1 

, mi.anto, cuaaid'o hablando de ÍIOB. qu© tiriun. 
faban e a la.» campañas de I ta l ia .decía qae 
e r a 

«desbarbado en peleasr 
y en regir con muchais oamais»; 

pe ro .ese idea l ' n o puede reailizarse sie.mpre. 

Religión y Patria 
La edad' (yo lo he d id io aftgunal v o z ' en-

•tre variasi amigos (ailgunos de los caail.es. q'ui. 
zá estén pres'en-fcesj rat^ica, aa'nque parezoa 
¡p-ai'atfoja, más ©a ©J ¡pspíritu qwe m el cueír. 

, Criterio racional 
¿ Cuál es entonces ? Lo apuntaba en uax 

inciso ©1 Sr. Sea.aafce. La mansi-a de probaír 
.lai act i tud física y \h, ^caipacidad p^r'a el n ian . 
JSO es la que se emipl'ea en ot ros ejércitos. 
En Vez de hacer ¡maniobaas. de apanaio em 
el P.rado ó en Carabandhel, ó hacer paseos 
,mi5itaires por las. caa-reteras, llevad las t r o . 
ípa-s á iosi ¡maicizos dte las m o n t a ñ a s ; qua v a . 
.íyatt» ai Gaad'arraana ó á la s ierra de G'redo», 
*y verá S. S . cómo bajo 'ua .pEma. dum-o, sn_. 
'hiendo (lias asperezas día las vert ientes y de 

nocas, todos loa que no tengan aip-titud 
físicaí irán .quedando en el camino y pidiendo 
el' .paseí á la reserva. 

¿Se tir,ata de capacidad'? Haeed lo quesee 
hace em Afliemainia, do que ia 'ce varios años 

;he visto yo mealliizarse en Po r tuga l : que al 
; pasar de .un. maoidio á otro, .de -teniente oo. 
j ronel á .coronel, de coronel á brigadier, p r in . 
I cipalm.ente iporque ya «e m'andai,ni Sas t res 
lairmas, a o bas ta oue teng.aii lo que pudié . 
I ramos l lamar mériitos ofloiales; eg pieciso 
' que ise pníebea prácticamente v en acción. 

¿OómoP^ Mamdkrido una brigada á l a que 
se h a s©ña,lQdo um objetiva mili tar q-ae h a 
de alcaazar en Lucha, can o t ras , sin pre'vio 
atarancio y concierto como en las manilabras 
teatraülés, sino toiiáenda que -aiaanzar-lo en 
varios d ías ide marchas y combates._ ¿ H a 
¡praba'do sin p«»ricia. su ap-tiitud? Asiciende. 
¿ N o k® hai probado? Sigue e n BU puesto, y 
á(l'guno.s, los que no quieren sieguir en su 
puesto, (pa.sain á fia reserva. -Así, 'por medio 
.de es ta criterio, s e prueba la ap t i tud física, 
y fe, .oaparidaid.' 

Las relormas son en la actualidad 

inoportunas 
A propósito de la opor tunidad de las re

formas, digo lo que decía también el señor 
Cambó. Es tas reformas - nos cagea en u n a 
época necesariamente de t ransic ión s a t r e 
este período, en que existe la guer ra euro
pea, y aquel en que termine. Be necesitan 
cííatro años p a r a su adap tac ión ; es de creer 
que en estos cua t ro años acabe la guer ra 
europea, y hasita se .puede temar que em'pip-
ce ot ra . En ese período sucederá en algunos 
puntos que dos ó t res coroneles -tendrán quo 
pasar por su regimiento sin conocer á sus 
oficiales, sin tener con ellos l a estabilidad 
que da el mando y los vínculos que esa es-

•'tabilidad produce, y nos podemos encontrar 
como se encontró Bélgica. Bélgica, en el 

".momento de la guerra , no hacía todav ía dos 
'jaños que había implantado el servicio mili
t a r obligatorio; muehos de sus cupos se nu
t r í a n todav ía con los contingentes del régi
men anter ior ; si hubiese te rminada , pa ra lo 
cual fa l taban aún dos años, t endr í a 317.000 
soldados; pero como no había concluido el 
período do adaptación, sólo t e n í a unos 
120.(X)0, escasos. Esos períodos d e t rans i 
ción, como lo p r u e b a el ejemplo de aquella 
orgaaizaición hecha por el genera l López 
Domáaguez con una movilización célebre, 
son terribles y per turbadores p a r a el Ejér
cito y para ' la nac i ín . 

Pues bien, señores; en. una s i tuación como 
ésta, en que nadie cuenta oon la absoluta 
seguridad de no tetoer quo salir de l a neu
t ra l idad, - porque ésta -no depende de u a 
Gobierno que la mantieno, sino de que otros 
quieran respetar la , en esos momientos, lo 
oportuno, lo na tu ra l , era sacar todas las 
ifeierzas y todas lae energías neoesariajs 
do los elemen-tos que hay tenemos, sin 
t r a t a r de forzarlos oon u n a orgaaiza-eión que 
siendo accidental, que no refiriéndose en 
nada á la sustancia, produce, sin embargo, 
honda® pentttrbaciones y d'Í6gus*os en el 
Ejérci to. Las economías son casi aulag, y 
algaaoa prueban que no la» hay ; pero, en 
fin, aunquíf existieran,* son insignificantes, y, 
en cambio, el malestar es .grande y.efectivo. 

E n uno de loe Cuerpos más i lustres de 
nues t ro Ejérci to , el da Art i l ler ía , q u e .és, 
na tu ra lmen te , nao de los q-ue menos corone
les t iene , hay unos 70, contando los 62, si 
no recuerda mal, que es tán en act ivo, y los 
que están de reemplazo y en comisiones, Al 
imiplantarsa las reformas, creo que 15 de 
esos ooroneles pasa rán á segunda si tuación. 
P a r a ellos liay 12 p lan t i l l as ; 12 de esos coro
neles cobrarán ín tegra la paga y t e n d r á n 
un ca i^o en esos puestos de p lant i l la : l'os 
que en el año siguien-te pasen á esa si tua
ción no t endrán ya puesta en las plant i l las 
y sólo cobrarán las cua t ro qu in tas par tes . 
¿Qué satisfacción in-terior puede haber en 
el Ejército cuando, con una diferencia de u n 
año ó de un mes, reconociéndose unos á 
otros, como m u t u a m e n t e ' la reconocen, oon 
sufi'ciente a p t i t u d , oon más ap t i t ud á -veces 
los m-eaos afor tunados que los que, con res-

Y vamos ahora á iti-a.tar de la 'í-órmula que 
busoa. el señor presidenta del Consejo de 
Ministros, pues yo desearía, ei me fuese p o , 
sible, .poder llegar é darle elementos para ex
ponerla. Por lo pronto, nadie me puede ne
g a r 0I -derecho á formular yo la m í» ; pero 
antes quiero indicar algo que se rAlere al 
elemento del -Ejército.. __ 

•Hubo» .un t iempo en que yo, hijo de mi
l i tar , que era á su vez desoeni-liente .de mi
l i tares, por una afición inna/ta á la .miilicia, 
m e .dediqué á estudios d e osíra.tógica {¡íl<ín-
-to no haberlas continuada, porque i quién 
sabe .Si podría yo ahora auxiliai- al minis-
tr& de la Guerra en estas planes de re
organización) (Risas.) -Siempre quo leía lo 
que ise refiere á o.bjetivos, puntas de e tapa , 
líneae de comunicaciones, bases de operacio
nes en una frontera, en un río ó en una 
ciudad, laé decía á mi mismo, después do 
consultar la. o t ra historia, que no e ra pu^ 
ra'm'ente müitaír : <(Esto es del Ejército mate-
ri'al que luoha aquí, i»obra el suelo; paro 
és ta debe ser ol . reflejo .de una e.jtrategia 
más alta, de u a plan espiritual del que ésto 
no es nada, nx'ás que oopiai.» Y pen.^andoiasí, 
me dec í a : <(Un ejército debe tener siempre 
u n objetivo ifijo, y ese obji^fciyo 'fijo debe 
fer u n ideail colectivo, qae esté niás allá 
dte las fran-beras, y que sea. ól punto eentral 
donde ajcaben las disoordias ly las di.-jpu-
•tais de los par t idos ; debe ser a-quella orienta
ción ia temajáonal que marquen iosi intere
ses geográficos señalados en el teiTÍ torio de 
u n pueblo.)! ¿Y la base do operaciones? La 
base de ope'raoiones debe ser el alma de la 
nacida misma; debe .s.er aquel lazo espiri tual 
que estalblezoa anE^ solida,ridá.d na sóio ao-
tnial, sino también .pretérita, con las genera
ciones y los siglos quo .pasaron, para, que 
no sea el .pueblo anillo 3a una cadena que 
ande .suelto y .se rompa fácilmente', y que 
en los momentos d e .suprema crisis do la 
nación -tenga q u e saldarse apresurad» y ta r 
díamente oon aquellog otros 'de que TO había 
déspíe'ndida. Y 'yo añadiría : si hay egita base 
espi-ritu-J,!, si és-iia ©s el álmia Goliectiva ] ah ! 
entonces Tina cdrrien'té poderoísia de ideas y 
«eñtimieatos formará la, línea do comunica
ciones, y por los puntas de etapa que mar
que la obra dé los .diplomáiticcfe y de los 
estad'istas se a,c6roará á aquel ideal su.premo, 
y entonces el Ejército t endrá la misión de 
hacer que esa 'bas^ espiri tual de operacio
nes , que es el akn.a .de la Patriía, se jun te 
y ' se abrace por imedio d e la. victori'a coa 
aquel ideal ooleotivo que debe iser el norte, 
fijo de la raza. 

Por eso cuando yo coa-templaba este plan 
t a n ideal del Ejérci to le veía negado en el 
régimen 'parlamenta'rid que t r a t aba de con
vert ir al Ejército en un elemento de discor
dia y de luoha interior, dedicado é combatir 
republicancs ó carl istas. Porque habíaig rt?-
ducido -toda la vida política nada más qua 
á ganar eleecioaes, á dirigir mayorías y á 
asal tar presupuestos, ¿cómo había de suce
der otra cosa que lo que con franqueza no
ble, iageaua—que hay que agradeotrle—nos 
decía la o-fcra t a rde el señor conde de Ro-
manones P Bl señor conde .de Romanoaes es 
verdad que (hablaba .como .si él ao 'hubie
r a a tmca roto un plato, y ha roto algunas 
vajillas. (Risas.) Pero hay que reconocer que 
decía una gran verdad cuando, encarándo:>e 
con el Gobie'rno, afinmaba que aquí n a «e 
había cumplido n inguna de osas leyes, y que 
éstas que se están diécutiondo no se cum-
püáríam lisampooo. L a conseouenoia na tu r a l 
e r a é s t a : entonces, ¿á que nos ro ánimos 
aqaí para hacer leyes que no se han .de 
cumphrf ¿ N o será m^jor dispersarse? Y 
en eso tenía raaón el Sr. Señante cuando 
haoe -poco B/flnmaba qua el Sr . Iglesias, al 
sapaff las poaseoaeacííiía, era lógiéo (y pro-
tés'tá'hais Tosotros contra el Sr. Igles.ias, 
cuando la protes ta a o debía ir contra las 
consecuencia» que deducía el Sr . Igle'sias, que 
erafc lógicas, sino en lá.3 premisas .del señor 
conde de Romamones, que eran revoludoma-
rias). 

P e r o el sííñor conde de Romanones diijo 
eatonces grandes verdades, y á esas gran
des verdades no lia correspondido oomo de
bía el .señor presidente del Consejo de Mi
n is t ros , que, i r r i tado oon él y coatestándole 
t a rd íameate en u a dis-ourso .que nos impre-
.eioaó á -^odos, planteó esta cuestión quá voy 
á t r a t a r p a r a ver s¡ l a aclaro .en algún pun
to y gi preparo alíganos elementos que pue-
d'an servir de fórmula al g ran maosi.ro de 
fórmulas y de concordias que -tenemos en el 
Parlaitiento. (Risas.) 

Los proyectos que hay pendientes de dis
cusión y . e l presuipaesto, ¿'haa de discutirse 
sucesiva ó s imultáneamente? iSiaiu.ltáneamen-
t e , ídioaa la^ opoEtidiones; su(5eáii\iament6, 
dando la prelaición á las reformas militaiaSj 
dice al .señor presidente del Conseja .de Mi-
niisitros. Si -fcranságen las minorías, abdican; 
si oade el .señor presidente del Consejo cte 
Ministros, .se humil la ; no parece fácil la ave
nencia. P ^ o yo doy .por .supuesto y concedo 
que esto, con ser d« gran impor&aaol'a, aó 
la .tiene, porque .paira mí lo .que hay que es
tablecer eisi otra, fórmala más grande, que se 
refiere al fondo doetrinal .de las reformas. La 
cuestión reglamentar ia , cea ser t an impor-

dei CoiLsejo .da Miiusiro-s. 

El sentir de las minorías 
Por^ una excitación casi unánime de las 

minorías de esta Cámara se h a pedido la 
inodjficación; más diré: el cambio sustan
cial de ese organismo que se llama eL Esta do 
Mayor ..Central; qu© no sea láero :Cúerpo 
consultiva á lais ordenes d-el minis t ro de la 
Guerra; que tenga, la eficacia necesaria p a r a 
elaborar planos per-manentes, como él, y que 
éj sea el que establezca las reformas de los 
8rganis!mos mili tares. . ' ' 

Es ta es u n a aspiración do' las minorías ' 
de la Cámara . ¿ Transige el Gobierna en este 
pun-to? El señor pres idente del Conseja da 
iitinistros dijo el otro d í a : hemos presentado 
Citas reformas con el propó.sito., no .de que 
so admi tan íntegras y t a l como están, sino 
con mejoras. 

;̂ H a s t a qué p u n t o estima S. S. que es 
una mojora, ó no lo es, .esta que .han pro
puesto las minorías de la Cáanara? '¿Cuál es , 
'íia línea que maro'J., lo que es esenciafl- e n e s . 
ios proyectos y lo que es aiocidantal y está 
suje ta á mejora? ¿Admite S. S. que el l i 
t ada Mayor Central debe ser modificado.^ 
Aténgase á las consecuencias; habr ía que re 
t i r a r ese |)royecto, no par lamenta r iamente , 
quo aun no ef?tá sobre la mesa; habr ía quo 
dioLi-ninar d-» r i 10 sob e t i y habría que 
cambi')--lo «i*>u„nci-iln .^nte F u cb» caso, 
quien hab;a de sac„T la "n ' ec lencia, y h 
consacuercia con si ca i to ia e^ el ceñoi mi
nistro de I t Uueria Poique i as cainbiiJia 
en lo euf t a r " ! il cuand> un P a r h m e n t o 
c a m b a suitaiic alm^nte un picyecto q i e un 
ministro p í c e n t e el mmis t i o at da most iar 
una dui.til d d e i t i a o i d m a i i a o t iene que 
dim t " 

¿dSo so adrii+e osta t an-^-ioc on j ^ ' e 
q -̂ 'L íCÍPnei el p i a \ e c t a cont ia la volun
tad un-ínime d e l ' ' Cámara? Entonce» aun 
quo bubi'^'-a t r a n a r t u n legla 1 en t a l l a nu 
existe I1 t^ansacc on -1 la fo r i u l i en lo dcc 
t r ina l , q o es lo ma jiupoi canta Y s 1 «'> 
n o n a - pi.̂ Jl-'» ^arde pu " r n lioiid" tribuna 
Clon al seííci conda de Tion mone-í am»i-i 
zandole, porque a piello ci -i u n í amen "i 
can dejTi el Poder y el conde de Romano 
neí se l'-'-iantj aauj a ñ a d o -̂  le vimos todos 
caii Li i r d" celo poique el no q te la de 
r i n j í u m manan , icppfai o on est^s icun^-
tancias Y e» voidad pero no fue e^a toda 
la congola de' i-nor c^n le k T^ m oi e 
la congojT, aur-í 1 o al «--i o-'^i I'J^ a pías 
oon sus n ^os poiq e n d i t t '03 P'-'io 
machos le E„c''iab-ii 1( nc ole i(\v,cr>to 
usted a opte 1 «bar'' > Ric ) 

IJI señoi cond'e do Rampro -^1 s'^P'un a o . 
ricas r o pue lo p latizm^) pem las can. 
s d<.io bastante a ti r tic s que llegaton a 
m e oídos d c/a «-P lo no coaocon ust'-'des 
la iüi tuacoi lie itnai n • e;iFT'-> el i o n . 
/on te Caía muy i blado » c P t í j c e tioied de 
nube? a n i p i ü c gaa r n ell s '» (G and-^s 
nii-aF ) Y en-tie el idesip cniJumeaito del s e . 
ñoi Da-to poi un lal 10 y I t abnegación, veir. 
daderatmtiflite abiumadoia , po ot io de sii^ 
amago? ipoiJjticos ei SP 10a ^oa-de de Romajio. 
nos dió -íl í m con una formula, que Dios 
Sabe d %ia,bajO qu" le eo '̂'-"( la t»j"i ) su 

•s ''1 ic c nci i ad 
qi o r n 111 í' ^ de 

o le <n "̂  -̂̂ ~ lü'?^ n^°% 
f -(VI C)i->^3 í " I t i l ie . 

'3"c -\ t i es 
nii-^o la li leial 

ferc 1 ina,Jrio pj^oiuo 
no ii/^p aT( o el Pede 
ima guia quf 
r l «•k.it'^i p j o 1 
tros V chinan .^ndo I1 al> 
pii i tu d'p s-'cuiicBo <;© la 
(Ili..jas ) ^ 

Los Ejércitos, sintáis de las ener
gías de la Nación.-Fina! 

-e a J e la f La formula 
11 la 1 ü-i- iir ci e de 

peéto á ellos, {-esulfcan privilegiados, se yen- cante la prelaoión en loe proyectos, no lo es 
pre-t)eridQ§ por es» lotería de la fáa.d? Y si f tmbo oam Ja ,qtt8 se v?ñ^9 í las f^ÍQxmm 

r ^ o era en lo qi e 
e x t t i i I y ¡n pil"i vi 
aqi'^'lln mas aHa. xiiiy n-Iev'Tdt m^a oifiOi, 
que ŝ» lelic c <i la es. "̂ c a t üi?« i foi i-ns, 
yo i'^quiftro ai s tñoi p i v o d ^ i ^ ai^l C ns-^jo 
ue l'íijiifitro 111a qu-> acerca de ello nos 
m a r fit t e cOaii au e-it" peii'^a n tn-'-o Y 
comió q i j e io t c í n "i r p r inue •• i líos p im. 
tos que 30 emboce corno (paogiaiin de »lL 
guna üiL e 1 lio-? nc c -) -i -̂  no puedo 
ei-.tnarauíe el n onicn^'- pii,«c it quit o ' 1 . 
i i g - ' i l e al '<» 101 1 I"" t del fo- io]o, aJ 
seiioi m iu ' - t i o 1 H <_ uca-a -̂  1 todob vo . 
o t 'o ciio ^ diputa"" c ttoii ib m -laaa qua 
dn^ti is u n m o i i t i t o la MSII*. l a la sosalioa 
m fmos V ' i v i h a s d" ~> f-> hacia los I o n 
zomtes ,dé Europatí 

Es preciso, es necesario que to'á'os adr i r . ' 
ta is qu'6 fe jr.uerra europea no existe en otro 
planetaj a i siqtiieria en otro contimente; qu», 
es tá muy cerca de cíosotrós, y qme de esa 
hoguera que abrasa á Europa saiHan coa t í , 
n-uamente 'dhilspEJSi que ipasiaa co^mo metaaros 
.sangrientos prii- todfe.s' los horiKontes y p ren . 
diga fue.go ©a íae. .niaiciíanes neut ra les ; qiuié ea 
preciiso abservad- .cómo lo.'»' cañonee van rorn. 
piendio y lanrcillianida líías' fronteras, y oónio;,m 
el suelo de los pueblos-más il'uistres :S6:.€istáa,'' 
aiba-iendo zanjas imnéaías', que parecen , ora-, 
tei'eis y que son tuiinb»s en .dónde caen mi.-
iloinefi 'de ham.bres .bajo nubes .de aietraSlai. 
que ipareoen di-Iúvios q i * ocultan el Ciieló. Es 
pa-eiciso que veamos 'OÓmo. fee, van reducieado 
riqüesas y pueblos á pavesas, que anras t raa 
íbs ,ae.grio.s vianto.s en. tegos torbellinos, s é . 
majantes é - f.antaism.ais fúnebre® que a n u a . 
qiaa díais apocaMpticos'. , . 

Es a.eoesario que veamos quo en estos nio-
mentos supremos todos los pueblos so levan
t a n .de sus asientos históricos y que los p e -
oes y las aves t ienen miedo á eso ministro 
de los hombres que s.e lla.ma la Muerte , que 
surge 'de Jas olas y que baja de las nubes. 

Y ahora, en este ins tante soberanamente 
crítico, el más pavoroso que recaer da l a 
His tor ia , todos los ojos anhelantes se fijan 
en esa .Bizancio, que desde que se par t ió el 
Imperio Roma-no has ta que cayó en el si
gla XV, parece la pue r t a pxoyidencial llama
da á que pene t ran por olla todas las edades . 
nuevas en la His tor ia . 

Y cuando el ánimo, a te r rado , oontemplat 
montones de escorubros humeantes, .ríos de 
sangré, riquezas deshechas, pueblos que van 
á la miseria y á la nracrte, sobre todos esos 
escombros y sobre todas esas ru inas , hay algo 
que se levanta p a r a confortar las almas y de
volverles la esperanza, y que surge, como una ' 
fuente divina, el tesoro de energías, de ab
negaciones, de sacrificios, ds vir tudes que 
parecían olvidadas, de patr iot ismos que pa
recían muertos, de una fuerza superior qua 
repudia el interés, que pisa el .egoísríio, que 
se aparta, del placer y. de la .malÍGÍe y afirma ' 
la soberanía del espír i tu sobre ¡a mater ia , y 
que se levanta como u n a plegai-ia á los cie
los, pidiendo qua no sea la paz fu tura u n a 
paz precar ia , irtipuesta. por la fatiga en t r e 
.dos . Catástrofe®, sino aquella t ranqui l idad 
•en el orden, conquistada con tantos ríos -de 
sangre y de lágrimas. (Rumores de asentí* 
miento.) 

Pe ro también s© desprende o t ra enisa-
ñaiiza. pódercpa qu;. ro q!ur»-o .deducir para 
.vosotros: que los ejércitos 110 son ya lo qm? 
€fn otros t iempos fiíe.ioi!. oomo recordaba el 
Sr . Rodó.'!; que lo.? ejércitiií. debísn ser aho
r a la, .síntesis ai-mada de todas las energías 
de la nación quo se asoman á «uj fronteraa 
.para defenderíais ó p a r a dil«.ta.rks; qua son 
ejércitos esenoiahnente naoionalea. y que, por 
«ar naeionalas, no pueden ya eo'r ohra da 
part ido. Aquellos 'países más reg-iuDs por ré
gimen paa-lamenfcario han tenido que aban
donar .el régimen de par t idos ; han jun ta 
do á todas 'SUS fuerzas y han foimado loa 
Gobiernos nacionales, porquo sienten la ne-
.ceeidad de ]a unidad; porque cuando se toca 
á la existencia d'e las pueblos, e! mieono 
inst into de conservación les obliga á volverse 
sabré sí mi-^mos y afirmar la unidad y la 
solidaridad de todos; y quieren entonces qu» 
©sa unidad que está dentro de la saciedad 
como un deseo se refleje en las a l turas 
dtel mando, y por eso quieren Gobisraoii no 
de matiz, no de partido, no de fraigmentos 
socialeis, sino Gobieraos qu* sean nacionales, 
porquo .sabea. -servir ios intereses de to.dqs, 
y los Gobiernos a o son na<!Íona.!es cuando 
en momentos críticos, en circunstancias ©x-
tram'as, sólo t r aen .proyectos {raigaienitariQ-s 
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LAS CÁMARAS 
EN EL SENADO 

O'Kl&mSlñi&B. 

Ayer h-e reunió en la Alta Oámara la Oo-
iiiiBión m-xta que entiendo en el proyecto 
diando fuerza de ley á los Healesi decretos 
qae organisan los Cuerpoe d^ fnncÍMiarios 
de la Dirección general de Prisiones y los 
administrativos de dielia Dirección y de la 
Subsoci-eitarfa del"! Minfetea-ib ele O a c á a y , 
Just ic ia , acordando introdnciír l igeras mo. 
dificacioues en el pToyecto. 

También .,6 ha reunido la Comisión de 
Graoiías y Pensiones, dictaminando en senti
do favorable, entre o t ras , las propo&ioiones 
concediendo ama pcnsidn de 5.000 pesetas $ 
la viuda d€ D. Isaac Peral , y otrta, de 3.750, 
á l a del general Aguilera. 

Asimismo lia dictaminado la Comit-ión qu© 
entiende en el proyecto do ley relativo al 
ferrocarrii de E&teila á Los Márt i res . 

EN EL CONGRESO 
La tard® er» l&s pasillos. 

F u é de relativa tranqnilid-ad.- Diputados y 
periodistas diiscurrían por la Cámara depar
tiendo sobre la renuncia del Sr . Maoiá. To
dos elogiaban el acío de sincero civismo rea
lizado por el diputado catalán, si bien al
gunos ponían sordina á sus elogios. Y e» 
quií muehao veces tratamos de ailio'gar la voz 
de la eoncienci-., que nos conmina á imitar 
los 'buenos ejemplos, con las conveniencias 
do un bien forjado para tranquiliy.arnos á 
nosotros mismos y justificar nues t ra con
ducta . 

A últ ima hoTx de la t a r d e los comienta-
r ics vendaron sobro la oposición que en el 
salón de sesiones bacía á las Reformas mi
li tares el -diputado de la mayoría Sr. Cres
po dfc' Lara . 

Su discurso—decían algunos diputadoe.— 
parecT rué revela un estado d© opinión de 
igígunctí elementos. 

El oaoicíuisino del «niâ ef. 
Algunos elementos, liberales do Mnrcia Co

mentaban ayer tarde €?n el Congreso la acti-
. tnd poco en aiinonia con los principias, li-

.berale» que observa, el señor conde de Ró-
manónrs. 

El i jcl ivo dH disgusto" es e'I s iguiente : 
l ' a la circunscripción do Murcia hay una 
vacante de diputado á tJorfes.' El coñcfe,̂ _de 
Ivomanon^G impone á l&s. libéralos de'Murtsla 
cciao candidato al director de «Diario Uni-
\ar ta l» , D. Dr i i> l López. 

Estu dc ignac ión lia producido gran dis^ 
Cfi te en t re 'es rbera lni murcianos, qu© á 
Joda, costa quieren p r e sen t i r candida to á xm 
liberal ce Murcia. 

Pal a bali 'ar del d'i-.̂ rU'-tf̂  quo reina en t re 
les lib-eraies de aquella ciudiad, celeb''ó iJjer 
ip.aña/'i, uua l.-'iga coniereucia con el conde 

rticlrv eTi nfiíi.^llíí, Tírovincia. 

EL DÍA EN EL 
AYUNTAMÍENT 

pí.riic!o en atjuoi oi j e i j a _ ^ 
B,om£riOi)fs quie're á toda costa imponer su 

•criier'o prc-cindicnuo en ab^olubo. de la opi
nión do los m u i ' i a r c j , y on esto eostiena 
critsi r tan c i : ada que ay^r Lar.Je, después 
clíi oír Vs qu"¡as rpie a 'g í inos je formularon 
en nombre die los liberales de Murcia , y sñ 
f¡.5bÍT ¡a eisía'=>iiUa (jUo d i acceSo á la p.arte 
a l t a del fcialón. de sesiones, dijo las siguien-
te.s pjlabra-j, (i'guas ríe un señor de horca 
y cuchillo: <(S¡ lo quieren así , bueno, y si 
tío, también. Hanto peor pa ra ellos.» 

A le. .¡ue repiis.erou a lgunos: «Este' conde 
es uu t lanqui lo ; bueno será que en Mur
cia SI sepa ol C",so que h.'ice de los qup 
aún creen en el libeTialiemo de Bomanoners.s 

Ei Roy y Románanos. 
Para muchos e? un misterio lo que ocu

rre c'ii el aoiue.l momento político y la ac
t i tud í ' •"' ob'.crra el jefe del par t ido liberal. 

Nosowos hemos hablado ya, desde hace al
gunos días de que el conde no cuenta con 
la confanza del Rey. 

Ayer tarde &e criticaba en el Congreso la 
act i tud que de un año á esta par te h a ob
serva do con Paii.cio el conste de Rom-ano
nes. T:es soii b . pe'cpdos cometidos por el 
conde—Ceda, lai diputado liberal—, y los t res 
están relacionados con la cuestión int&rma-
oion.f-, .«ionio su expresión tros célebne.s 
cani.] añas de <tDi:irio Universal»: M: jttralida-
d.3s 5128 matan . Los artículos csoníra ía hos. 
pitaíitfad s.f!"e«jif'a per el Rey al Papa, y un 
Artleuto cobra las rdaotanes de España y 
RortiigF.!. 

Coroucndo ru obra de de'saciertws pcíí'-
ticos, pronunció el conde cte Roonanoneis. su 
célebre dis-curiso sobre Reformas militares 
con vistas é la plaza de Oriente. 

La opinión unánime en el Par lamento BS 
que Pa'aoio ha ^tomado buena no ta de to
das esas actitudeá dtíl conde, y el jefe diel 
Gobierno," qae lo ^abe, se ríe en su fuero 
interno del i r-casado conde, con quien casi 
puede decir-e que tiene rotas lasi relaci'ories' 
poKticaf'. 

Los mauris tas y Kladá. 
E! Sr . Maura ha dirigido u n a .car.ta afeo-

tnciiísima al Sr. Maciá con motivo de-la re
nuncia de 6u acta, 

A su vez, los jórenf\si maur is tas piensan 
enviar t a r je tas al S r . Maeiá por el acto de 
raKente ciudadanía que llevó á cabo renun
ciando el ia«ta. 

Echagile y Jtos miKtai^s. 
Asegurábase ayer en ol Congreso que al

gunos dipuT.ados milita,res t en ían adquir ido 
el comipromiiO de hacer obsitrucoión á las 
Reformas mili tares. ,,. 

La pr imera manifestación de esta acti
tud ha sido el discurso'- pTonuncia.do ayer 
t a rdo en el Congreso por el Sr. Crespo de 
LarU). 

E l señor gener.al Eohagüe se mostró <x>n-
t rar iadís imo por esa • ac t i tud contra unas 
refoi nías que él noble y lealniento pre,sentó 
ó la Cámara con ánimo de prositat un gran 
Eervicio á su P a t r i a . 

Aigunoí, diputados opinaban qu«, de se
guir las cosas como hasta el presente, no 
sería extraño tuviere tatuibión. término la 
paciencia del dignísimo- ministro de la Gue
r r a y piesenlase su dimisión en pleno par
lamento. 

A eso vamos si, ha«ta d© la mayoría , vaai 
á salir discursos do obstrucción, ccji l a agra
vante de ser militares lo-s que los pronun
cian. 

La Rebaja ds ecíaeflsa. 
La Comisión que entiende del proyecto de 

Rebaja de edades se reunió ayer t a r d e en 
el Congreso, asistiendo el minis t ro de la 
Guerra. 

La reunión duró poco más de medi^ hora, 
y a l salir dijeron los diputados que la for
man que sólo habían examinado do^s enmiieiu. 
das que hab ía presentado el Sr . Weyler 
(D. Fernando) . 

Según manifestaron', á la Comisión no 
habían llegado las enmiendas que al final 
db la RCî ión presentaron ayer varios dipu

tados liberales, n i las demás qtUB t ienen 
anunciadas ot ras i»epresentaciones parlar 
mentar ías . 

Las modificaciones aicordadais por la Co
misión que ent iende en el proyecto de Re
baja de edades son la® siguientes: 

<(Que á los jefes y oficiales que deseen 
pasar voluntar iamente á la segundaí si tua
ción, cosaj potestat iva del ministro, n o se les 
conceda más que cuando haya excedencia en 
el empleo á que pertenezcan. 

Que los generales, jefes y oficiales que se 
encuentren en la segunda situación sean lla
mados en t iempo de paz, y en el núm-er-o 
que el ministro crea conveniente, pa ra asis
t i r á las • miaaiiobraa generales, y en tiem.po 
do guerra , pa ra los i^iandos y ©mplteos que 
se consideren necesarios. 

Que los Cuerpos de In tendencia , Sección 
de Medicina, Sanidad y Equitación, queden 
incluidos en la reba ja d e ©dátdes.» 

También s© h a modificado el a r t . 18, en el 
sentido de que el mini.stro será quien deter
mine la amortización. . , 

Usna p regaata , 
Bl lun^s, el diputado sodalasta D. Pablo 

Iglesias pTiensa. dirigir un^ p regunta al ¡se
ñor Dato ' sobre la» visi¡ta.j qi^e,-1© ha hecho 
©1 Gabinete mili tar. 

La Comiísién dte PresítpiíeSlés. 
Ayer t a rde se reunió la Cólnisión de P ro -

supues tos 'de l Congreso, dando dictamen de 
conformidad con ©L de' la -Presidencia del 
Consejo. ,' 

E!I Sr. • Suárez Ineláu habló en nombre 
del pa r t i do liberaT; 'Sfóien^'o que se' opon
d rán á todo aumento que no redunde en 
beneficio de los servicios, y que no acepta
r á n n a d a qu© signifique aumento de per
sonal. 

El criterio de lá Comisión es el de no 
aceptar m-ás aumentos qué los de Correos y 
Telégrafos y los d© Instruoción pública. 

—^Parooe--decía el Sr . ,Bernard—^que hay 
dos tendencias: la d'e- los liberalles, que mues
t r a n ' g ran prisa en l a ' aprobación de l ó í 
presupuestos, y la de los demócratas, que 
quieren que todo ,se (.• disputa minuciosia-
ímente. 4 » . . 

Mañana se reun i rán las Subcomisiones d*e 
E«tado y Oraeia y J u s t í « a , y ©1 lunes , pro^ 
bablemente, sé' da rá ' dibtameá. 

Se aseguraba también que á instancias del 
pres idente del - CcaigVeso, la Comisión' i r a -
ba ja act ivamente p a r a dar cuanto antes 
dictame-n sobre t.odos los Presupuesto®, gues 
ánimo del Sr. Besada es que ©1" lunes ó 'mar
tes de la semana próxima coimi^lcí© eñ el 

-Congreso la discusión* d© algún dictamen» de 
Presupt! estos. 

Cree ' con esto el Sr. Besa.da or inar las 
dificultades con- que , t ropieza la .aprobación 
de las Reformas milftaires. 

Cuau tos conocieron esto."? propósitos Sel 
presidente del Congreso calificaron duramen
te al Sr. D a t o : 

—B'en pudo—^derfa'n—^acópder ajt deseo" de 
a lgunas minorías de que se simultaneasen 
3as discusiones, ahorrando con ello la con
fusión polí t ica-que |5or sU in t rans igente a-c-
ilitud ba) dominado en l.^ CáThaT.á estos días. 

Muevo aícaiídle. 
Ayer, á úlltitnia hora, ha sido finmado ©1 

noro'britmiento del nuevo alcalde do Bilbao. 
El designado es D. Fe rnando Villabaso. 

^^^<^~^> ^ ^ <^. «0" ^ it$i ^^~^^ '^¿•»i^i í ^^ .^1 ^ l i i^ii'ii^ ii^» 

liFaferefiififSaipi 
Prsferida por^ cuantos la conocen. 
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SESIÓN OEDINAEIA 

VARIAS M I N A S E N E L M A N Z A N A R E S 

A ítas once de 1% mañana, d© ayor se 
reunió en sesión ordinar ia el Concjejo ma
drileño, presidiendo el p r imer teniente d© 
alcalde, Sr . Alvarez Ar ranz . 

Dada cuen ta de u n a Comunicación del i n . 
geniero jefe d© Minas de la .provincia des
estimando t res recursos de l a Afcaldía P r e . 
sidencia cont ra igojal núlnero de solicitudes 
de registro presentadas por D, Manue l Casi-
tar i i ra di un mineral" t i tu l ado graniatilla, 
y denominadas «Luz», «San Manuel» y «San 
Eduardo: 
res, y decreto d© l a Alcaildía 
proponiendo, de «•onformidad con los letra
dos consistoriales, la in"terposiición de Ibs 
recur&os d© alzada, correspondientes, s© 
acordó in terponer los recursos y n o m . 
brar -una Comisión .do cíoncejales qu© 
•visito a|i ministro d© Fomento para hacer , 
le presente los peí-juicios que p a r a los in-
tor-fessí)' m<a.diriie5ios' ofrece la concesión de 
dichas denuncias. 

Varios necurSQs, , _ 
Se acordó en tab la r los oportunos! recursos 

•contra los asuntos á qu© se refieren l'as s i . 
gtiienites comunicaciones. 

TJna de ¡la Administración de Propieda-

eñ la cuenc i del TÍO Manzana-
Pres idencia ' 

DE GUERRA 
Y DE MARINA 

•-M0M. 

NOMBRAMIENTOS -Y 

R E T I B O S 

DESTINOS 

Se oonced© el ret iro p a r a ©sta corte a l í»-
niente icoronei de Ingenieros D. Cecilio do 
T o i t e s ' y EHaiSi, y-(para Ribiaaeisfeillá, Lái íd ía 'y ' 
Máilaga, i'eispeotivam'em-te, á l'rts primeros te_ 
nieiijteg-^cte-.la GuáariSai ciiviítD..-fesfi» Piafa. 
res , D." RamJón Raiureifc v B . SrfvMJ-oiT Gón» 

• - ^ Se conceden BeaJe-s licenciáis pana oom. 
t r ae r matr imonio al capitám, de Ingenieros 
D. Patr ic io Azoárate-y ai escsrábieinte á© Ofí. 
ei-aas Mil i tares D. Ramón A-ndrés. 
. «0- Destináis© aO regimiento de Nuniancia 

ítS seguíido ten ien te de Ca<badlería D, Jos© 
de Montsrola,' y á sitiíaoióin. d© excedente, 
«tt -proofesor farmiareuitíco de segunda D . Joa
quín Esiqoíema del Bayo. 

-^ Se conoetcí© eT empleo de músicos ma-
yoresi die teweT-a á los oji'ositoreis aprobados 
D. Tomás Blanco López y D . Vicente Pérez. 

- ^ Se Cfiji'óeJ© la gíáitifíoaición d© e íec t i . 
•vidlad -al oficíial pr imero de Intendencia dofti 
Jos© Meñéndbz. 

DE Ivm'RIMA 

BCá sido nbmbrad'o ayudairto peiisonjail díál 
ocfníraalmiT'amjt© D. Pedro Mercad'er ef t e . 

das é Impuestos de la- provincia^ trafelWan. -̂  nieñt© de marvío D. Riamón Majujóñ. 
do^ acuerdo dcQi Tjribuná]; guberna t ivo del", ¡ . - • - Se d'a'tnasükdo d© uína l í ea l p«3©ñ d a 

Los psrroS.—ÍSSi4 "mordido por unoi d© m a l ' 
genio «3 niño de cuatro años Isidoro Ramos 
Vegia, ©1 cuiaU sufrió' varias' ©irosionest en ila 
piei-na izquierda. 

Un ah©irciatfO.—En l a casa míámero 53 d'e 
la oalíe de Oáceíresi sé alhorcó un. Kombr© qae 
no pudo ser identificiadlo. 

E l Juzgado de guanidia p.ra<cticó díligan. 
cias. 

Imprudencia.—Juan Navairro Domínguez, 
die catorce año.s, dependían*© db l a tiemd'a 
establecida em éü paseo de Ida^QllaMW, 1, tu-v^' 
la desgraicia. d© .qu© iS©. le dispafra-se u-n. re_ 
volver al cal'oaaad'© debajo dé fa 'ailmoihalda.. 

Los proyeetil'es 1© hirieron en ©1 m.uslo iz
quierdo y en Ib mano d© igual laido. La(s l e . 
sionosi son loves. 

Lestones oastiaíles'.—.Las enrfrió liorenzo 
Ambrona, db diezañois, aíj caters© cim lia oajl© 
de Canar ias ; Antonio Mezqu¡t.a,, d© catorce 
años), en el bairrio del Chufero, (por idéntico 
motivo, fnaotu,rándose éil bratzo izquidrdo, y 
en el Pala'ce Hotel , también por caídla, A n . 
tonio León Pérez, dfe veiíattinueve años', qu© 
s© produjo oontusioneía y conmoción oer©. 
brall. 

Muisrtfl repsnttina.—En la .aall© dg la Cruz 
Verdei, núm/qria 4, feílleoio repeintinaimietalt© 
ol anciano de 'setenta y t r e s años Víiflteíitía 
Fernández. 

AtTOjS&no "Bn^ la 0911© Aigdliía) dfe 0ph 
Bernardo atropello e'I larutoeióvií 1.60t) á José 
García ¡Fernández^ fiuim.isrt>a, fracturánflole ©1 
féniur izquierdo. 

Su estado esi grave. 
«Qiuemfflduras,—tJ-n niño llaimaKJo Antoiiiio, 

de catioroe meses, se' eaiyó á un 'braseiro en._ 
cendido, en sn domicilio, Pone©-de León, 11, 
sufriendo gra.'^és qñemad'ura'S'. 

Ministerio de Hacienda , por el' qn© &e 1 
de^st im.a por imp-rocodent© ©1 recurso ibi. | 
terpuesito .por l a Alcaldía Pregidencia con- ¡ 
t r a f'JiJIo de. la Delegación <M ramoj que í 
dedaró ' exeaito dej arbi t r io sobre in'q'uiiín'á,'. . 
t o un local de la calle de Relatores, nume
r a 26, dedicado á i Casa de Banca , confir. ' 
mando el acuerdo apelado, , 

'Otra del gabern^dor c iyq fijando en ^pe- ' 
setas 99'.?21,77>J con excepción de todo gra_ 
vamen, si,}o hubiere, 1^ oautidad que debe 
a b o n a - c í i AyuatamLernto pa r l a expropia
ción de la casa j n j m e r o - i l de la p laza d© la 
Cebada,. , „ . , 

Ot ra del gobei.-n.ador civil!, por l a que, dfa 
íoonformidad con lo iniformfido por l a Coítii. 
'sitM. provinKÍail,f fija ©li'-1-5:365,55 ip6sfiifcas la 
cant idad que proced'e abonar por la ©xpi'ó-
pi"ciÓQ-dtí-*t-©ri»0nios, á D. Pedrij y -D;-.Luis 
Navar re t e con destino á la, Glorieta de las 
Delicias, en su encuentro con '& caille di? 
Oanairiaá. 

Orgaíi'Sza'oIdni -Efe un griijMS escolar. 

Sin dísíusióíi a'^ordó el Concejo que p.a. 
S i ra á es tud io d© la Comi&'ün correi,p.on-
flienia u n a coiunnioación de la Dirección 
goaeral de Pr i ínera enseñanza t ras ladando 
Real ordem del Minis ter io de Instrucción 
pública y Bellas Ar tes d ic tada en ospe , 
diente sobn© rc-ejonocimient'o oficial do ia 
organizaa'ón ©n régimen graduado del Gru
po escollar denominadlo Vf Uehermoso. 

También pasó á €&bu.dio de la Com'isión 
correspondiente n n a jijcsíSÓn de la AloJÜiiía-
proponiendo se oetebr© en esta capi ta l , con 
«casión de ías fiortas del TcTcer Conteiiario 
d© Cervainie'S', u n a Exposi-cióli macionají d© 
flores. 

O R D E N D E L DÍA 

Después d e lamp'lia discusióai fué *proba. 
dio Tun dictamem propaniendo se desista d© 
la adquisición de la por tada .de la 'P la ter ía 
de Mart ínez por ©I AyuntMirieinto ein 16.000 

Gu'emai concediendb üa m-cdi^Ila deÜ) Sutfri. 
miento por illa.' Pat-riía alj •beniem'í© dfe navio 
D. É'afáel Ramos Iz^túeí-dó.' 

-4- Se díspoiie ¡pase' revisita ©ñ Diciembre, 
leip. stttuarión de ©xoedénria ©I" máiquinisia 
jefe D. Fulge-nicio Ros . 

-4- Bs destánádo' á' lOádía ©1 prüheií mláiqíu'í. 
n i s t a .D. J'uan A g u i k r . 

- . ^ " Cod'bédet'e 3iceíicii*"al pr imer ' mai4'tiiní'á." 
íift D. Franci=ico Rebolteíío 'y «f comüraimaes. 
tre_ D, .José 0''lm^lldh'cK 

•^ Se disp-one sé día ' patsa'ípcrb© fpárá' ES" 
FenroT, para examiinarise de Hraquiniísta « ñ . 
cial d e -sr̂ azundíii, al primea- maqttinisita don'-
Joaquín G.ar'eí.a. 

LAS SESIONES DE CORTES 
Nuestros íiei^raeiaídtiS' compatriotas 

que hata sufri'do las ira® de las horda® 
¡nxejica.iia8 tuvieron ayar- un eJ^u-etate 
abagaño eñ el eoAfe'dei_ la fitoíteTá.'. Es 
claro que ya no es'^hoÁ"ide evitar críme
nes y "es'traigds'síá: tíuénto, jiero aHin es 
tiémipo de exigir y oMeñér alg'tma re-
paraJción. Seguramente, la lenid&jd del 
Grobierno en Is' |íT-otéccion q"ue_ debía 
©itorgar, y no otorgó, á esos ciudadanos 
españoles cónétituye una de sus máls 
graves culpas;, y con sencilla elocuencia 
I es' tanta la de los lie0ho&! lo demoisítró 
a.yer el Sr. Maura y Gamazo. 

El joven y culto -dáput^o derecKiata 
dedicó muy acertadas razones' á poner 
de relieve .1-0 que América es y isigni-
fica para España, por mandatos db la 
Historia, por vínculoia y destinos de la 
raza y póf ajtas"' coñjveniencias nacio-

, nales q i e poderosamente afectan á la 
prosperidad del país. 

Al terminar su discursoí llamó un 
certero saetazp a l , Gobierno. S-ecordó 
que el' Góibierno .hábíá oibtenidói de to^b 
él Parlaiú'ento un amplio voto de co¿' 
fianza jjara ajloptar laiá medidasi qu© 
exigiera la ^dii^ísima situación de. los 
esipanó-les ' r6si_aent©s en Méjico-.' ÍTada 
hizo el'_ Got)i'emo, y esfW censurable 
ab'ándon'ó prueba la inutilidad de esa 

.tregua sagrada á que con harta ,'fre-
_ cuencia ' nosi invita el presidente del 
Consejo de Ministró®.' 

El 'taintst'ro. '.de' Estado., eñ^su conten 
tacíoñ^ m esfofrzó en deníostrar 'que se' 
ha"'heíhb M 'po.'ible para socprr^^ á los^ 
españolas víctimas d'e Villa, Obreg-ón' 
y CarraAza, y (]ue ise ha conseguido sal
var- nuestía' dignidad protoccila-riá . 
¡Ah . . . ! ._ 

• . En la* di "fusión .del proyecto de Ee-
' formas militareis intervino eil Sr. Cres
po de Lára, ministerial Y jefe del Cuer
po de Artillería. Su discuTRO, extem-so 

'V concienzudo,_ fué-de ruda opoisición. 
El proifunido,.disgiis{ó del señor minis-
'tro de^-|a Guerra se aui-ecentó ayer, 
ein duda alguna. 

jÉíieiiriÉiriafiír 

El Sr. Silvega, presentó u n voto par t icu
lar oponiéndose á ntí dictamen que propo . 
•nía la -oomcasión .d© liocirffia pa ra ins ta la r 
dos motares á gafi pobre, .de 60 caballos de 

.fuerza o^da uno, ooia sus correspondientes 
dínamos y ba te r í a de acumuladores, pao-a 
el ' suminis t ro de fluido elléctrico con desti
no al- consumo del Casino de Madr id , s i to 
en la calle de Alcalá, número 15. 

El Sr . De Miguel defendió ampiliam-emte 
a i d ic tamen. -. . , „ • 

D-espués d© viVa dii^cu'uón fué aprobado 
ol r o t o par t icu lar del g'r. Silvela _y reoha. 
zado e(j dictia.men. 

Después fTieron aprobados ^ varios otros 
ditóáihonss de esca^íO interés y varias con
cesiones de licencias. 

Qjjeraeión oon ®! Banao. 

Hkié^4p^a1;^.d«_;una mibtíón' de la.'*A|©"it8fS. 

m LOS-ANGELES 
Para la igfesia parrOquia|l' de"Ñues t ra So

nora de "os An,geles, de Madrid , en los Cua
tro - Caminos, Bravo Muirlllt), 67 .intig'uio- y 
75 -mocterna, j un to al edificio protestinte, ' -
han sido entregadas al párroco, D . Manue l 
Sánchez-Capuchino y Gallo, las cantidades 
giguientee: 

L'n señor muy bueno y gran bienhechor 
de es ta iglesia, 600 'pesetas: los señores tes-
tamentai-ios de la piadosa señora doña Jo
sefa Baranda de Cano, bienhechora qu© era 
muy entusiasta de esta iglesia, ©n cumpli
miento d© voluntad de la misma, 250; d'cm 
Evencio Tapióles de Bcinaventé, pidiendo pna 
gracia á la Santísima Virgen de los Aiíge-
les, =o; un sacerdote qoíe pide á la Virgen 
1» saiía<íón de eu alma_ 5 ; la exceteníísi-
ma señor'a condesa viuda de Armíld-ez de 
T o M o , ' bienih'echora insigne de est'á' iglesia,' 
por -el te rcer t r imes t re d© .suecripción en fa
v o r ' d e la njii.smila, 60; una señora malagueña 
m.uy devota d© ]» Virgen de los Angéleá, 
en agradecimiento por un fa'Vor recibido • y 
pidiendo, liona de confiarizía, nuevo favor, 250; 
la ©xcelentíisiima señora duquesa de N.áj^'a, 
en obsequio á la Sant ís ima Virgen de los 
Angeles', ICO; la ©xtófeiitísima señora con
desa viuda de Torrejtírr,* 67 la señora viu
da de HeirrerOj ^ domiciliada en G-ijón, ©n 
acción de gracias á la Santísima Virgen de 
los Angeles, una monedando oro de 26, pe-
eeta,-s.; I^ misma, pana qu© el párroca diga-
una Misa á la Santísima Virgen, 5; -don 
Pran-cisco d e Lizaua y P a u z y doña .Josefa 
PtelHcjer, ma,tTÍmionio m u y piadoisio qn© sa 
pone bajo la .proteoción de la Santieima Vir-
gdn, una moneda de oro de 20 franí>as. 

P,or correo, una Hi ja de María, .pidiendo. 

S E N A ' Ó O 

PTesideDcÍ3,ffc#-í<3ponie,ndto-la apmhifoMU á^ uña gracia , 26 'pese t f t s ; tina señora 'muy 
las bases d'u un convenio cóin el Banco d-é hucna., -de promesa hecha' á Ta-',Sa.n.tíS!Íana^, 
España p a r a la ape r tu r a d© u n a cuen ta d© 
crédito, con aiplicaoión all presupuesto e x . 
traordimario pa ra obras aprobadas por el 
excelentísimo Ayuntamieinto en 9 de Miayo 
d© 1914.-

iSin más asuntos d e que t r a t a r , s© leivsntó 
la sesión á las t res meñoiS cinatrto de la" 
tairde. 

Virgen, 2 5 ; -Sr. D . Ped ro Nogales, 25 ; s e , 
ñor D . Rosendc> Barr©iro, 2 5 ; etn los.cepi
llos -de l a iglesia, el día '1 d e Noviembre, . 
10,éO; en los mismos, el día 7, 14,47; do^ 
ñ a Anton ia .Saml;i^ic©nte, dfejíde Zaragoza, 
pa ra niorvor gloria d.Q Nues t ra Señora de 
l'os'.Ángeles. 4. 

í ó t a l , 1.343,97. 

HECHO PROVIDENCIAL 
POR CORREO 

I DE 
BL m&imt TONiitO 
SABOR mRknkBiuimmé^ 

LlTEii M . Í.-iii{ilLLp, 12 
Baaii-to á ^cfriftcias y ©rfcreiiíjaro Wiíetea é 

décimos de varios sor teos ; d«'Ñavida<f,'áéci-
mo, cüem p tas . P ^ á O S á doñi» Manuela garc ía . 

Acadepia Universiteria Católica 

Pí&ia, M PrógreáO, 5, prljtoíuáa.s-
Hoy, sábado, habrá las siguientes cá

tedras : ^ 

De cino^ á 'eeiS, Psioolo'gía, explicada por 
el P . Mat ías García. 

DI© 'iseis á .si-ete, Psicología de l leniguajo, 
por D. J i lan Zaragüeita. 

Esparteñas, numen 8.—MASSRS0' 
Remite á previnoias y extranjero bütetas 

úe todos los sorteos y para efl d« Mavidat'. 
m Píásnmhtraúfir, ANTONi-0 RODESGUEZ 

ANUfACTURA 
D)E ÓPTICA-

JUAN JVilRO. — Cedaceros, 8 y W. 

CONFLICTO TAURINO 
L08 espada's qn^ forman par te de la So

ciedad para defensa mn tua d© los .matador©» 
de -tcrois kan celebrado una reunión, acor
dando en ella su veto á la ÍElmpresa d© la 
plsza de toros de Madrid por ¡habers'© nega^ 
do á (hacer efectivas 13.000 pesetas que le 
reclama ©1 diestro Vicente? Pastor , á tenor 
de lo estipulado en un oontriato que ©1 re
ferido diestro fií-mó con el Sr. Echevarría 

T E R U E L 22 
E n el Hospi ta l do Ja Asunción de Niiestra 

Señora, en el que pre.stan servicio las H i j a s *-;,--, -
de la Car idad de San v^icente de Paú l , osis- í T) ^ G O l j P R ' ^ ' A ' C ^ ' O N 
te u n a Hea-mana l lamada Sor Librada , que ^ . LJl—t \ i ^ /~i .V-»t V_/ l ^ 
desde hac» más de'veinte* .iños venía p.idor | 
oien'do unía, parál isis á las extremidades in- j 
feriores que la tenía imposibilitaida de -todo ( 
movimiento. ' 

H o y se .ha celebrado" en la capilla del meai- ' 
clonado hospital u:pa función religicwa con 
motivo de la bendición de tina imagen de ' 
la medalla milagrosa, y Sor Librada, qne, i 
como de costumbre, ha recibido en el lecho 
la _ Sagrada .Coqiunión, ha querido tiiasla- ] 
darse á la Capilla, auxil iada por sus mulé- • 
tas , cuando repentiniümen-te h a recobrado su • 
pr imi t iva agilidad, lan'zando lejcs de sí las i 
muletas y eorriend-o, presurosa, á abrazar ' • 
a- la anciana. M a d r e Superiora, llorando am- | 
bas de júb i lo . ' ' > 

_ , j a m-édiw- del e&tablecimiento lia,,^<3^Qtor|¿. 
do que'-el áa&o- ^é'^JipUa fuera de l<B"-ííílilite» 
d© alcance de la Ciencia. 

Ayer at meciSadíse. 
El Sr. Sánohea G'hefrra d i jo ' á los pericjdife-

t a s qu© á la una 'de esta, tairdié asis t i rá ' al 
banqiuietra otngainissado por las cwttiis.Í6nai<JoB 
de Málaga ©n honor del jefe del Gobierno-
y áeS S r . Borrego. 

^Dijo tamibiétt qu© había despachado oon ©1 
•cfcreietor de Comuni'cacáoines. 

De Santiago dte Comiposltete •bmís: ñotLcJas 
de 'q'Uie oon'fcin«at)« la. h u d g a d ¿ caaiteros. 

' !•#. _._-

SECCIÓN DE CARII)AD 
P e r a ©1 po.-br<í de qi:e nos .hemos- ocupado 

en es ta sección bajo ©I número 46, is© han 
recibido en esta AdminisfcraóitS.n--c acto pe&e-
taia. de la Congregación Mariana. 

- . tt*®« e a j ^ a i e ® de su mesa puede teneílos tan perfeCtatmente'' ordenados 
como ése, oon sólo aplicar esta sencillísima é ingeniosa' pieza, que entrará á 
rosca en cualquier clase de madera. 

ÍTo necesita carpintero para la operación. 
Usted mismo lo hará con gran facilidad:. 
En cajitas de 10. . , . 

C a j a , 1,50 pesetfes.> 

iaOOS, i lR . 23:-HílflirRI 

s f e s ioW í^ -L ' -DiA 28 D I NOViEUg-HÉ 
A las cuatro menos" cinfco se abre la se

sión", 'oon* po'ea <íohc\irreneia en ra'caños y 
t r ibunas . 

Eíi e l bancd- aziil,- el ministro dé Gracia 
y Jus t ic ia . 

Hüsgos y pregiBitaé. 

El Sr. POLO Y PEYROLON pide que se 
t r a igan á la Cáfnara todos los an-tecedentes 
qne recogió ©1 In s t i t u to de Reformas So
ciales sobre ol t raba jo de la mujer á domi
cilio. 

El Sr. R O M E R O (D. Tomás) pide la 
p ron ta 'resolución de varios expedientes de 
hechos delictivos cometidos con ocasión de 
las . pasadas elecciones, prometiendo a-ten-
dcrle el miitistío de GRACIA Y J U S 
TICIA'. , 

OIÍDÉN D E L D Í A 

Se vota definitivamente el proyecto de 
ley de Ferrocarri les secundarios y eoonómi-
coe, que queda aprobado. . 

Continuación del debate sobre la inter
pelación . cl^l ^r„ Moles. 

Bl. Sr., MOLES oomienda diciendo que la 
siembra de ideas que el ministro vertió en 
su discurfeo de ape r tu ra de Tribunales era 
propio, en efecto, pa ra el libro, la confe
rencia, l a"<^t©dra ; pero ahora', ""desde el 
banco azul, no le extrañase que se le pidie^ 
ra ,algo más. 

Reconoce la trascendencia de los térmi
nos ,d©l discurso qu© pronunció entonces el 
ministro, y abandonando los varios aspeo-
tos del mismo, solo va á .recoger ,1a p a r t e 
final. . ' - , ' 

Afirma que la lah'or'tjtfe pesa sobre el per^. 
sonal judicial de Barce'fóHá iffl~f£ñi abfuma-
dora, que no puede desenvolverse ni aun 
con horas ex t raordinar ias de t rabajo . 

Cree el orador deducir de las palabras 
que el minis t ro dedicó en reciente discur
so, cont-estápdole, al; -Tribunal Supremci,' 

" ofensas y molestias p a r a , elementos compo
nen-tes de -éste. • '.•'y 

Comenta .párrafos del aludido discurso; 
deducienjdo consecuencias ;©n que se 'pone de 
manifiestp taleq] molestia^. 

Su señoría dijo que en l a Sala pi;imera del 
Tribunal Sapremo pesaba el t rabajo sobre 
dos ó t res de srp, mieipbro9„--Esta Sala, oonici 
tcxias las de dicho Tribunal , se compon© de 
10 magistrados. Luego S. S. h a d,ejado trasi-
lucir que en esa Sala hay siete inut i l ida
des. Y esta paten-t© d e ' i n u t i l i d a d , ¿np le 
p'arece que es rest,ar importancia á las sen^ 
tencias d© ese Tribunal y molestar á los 
que lo componein? 

Termina solicitando qu» e l -min is t ro acla
re aq,u©noe ,conc5ep.tcis, s-qu-» él estima impro-
ceden-fces, á fin de que, la p | ten-te de inut i 
lidad que el ministro extendió quede a c l a 
recida sat isfactoriamente. 

E f \ m i ¿ i s t r o de GRACIA" Y J U S T I C I A 
contesta en forma evasiva, procurando j ^ s - , 
t incar sus conceptos á oue el Sr. Moles 
aludió, y defenáiendo calurosamente al Tri
bunal Supi>em<3, .desdiciéndose de cuanto 
dijo en aquel en"tonces. 

En la Magistrp-tnra—continúa—debo ha
ber especia l idad^ como en otras carreras 
sucede, y en pruebp, de ello señala la Sala 
contencioso-administrativa del Supremo, en 
la que existen elementos que son -técnicos' 
en la ma-teria. 

Rectifican ambos oradores extensamente. 
Al hacerlo ©1 ministro es in te r rumpido 

mul t i tud de veces por el Sr . Bermejo, y 
el ministro le diríge_ alusiones recordándole 
ñü cargo de magis t raáo del Supremo y di-
ciéndole' que^scconjcí senador le ^respetaba»... 

• El'- mít'r^iíés^ '-d^ ' A L ' H U C E M A S - obsírva 
al ministro de Gracia y Jus t ic ia que á na 
die Satrsftcié'ron las explicaciones q-íe sú se
ñoría ' dio el otro día en ef-tt. Cámbara cuan
do se trá-tó' de ^ t ¿ ' cuestiS'n. ' 

Deduzco de las paíab'ras d-ol digno' ma
gistrado de] Su{5remo y senador ' 8T.' Eei--
rriejb, el amT)ienie qué ' r o d e i ' a ciíftn-to dij8 
y sostiene el ministro ahora. ' ' 

El Sr\ Bermejo', miembro" dé la "mayona, 
j amás h'nbíera salido de los l ímites de la 
prudencial fen q rw como minis'teriál Ma de 
mantenerse , pero al oír á S. 8 . no pudo 
contenersá y hablo, sí, como senador, pero 
sintiéndo60i molesto como " magistrado del 
Supremo. • 

Est ima q-ue ai peligroso -tocar esta deli-
cfedíí mater ia , y califica de imprudencia el 
pj-ovocar ta l inciden-te, eosa que el minis
t ro hubiera evitado si-n -los ataques que di
rigió al Tribunal Supremo. (Muy bien.) 

El ministro" de GRACIA Y J U S T I C I A 
contesta al Sr. García Pr ie to estimando que 
in-terpret'ó mal los términos de su discurso, 
y que pa ra él eran igualmente dignos y 
r ^ p e t a b l e s los miembros del Tribunal Su
premo, si bien este» no son análogos en 
tíñante á resistencia física y ap t i tud pa ra 
cada u n a de las especialidades del Derecho. 

EB Sr . ARIAS D B MIRANDA rHOoge) fix-
•tai^n^^jlQl.,discurso que effl minis t ro proniujn» 
ció el lumes ref eren-'bes á los taiaslado® qva ser 
ihiaai lle(viado,á ©footo «tt d! Tribunal Supre-
mo, y Tefiri^adase á ttn caso .concreto rebate 
lo dfe la espiáciafliza/ción que ail haxjeir los trais_ 
lados guió a i minisitiro, t e á a vez^ qu© .quien 
eistuivo largo t iempo e n lo civili ha sido tnasi ' 
ladad'o a t o r a á l o , criminaS, creyemdo qv^ 
ot ras raaomes llevairon a l minis-tro á" reaili» 
zar ©1 cambio qrap no la c i tada eispaciaÜza-
cióB. 

Reifiriéndo®e á la actuación poHtioa dieí mlu 
tniíatro'; . dios qae 0I g r . Burgos s& renMmta 
tan. a l to que desde BU elevaxjión no v¿ Ib qn» 
paisa wí ei* vaJle. 

Opima qne ©T gobemaaate no dabe se r un 
«impiki seanbraidbr <fo ideáis, por ser su mi
sión d© más 'tíaneicendencia quie esia, más 
ílípropiada BÍJ'Ateneo y á la -ia-ibuna. 

(Ocupa la presidencia el señor marcjués 
de . Portago'.) 

Continúa el oraabr ©xfondiéndoise en lar
gas consideraciones de orden sociá.1 y jn-
rídico. 

Reconoce la competcnoia jur ídica del se
ñor Burgos y^su cul tura profesional; pero 
dice que éste le recuerda el pa-saj©, ©a la " 
(cCrónica de Alfonso el Sabio», en que se 
a l i rma q'ne éste perd ía last imosamente ol 
tiemipo mirando á las estrellas. 

Recuerda que' ©I malogrado Canalejas dejó 
de ser un sembrador de ideas en el momento 
en que ' fué gobernante . -i; , 

^ Dice que el discurso d e a p e r t u r a d© Tri
bunales d©l Sr. Burgos le p-aseoe'propio de 
u n sectario. 

^Pasa á es íúdíar algtinos p-untos de la pro- • 
yectada organización jur íd ica , ocupándose 
d© la iñcompa-ÉiBilidad del cargo de juez en 
puntos en qiie sus afines y consanguíneos 
desempeñen "determinados cargos, califican
do de cruel la disposición en qu© esto se 
prohibe, porgue impide que ayraden «conó-
mioamente á sus mayores lo» hijos de lo« 
jueces, cuya situación pecuniar ia no es t a n 
holgada que les pe rmi ta no necesitar coope
ración económica. 

Dice, refiriéndose á lo que el señor minis^ 
t ro incluye en sus reformas de d a r faculta, 
des de notar ios eclesiásticos á los párrocos, 
que él ha le ído los Cuerpos legales en que lo 
fundamenta el ministro, y no h a encontra
do nada que sobr© ©lio haga mención. 

También rtebate Ja prohibición d© formar 
asocáaciones, de cualquier género que fue
ren, á los jueces, derecho éste qu© s© respe
t a en todos los demás elementos &ocÍ£<bs. 

El ministro de GRACIA Y J U S T I C I A 
cree que el Sr. Arias d e l í i r a n d a no h a 
leíicTo bien, de tenidamente su discurso die 
ape r tu ra de Tribunaleí . 

Contesta á los puntos concretes del dis
curso del Sr. Arias de Miranda , argumen
t ando en el sentido d© que hay qke e-.'olucio-
n a r an te la acción del tieiíipo, llevandonoR 
h a s t a la modificación, necesaria, de los Có
digos. 

(E l Sr . Armiñán internimpt! var ias vecas.) 
Cont inúa ol mini.stro exponiendo el gravo 

riesgo en que . incur r i r ía el legislador si pa ' 'a 
llevar á cabo las reformas no procediera con 
har ta ' cautela. 

Analiza el deli-Lo d© adulter io, oonsido-
.rando la enorme per turbación social qu© 
produce manteniendo el cr i ter io de qu© ss 
persiga de oficio, no á instancia de pa r t e , 
pues ésta perdona en mtiohas ocasiones aite-
niéñdoee á raros convencionalismos, y que 
por el resent imiento moral que en la socie
dad esto prCKÍuce hay qu© tender á evi-

"tarlo. 
Rectifican amibos oradores, acabando el 

M I N I S T R O leyendo un pár rafo de su t a n 
discutido discurso. 

Se da por t e rminada la discusión. 
Admítese un dictemen de l i . Comisión 

mi s t a sobr© el proyecto d© ley concediendo 
pensiones á los supervi-vientes de la guer ra 
d© África de 1859-60, y una v©z leído el 
despacho ordinario, se levanta la sesión á 
las siete y modia. 

CONGRESO 
" — . " • ' • " [1! -

SESIÓN DEL D Í A 26 DE NOVIEMBRE 

Se abre la sesión á las t res y media, bajo 
la presidencia del Sr. González Besada. 

En ©1 banco azul, los ministros de Es ta 
do, Gobernación é Instrucción pública. 

Rubios y preguntas . 

El Sr. G I N E R DE LOS R Í O S pretenda 
demostrar cuanto dijo sobre ía Casa La-
rios, de Málaga, y la presidencia advier-

•te al orador que se está fal tando al R«-
glamento. 

El Sr. G I N E R pide al ministro de Ins
trucción pública que restablezca las conssg-i 
naciones pa ra las Escuelas de Náut ica , y 
solicita del ministro de Graci-T, y Jus t ic ia 
que el año próximo no deje do pagar la 
anualidad de 50.000 pesetas al Ayunta
miento de Barcelona, por alquiler del pala
cio de Just ic ia de aquella capital , qne no 
se pagó este año por error en la redacción 
del presupuesto. 

*E1 ministro de INSTRUCCIÓN PUBLI 
CA promete estudiar el modo de restable
cer lo de las Escaelas de Náut ica . 

El S r . - A N T Ó N DEL OLMET pide al 
ministro de Instrucción pública una pen
sión para e! poeta americano Amado Ñervo. 

El Sr. ANDRADE le contesta diciendo 
que verá si hay algún medio do hacer posi
ble lo pedido por el Sr. Antón del Olmet. 

El Sr . TALAYERA pide que se llame ia, 
atención á la Comp,-ima An'endatar ia so-
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toe el .pagO' diel 15 por 100 all Es tado á que 
está obligada, en vez de 12 ó Í 3 por 100 que 
yiene satisíacáendo. 

E l conde da la MORTERA exípilainiai su 
anunciada interpelación. 

K d e que e s unía penlai que em la Prensa ée 
España se dedique mayor espacio á la; gue
rra, ©orupea que á las WUais db Méjiíjo,' que 
t a n directamente nos interfesian. 

B í eroigraint© va poco^ prepfairadoi á Amé-
Sííoa. M «migrado—lestia igueraia tóem lo hace 
sater—^puie'dle íhaoer muciho en. su. pafo, no ©n 
tiempos de paíz solamenite, sino tamMén ém 
épocas d« lucáia. De Anajérica, «¡«npire que 
aquí hay sucesos graivos ó t r is teg, no faita 
num'oa n i la expresión d'e latfeoto n i el óboüiff 
materiaií. 

I*as ctaisea (ÜTeotoras amerioamiais esltán bien 
persuadidas de lo que España rep resen ta ; 
pero en patrte d'el pu-eblo y en lai Prenisa.-
que (menos honra á Amérioa se nos tien© en 
menos. ¡ Aún no han, perd'oiiiado á nuestrois 
ooniquistaidores' y nuesitros goibemanteis dlel 
siglb X V I y ' X V I I que hayan tenidb los d©, 
feotos y las eiquivooacioneis d« •su. «igllb! 

Apun ta ail'gu.ttOis de los t r i s tes euoeffos ocu.. 
rriidbsi con tos españoles en Méjico. 

Acusa al Gobierno d« fal ta dte oelb en el 
cuidlado de naiestros compatriatlas y sus in-
teíTieiseB. 

Creie quo fué u n acieirto deffl marqués de 
Lema el t r a i s l a * áel Sr. Cologaa á Bueno» 
Aires. 

Le© u n diocumiento A l geinenal' Oarranaa 
tieoonoaenjdo á D. J a s é Oaro coma nues t ro 
minis t ro pltenipotenoiario en Méjdco. - • - • • 

Ouiaindo di Sr . -Oairo redlamó (proteoción 
paxa nues t ro ageinte confidlenoiajf Sr . Caso, 
Caaranza la-Hjegó,. y no reconoció eil caráo-
ter diplonuátioo qu» os*entabiá el"Sif. Caro. 

Detal la todo Ib ocrairrido desdb este m o , 
miento, y lee los teleigraímiais dirigidos por ett 
ministro de Es tado . 

] Eai miniistro db Estadoi pidió, conrsteijo )aj 
Gobierno d» los Estaidbs Unidos! Y, inatu-
raimente, en los Estadbs Unidos ee encogiet-
ron db hombros', como >se encoge de hombros 
éí amigo á, quien diecimos: «Acabo de reci-
&.T un» ofemsia, ¿qué delbo hacer?» 

P r e g u n t a al ministro de Estado cuándo 
fué reconocido como representante de Méji
co el Sr. Sánchez Azcona, si antes ó des
pués del Sr. Caro, ministro plenipotencia
rio de España en Méjico. 

Va poniendo de relieve todas las inciden
cias de la cuestión y h&ce ver que nosotros, 
sin representante en Méjico (pues aun cuan
do está nombrado y cobrando el Sr . Pa-
dín no se le permitió ir á Méjico), hemos 
ido á la zaga de todas las naciones en el re
conocimiento de Carranza. 

Termina diciendo que el Gobierno de Es
paña no ha sabido aprovecharse de los fac-, 
teres que España t iene en ,Amér ica . 

El ministro de ESTADO \dá(ce que los 
asuntos diplomáticos no debieran t r a t a r s e en 
ciertos sitios, sabiendo que de ello no se ha 
de sacar nada práctico ni evi tar nada de 
lo ocg.rrido. (Rumores.) 

Añade que él ten ía t a n t a confianza en la 
discreción con que el Sr. M a u r a Gamazo ha
bría de t r a t a r el asunbo, que no tuvo repa
ro en facilitarle el expediente completo sin 
omitir documento algtino. 

Los españoles en Méjico in tervenían por 
su prestigio en los asuntos políticos y eco-, 
nómlcos del país. E n la paz gozaban de 
toda clase de es t imas; en la guerra , con no
toria injusticia, no sxicedió así. 

Defiende la gestión del Gobierno en lo 
que se refiere á la repatr iación de los es-
paiioles. 

El Sr. ORTEGA GASSET : Su señoría ha 
tomado medidas t a rd ías . 

El marqués de L E M A dice que luego le 
demostrará que no. 

Continúa oontostando al Sr. M a u r a Ga
mazo. 

Defiende la actitiid del Gobierno cuándo 
ri incidente Caro. 

Protes ta de que al incidente se le saque 
de las debidas proporciones. 

Declara que la gestiSn del Gobierno en 
aquellas circunstancias no podía, ser otra 
que la tomada. 

(Vuelve á ocupar la presidencia el señor 
González Besada.) 

Termina el ministro de ESTADO, an t e ru_ 
mores de aprobación d© la ma.yoría, y so 
pasa al 

O R D E N D E L DÍA 
(En el banco azul, el ministro de la 

Guerra . ) 
M Sr . CALDERÓN OZORES defiende 

u n a enmienda al ar t ículo 1.° del proyecito 
de Rebaja de edades. 

IJ« contasita el Sr . TUR Y PALAU, ma
nifestando que la Comisión siente mucho no 
poder admit i r la enmienda. 

1^ Sr. CALDERÓN OZORES la re t i r a . 
E l Sr. CRESPO D E LARA ruega á la 

Comisión le aclare algunos conceptos- refe
ren tes á las planti l las de los capitanes ge
n é r a t e . 

L»̂  eonte'ste el Sr. MUGA, de la Comi-
aión. 

Rectifica el Sr. CRESPO D E LARA, ex
tendiéndose en largas consideraciones sobre 
las categorías en los diferentes ejércitos eu
ropeos y amoricanc»? «n que existe el em
pleo de capi tán general , y solicita que se 
acepte su enmienda suprimiendo en tiempo 
de paz las dignidades de capi tán general 
y teniente general. 

Asegura que su discurso no es de obstruc
ción á las- reformas. (Pá&as y rumores.) 

(La Calmara, es tá totalrmente distraídía. 
Son las siete y media. El presidente del 
Consejo se re t i ra de la Cámara. El orador 
pide cinco mintitos más, que se le conceden.) 

Dice que la única plaza bien fcjrtificiada 
de la Península es Gibral tar , y lamenta que 
en las circunstancias en que nos encontra-

" mes sólo nos ocupemos de personal. (Una 
voz: i M r y bien!—^Los de la mayor ía : ¡Muy 
mal!—El Sr. Señan t e : ¡Muy bien!—^Sé a rma 
Un p'oqueño revuelo.) 

El Sr. CRESPO DE LARA te rmina di
ciendo que España es una nación suicida. 
(Le fo re ' t an los republicanos y radicales.) 

Se levanta la sesión. 

Oposiciones y concursos 
V©í©riRas"ia Mfütar. 

lid.111 l'.'fuii,na'dioi ila's opc-sicioues al Cuerpo 
d#> Vs'tt-'iDiariai Militaír, fliabieintíb obtenido 
pl&rvd, v<m la corre'spocridiente calificación do 
m ú ' t ; . en es ta promoiciám lotS' señares si_ 
gui" iteí,': 

N ú m e r o ' 1 , D. Luis Máa-moi de la Torre ; 
2 J). Jtido'o .B.nibiEaC CaeariMyor; 3, D. Luis 
de'.' i'ijio ITr.'--Tt-'s; 4. T). Jo^é d d Osimipo 
0 « c i ; '"< D. VslpTitói Belniohón Eeimándtez; 
6, Ti. Ramón B R T J I P A S Bnjolar; 7, D . José 
Vrq-ós ,'^í!;r¿la,r; 8, D." Eennandoi ©.«unía Do^ 
"ijkio"'- S, :^- Ji!J''íii-'« ñáMii' dio Pipaén Gon-
.•ükz "•'•TI P - u r o ; i", Tí, T-^ófifc Almxea J i -
Stténoz, r l l , I). íifn'nirí'l UliArte Toores. 

Gsrrera JiPdwia!. 
I ' a n í'C'?. t']i.-rlEiflc« !.« s''g"ientes! oposito. 

iT-¿ .>• ••' .T-,.'"c;"*.r.n.! 
Den "Ria'i-?"' Ge r.'h,',, P. M8r5'',ao Lópea 

C&x'xí.i D. -''>,• ^íí'i T' '??nt9 Arrambarr i y 
J), /JeJT.'iid'a Brctatnantí». 

Vf.rr., .'i'! t ""'J' '""•'" 'l'i'ne" 'í'* Tribuiin? Ikmia 
á i c s opu--'i"'í~' •-' •i'OTii:;rcíiiJiú'o.s ent re el nú-
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4 S/i füRIĈ TlUO' BXTERIOK 

ieii« F, áo 24.309 pt»«. mA. 

S-. D. 
* C. 
s 1 . 
* A, 

ée 12.869 X 
-A» ~ %.9m>r. , -

áe l.@M , 3 > 
» G s> H. áa I ^ y ü., . . 

§esí\» 

» 
,» 
X 
» 

4 

£ g g 

D, 
C. 
1 . 
A, 

w. 
^ ' 
éa 

.-éa 
-áa. 
lia 

A^ORTiZAiLB 

25.@i@ 
n.5m 
5.@m 
a.5e$ 

519 
E» éilerelsteír Kii&«. 

VíES/ 
- » 

I, 
t 
» 

. . . c . . . « 

»nl*. 
» 
» 
> 
9 

•fíji:»?»?». 

i i /9 AKIORTIZASLI 
iente F , éa 58.909 ptaa. imáé, 

» E. ée 25.000 t . > 
* O . ^ 12.309 » »t. 
» .C. éa 5.969 .. « x 
* W. ia 2.599 » > 
» A. ée 5 ^ ' » » 
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CAMBÍ03 SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos a/ Pa r í s , cheque, 90,25. 
Libras a/ Londres, cheque, 25,05. 

MEBOA-DOS N A C I O N A L ^ 

COTÍZACÍONJE; GRAIOS 
VALLADOLID 25 

Hamnas.—Sigue la ílirunesia en los precios 
d'e este polvo y también en fosi salvados, á 
tos cuales favorece eJÍ alzía que eatpeiim'ein-
t a n loe gratoos de pienso. La demanda es rie_ 
guiar, y hoy se facturairan por vía N o r t e : 

Un vagón pa ra Alar, t r e s ídem para Oo-
rnña , uno ídem para Lugo, ¡uno ídem para 
O^ina , uno ídem para Oviedo, uno ídtem para 
Santamder, uno ídem para Vigo. Tata í nue
ve vagones con 90.000 kUosi. 

' Trigos.-—Aunque 'estos días apenas compra 
Cataluña, ©1 mercado productar no lo t iene 
etai cuenta, y sigue sostenienidb eSlgo flojos 
los* precios de estos días. 

E n el' dleéall, la en t rada de hoy por «1 On, 
na l fué de 800 fanegas, á 60, 59 3/4, 59 1/2 y 
6G, y^por el Ar.oo, ' l20, á 61 . 

En par t idas s© signo ofredenició aiqul é 6 1 ; 
Medina, Oantalapiedlra, Arévalo y Olmedo, 
ceden hoy á 60 1/2; Efoseoo, á 59 1/2. 

Se dteoonocen oontmaifcosi. La 'íllamanida e» 
es oscasa; la. of-ea-ta, regtillar. 

Cen teno—Un pbco se ha lanimado la con, 
tratación de partidlas de este g rano . , Se hian. 
a justado cinco vagones á '47 aquí, y hasy 
ofertas á este mi-smo precio; en' Hneae de 
Salamian^oa y Avila también ceden á 47; en 
Peñafiel, á 46. Al detaiU, sin entraidais. 

Cebadla.—^Hay vendedores de par t idas que 
ceden aquí á 28 y 28 1/2. 

No se conocen oporaciomes. 
Avena.—Hoy ofrecen aquí á 19 1/2 y 20 

pesetas 100 Míos. 

ELECÍ:IOI_DE JURADOS 
_ La J u n t a local de Reformas Sociales, en 

séaióa celebrada e í día 23 del corriente 
acordó que ía elección de jurados obraros del 
Tribunal industr ial tenga efecto el domingo, 
12 de Biciembre próximo, do ooho de la ma
ñana á cuatro de la ta rde , en los locales 
designados á este objeto. 

L a s Mesas electorales, formadas con los 
presidentes, nombradas por diohia J u n t a lo-
calj y cuatro adjuntos, señalados ipor la suer
t e en t re los de mayior y menor edad, se 
consti tuirán á las siííte de la mañana, y 
terminada la votación procederán al escru
t in io ; ajustándose en cuanto al procedimien
to , á la ley Eleotorial comiin, supletoria de 
las reglas previamemte aprobadas ^ue r igen 
aouél. 

LA TE'VIP-'IRATU lA 

\ T&}?E3is.retu,ra.—15 tesnnómetno marcó ayer 
( la siguiente : 
; A '''ai' Oche Ac JTJ miañaaa, 4°. 
i k l'.s d'oe^, ?]»,4. 

f Tt-Tupoftara Ttáxim'ai, LS".-
nipciral ' ra TOininia, .̂ ,0 ,V. 

SANTORAL Y CULTOS 
. o 

¡PAEÁVHOY 

D Í A 27—SABAUQ.—Nuestra Señora dte lu] 
Medalla SVif|agri»sa. 
Santosi Saturnino, Kaoundo y Primit ivo, • 

máirtii-ea; Santos: Valieriaao, Baisüio Máxi_ < 
m o y Virgilio, Obisipos, y "Ja Bea ta Marga - ' 
rilfca d)e Saboya, viudla. • < 

La Misal y Oficio (dWino «om do San ta M a , i 
r í a en 'sábado, ocmi r i to «implo y ooli'or blanco. • 

Adiaraoión Nocturna, — San Erancisao de^ 

E ' b-ii'ómetro marcó 703. 
Viariable. 

Corto de Mar í a—Nues t r a Señora del So«] 
carro, em Saín Millán ó en ©1 oinatorio del Oa_ ] 
W l e r o die 'Giracia; d© los Temponales, en _ 
San Ildefonso ; de Aránzaau, en Saní Igna
cio ; do la Mediallia Milalgrosa, en los Paiú l* . ^ 

Cuarenta Horas,—nParroquia de San- Lud».. 
Capilla del Awe María Â Xas on^oe, Mis», , 

iRoisario y comidíá; á 40 mujeres' pobres. 

Iglesiai tfe los Padres Pautes (García d'e< 
Parodies).—Eiestal isoClemaie á l a Santísimia < 
Virgen de íCa MedlaiUa Mlaigrosa,. A las s iete , • 
Misa dfe Comunión genexaH; á las nueve, í&i 
solemne; á 5ais cua t ro y modáia db la tairdb, < 
Exposición y sermón, que predicará el P a d r e i 
Gaíuidp;jjBep#'CÍ<5ii y Reseirvla. 

Orat<|ri«^&l,Oa!üíañT:^ContÍEÚan loa Quin- j 
ce Sábados' á 'Ife iSantísima Virgen, dlel Rosa , 
rio. A laisi s iete , .Misa y Ejercicio; por l'a j 
t a rde , á las skaie. Exposición, Rosario, s e r . ' 
món y ReseiriTa!. 

Parroquia d e B&n iLifis "(Cuairenta HorasO." 
—A las odho. Exposición die S. i ) . M . ; á i a a j 
diez, Miisa imayoir, y por la taade, á las cin- . 
co y medial, Bolemoie Reserva . 

Religiosas tfe ®ón@ora Cont inúa eí Ejiai-_ '.^ 
dcio de ühsi /Sabadlas Euicarísiticasi d'e la Adia_ 
rapión Repaoiaidbra db las Naciones Oatóli-
oas. A las siete y media. Misa oantadiai con , 
Su Divina Majestad Manifiesto, y por i 
ta rdo , á las cinoo, Ejexoicias Eucaríst ioos < 
dirigido» por ©1 señor reetcs'. 

Pago de ia mensualidad 
La Dirección general del Tesoro público y 

Ordenac&ón .general do Pagos de'^ E s t a d o ] 
ha acordado que el día 1 do Diciembre pro- j 
ximo se aibra el pago de la mensualidad co
rr iente á las olaees act ivas , pasivas, clero] 
y religiosaa en clausura que perciben s u s . 
haberes y asignaciones en es ta oortd en l a s , 
provincias del reino y Tesorería de la Direc- , 
oión genei-al de ila Deuda y Clases pas ivas . . 

Al propio tiempo se pone en oonooimien-j 
t o de los respectivos 0(íntros oficáales queJ 
la asignación dej mater ia l ee abonará sin i 
previo aviso el día 6 del mismo mes. 

DE TEATROS: 
CERVANTES 

Mañana^ d'ominigo, á las ouiatno y medíia, 
en función entera , se represetaltairá la heir„ 
mosa comedia en t r e s actos, de ios señores 
Alvarez Quintero, t i t u i í d a «El centenario», 
y el graciosísiimo jugue t e oómico en dios ao_ 
tos, do Miuñoz Seca, t i tu lado nM modeto de 
Vir tudbss . 

Pa r la nodhe, á las diez y medlia, «ni eeo-
ción doble, cEl oelnitenairioí. 

I i i i i ^m i 

Sociedad "Amigos de la Música,, 

El téroer concierto do es ta Sociedad so ce
lebrará m a ñ a n a domingo, 28, á las seis de 
la tardie^ en el Salón Montano. 

E s t e eonoiertoi so celebrará oon arreglo 
al siguiente p rog rama : 

«Bourre», Badh-Saint S a e n s ; «Vals» (la 
b M ) , Chapín, por la. señori ta Ana Guülén 
(p iano) ; s lo t 'amo», Gi-ieg; «Torna Sorren-

to», Pag l ia ra ; «Lolita», Buoci-Pazzie, por el 
Sr . Morante (tenor) y el Sr . Lloreb (pia^ 
n o ) ; «Tema y variaciones de la sonata nú
mero 8», Mozar t ; «Allegro oon brío de l a so
n a t a número 8»^ Moear t ; «SonvenÍT», Dor
i a ; .«Cavatina», Raff, por e l ' n i ñ o Enr iqui to 
Ini<ísta (violín) y la señori ta López Peña 
(p iano) ; «Marcha militar», Balgaiñón; ÜGXSJ[I 
vals». Arcos; «Recuerdos• de la Alhambra», 
Tár rega ; «Variaciones de jota,», Balgañóp, 
por los Sre». Balgañón y Mart ínez (M. A.) 
(gu i t a r r a ) ; «Sonata número 20», Beethoven; 
«Preludio número 6», Baoh; «.Minué de la 
*buela», Grieg, por la niña María leable 
Lloret (piano) . 

• 

ESPECTÁCULOS 
<> 

JJi&mMVBY 
ESPANOL.-^Euucióini 44 db aibomo.—-A Das"' 

mueve y t r e s cuartos, Aníbal (es t reno) . 
LAííA—^Vermú d'e mioda.—A las sais y ' 

nvedia (doble.). Sangro gordla, Maridb m o - ' 
deltoi y A. la,oriUioa deil Ebro,.—A las ,d iez y,' 
media (d'obl'e, espeoiaU), Ean tasmas (dos ' 
ac tos) . 

iZARZUBLA.—A las seis, Concierto 'Mario' 
Mateo.—^A las mueve y media, Madame B u t . ' 
terfly. 

APOLO.—Fnnición 81 d e labanb.—^A l a s ' 
iseisi (sencilla) ^ La pat r ia chica.—A- las s i e t e ' 
y cuar to (sencilla). La nodhe vieja.—^A las 
diez y cuar to (sencilla), El nido del p r in - ' 
ciipall.—A iasl once yvtre® cuar tos (sencilla), ^ 
Diana oazadora, ó Pena de muer te a l amor. 

COMIOO.-^A las diez y cuar to (dabte) , ,^ 
El gusano de luz (reformadla) y La casa de^^ 
Qujrósi (dosi aotosi). 

PRICE.—^A las seis. La aaa-ima y Hll OÉK_ 
oiaíl db guardÜa (estreno).—A das diez, _E1 
Cristo de Sa Vega. ^ 

ESLAVA.—^A las seisi (d'able, t res aicbo's),,, 
La invitaición ail vals.—A Días diez y med ia , , 
(doble, ti-es aotos) , El cajprioho de iasi d a - , , 

mas. 
INFANTA I S A B E L . - A 5asi seis, MaSvia-

looa, (reestreno).—^A lais diez, Espectros. , , 
CERVANTES.—A toe. sei.» y media (sec, 

idón Tea-mó), Trampa y car tón (dos actos y , , 
vari.as películas).—A ílas diez y medila (tfo. , , 
bte) , El modeío de Vir tudes (dos actos &a 
t r e s cuadros y unía película). 

I M P R E N T A R E N A Q I M I E N T O o 
San M a r i i s , 42.—Teiéfono 4.967. 

ocfeda 
su 

'USTRÍA Y COME 
COWAÑÍA ANÓNMA DCMaUADA EN BILBAO 

. • 

F ' á ' b F l o a s e n . 
VIZCAYA (&jaao, Luehana, Eiorrieia y Outurribay). OVIEDO (La Maajora), 
MÁDEID, W r i I A A (M Empates), CABTAG-BNA, BAEGBLONA (Badalona), 

MALAGA, CACSBSS (Aldea-Moret) y LISBOA (Traíaria). 

.^®i<i®S j pa roa i i i®teB q r a f j m i e o s * 
Superfosfatos de cal. X Glicerinas. 
Saperfosfatos de huesos . Y Acido nítrico. 
Nitrato de sosa. Y « - j ,i- • • ^ 
Sales de potasa . . f A'̂ '**» ««"""<=° c o m e n t e . 
Sulfato de amoníaco. J Acido sulfúrico anhidro. 
Saifeiío de sosa . f Acido clorhídrico. 

l ü t PfllüiStil ^ P ^ ^ ^ s ^ s TmmtQvíms par% i&ús& misase «3® 
iilii bl lüpi i l i i e{gl£lwi%% a^seraados á. t@A&^ í&s Us«v&n&m 

. .fL. a b - O r . 3 1 0 r i O 3 
p o ' a ©1 a»á!l@l^ ps t ra l to s ®®Esipleto d® los torresnoei 

^ i£@teB>xsis¡a©Mm ú® I@s sta^lepeis al»®Ea0s 

Servicio agronómico SSLIfdeToTtóonoT 
IVMO' yffSaTASTB: iPí^gs á ia goáeáaá h &tó p^stísa para saear ií«* amaatias 

áe i«a ^enss, á..ts ^ ̂ ^ m pseáa ásíanasiac s-M m a aboae aonyameaie. 

'¿08 piéM M8ritt'.tíriglm i MMB, fiLLME¥i,'Xé al é»Múk soslal. 
- © i r e e t e i é i i t e l e g ^ á a ® » » € r ^ n s © 0 

PEDiD TARIFAS GRATIS A ESTA E.MPRESA ANUNCIA
DORA, QUE DlSPO'NÉ DE COMBINACIONES VENf AJO

BAS EN LOS PERIÓDICOS DE MADRID 

También se hacen descnentos en las esquelas 
cine se e n c a r g u e n a e s t a Casa p a r a todos los 

periódicos. 

0FIE3INAS OE P U B t l G I D A D DE 

Plaza Ma t (^e , S, Teüéfono 2.S35. 

E l d u e l o de estas oficinas av isa al público que 
es ajeno en todo á o t ro señor del mi smo n o m b r e 
y apel l ido, dueño del «Noticiero Univeraa l» , 

MOTA — Estas oñcinaa sólo se dedioaa exclu
s i v a m e n t e á todo lo re fe ren te á publ ic idad. 

ESTER 
mm mmk ^H. 

ju k mmmk. 

AS 
BA£AT3 

MIME Si rmiGim 

mwmB 
Uspe*i&i o a m aa taae ios 
en t e d o s t o s p f r i é á J e o s 

SíS'l'lltl.A iS. ?Ú:II-"IS M.'ít'i" imsrtif>4 LtLe'íti t ' i s r i •.,., 
SMbMáí . bnw JHKAJ WÍI V*#« exolsjaSva ic !> mni-

V E LAS D E C E RA 

aaiNTIN RÜIZ DE QAÜNA 

¥mu m Madrid ; 8ATURHÍNA ©hMí 

iefsiliáes íalliw iá escillsF 

Ti¡5i%«nos., s&íucm. j t;«da olg/»e de «as.q3iiit«cííi religio 
m. Activftíisd deíiau.ffimds MI log, Hnfltioie» oncatgM 

EN CALKAÜ, SOLffiEZ, 
ARTE Y GUSTO ES EL 

Antea dft c>iüa|»ra\', TÍ6Ít,te Diiogím íJxpodieiéa 

LINO LEUM *^^SirS'f« 

ANÍS M O ^ C / I T H L " 
ÚNICOS FABRICANTES EN ES?AR.4 

LÓPEZ HEI{MA.^OÁ--MALAaA 
. V I N O S , COÑAC Y L I C O K E S 

I £»» «feas «asse^^^m ée, Bonaso ^mtóm, .^ 

tóa w^msám % p s « * a 3 paro « is^tginm y e«s«&Xi3«fe, 

P i d a us ted la maray iHosa t i n t u r a Tegetal E X T R A C T O D E CORTEZAS 
VEEIDES D E N U E Z , maraa r eg i s t r ada . Inofensiva en absoluto p a r a to 
dos los t e m p e r a m e n t o s . U n a aplicación cada t r e s meses es suficiente p a r a 
cas taño oscuro y n e g r a . Preciosos y sól idos colorpa. V e n t a en. buenas 
pe luquer í a s y per fumer ías . 1 ® p * S ® í a s ® a | a « Conces ionar io en E s 
paña : B E I . T I I Í I . M , S a i a F r a n e i s e o , 2S—%wmtíi,m&V)V» 

íím 
FOLirso '••V 

%l m VA 1 ¡h i 

• i t a ' á W psM^%& &i p M ^ @s d 1^ S ̂ n t l m e a por p^Mma. Bs% e»ta &m-

i m «KB^Kw mma éñ zsáa de ém ptí&xtm, ftaeands 

Vándasa sn o! 

riiiWMis m i ip iiiiiíasfi 
. B O T S f » , 4, prirasIpatS BATOSI.©NA 

aae. Fa-^ta», 6,50 p e s e t a . ^^ 

y S l ^ n f ^ ^ S ^ n ^ f ^ ' ^ ' ^ " ^ A.̂ -'EB m. OON,. 

A « T ü Á c a « m l S e K ® í A ] ^ í S T A . — A M - « « f c *.• 
^ »1fe»lo do . t o Gaibri«l Mau .a Q t j : : ^ t ' ^ £ , 

VARIOS 
BH»4EMH£TT£ ímtísm. 

f ^ « s psoear á tes geáM. 

vwe^ la ^ K » ^ . , 1 ^ MA.-
S i^g lAL A j C m n C S d . £4u 

BSL.BAO. 

TENEDOR do libros 
muy práctico, vtíinte añoa 
oomiercio^ btíenas refo-
renoiais, ao ofrece. Escri
bid á V. P . Fuienxjarral, 
13, prim-eSro. Aniumcios. 

mi 

DOY lección pariicuíktr 
á diomácilio, pa ra douvo. 
cjatoriía Oorireio.8. Patoniaj 
63, isegundo izquienda. 

;(580) 

8AgElilS@TE graduado, 
«om miudiia piráctie», d» 
leeeioinies d<e primara y «e. 
gruida ensieiaiíaa. á dorai. 
eüüo. Bisizóa: Pmi«i{pe, 1, 
ptimxipdi. 

iJOVEII es tud i sa t s , sin 
raeroaisoa, venido provin. 
ciag, desea seoretarí* pftr-
tíaiiiliaar é insipeocién ©oje-
gio ayudarse oarrsna.. 
Fnenisarortó, 32, poí-fcert». 

ÍSTÍDAB G S Ü A I Ü 
BAstrs y .oosturerís,, s« 
ofrece para tnabajisr en 
aro easft é á domioüio. Jo^ ' 
lüfll módiieo. Es<pii&o, S. 

(A) 

O F Ü í e ü S B se ño l i t o 
deipen^üienta comercio, e» . 
»ft fonnal, educar niños 6 
•loompañar señoritas. BSB 
Andrea, 1 ^pMiewio. 

P R A € T i e A Í ^ T E Medli. 
tía», OsTUgía, buenia ooai. 
¿huitn, desea ooloo»táán. 
Ittfoirmarán: Marqué» tTit-
qnójo, 40^ hftjo. 

i'' ... '.,.,., 
0 0 8 d O V g N ^ , m. 

biando contabilidad |n«r-
csa.til, argeles odooccádn 
Gaüido, 2, primero. . 

i l ^ C S e i T A d« oompa-
fiía ofrécese buena «ss», 
8«be piano. OKfar. 6. „ 

Í E Ñ O ^ A buenos in ior . 
raes se ofrece ooiinpañí» ú 
direceión en oasa eatóli-
aa. CqístsmiH» Defi*níjpaira« 
dos, 8, bajo diéreoli«. 

" i S 0 F R E 6 E ^ T ^ . 
« i M e n t e en ofioinag é 
®M® comeroisl acreditiado 
«a estos trabajos. íKeiw 
iafonnes. Suat* Lu«ía, l i , 
soe r t e . (g) 

l»ER80ÍIA' formial, ̂ d« 
oonliaaaa, desea eargo « i 
rfidiifs,,. saMemdo ooaitabi. 
Edad. Raizón: Xahoma de 

iatorioi'. 

® B R K » ¿ ^ p a t e r o o í » . 
«aaipcstnr®® á pnedos 
«t íiaeeir toch «liaEse d# 
SKiaióstáeos. Re^ogs y ea-
saAa., mixmsAa oom trec^. 
tasg«i á dcmicdii® el ató. 
én 6 -ame. iptwM i J m ! 

^ W 
JÍSVEN rnimcq día le». 

sioaes nja-temátioas 6 ooca, 
tabiüdad. Buenos iinfor» 
mes. FuenoariiáS, 74, «maa'. 
So. (D) 

©OaiURERA, sabiendo 
aMjdista, ofréoose á dami. 
íálio. lk»nómi«9». Moratíjij 
12, ^ «uarto. 

O P R í S e E S i hortol*ns), 
«íWkdo, práctLoo em Ittbo. 
res . ÍJénoT*, 18, bajo ix. 
qnieuída. . - • 

®FlfflSALA con pr4«(U. 
«w lijaoe y ¡refonna tod» 
eíaeo de eoinbr«roc de m~ 
l o r a y minos. 

Be reoibein enAangss «a 
tastea AámáB. ( 0 ) 

P&Iaíos, m. 

¿OVEN isosfa-oído, üseaos-
eiado Afrioa, soEoit»' eual-
gruier t rabajo. Argen«oiíá, 
18, partsirfa. (D) 

P R O F l S O I t d« lürime™ 
y segunda easeñanzía, r«-
patiwado por «ansia de la 
guerra, desea íecoian®» 6 
tradiioeiones. Ángel Ja
dea . Aüoalá, 1S7, s/n^'üáD 

SEÑORITA española de , 
sea acompañar aeñoriitas ó 
niños. Manuel Cortina, 
14, teroeiro. (679) 

' L O á ' P R O P I E T A R I O ^ ' 
«atdliooa, cuantos práoíi . 
CMnente quieran giea-k», 
siempire que neweaiten día 
fflwiastros tí obreros debem 
dirigiraa á J» Bois* d«i! 
aVabajo do ios CAmx^u, 
San Amdré», í>. 

d O vM"'"̂ "̂¡¡í;do"~'so. 
l i d i a _fflu*lquiea- ©Lsse d« 
trabajo. L^aoaáto», 12 y 
14, qxiiaito aám<Biro 8, ^ 

•Slfíiifigfo onpero FML 

mnmmtmm p̂ -ofc 
WtT&i A» Instmoeián ptL, 
mari», Máíioa, P ia tur* , 
Idiomas, y «eSorit&e d» 
« o m p s í í a . Iniaojarable» 
t^ftreamM, honcH-a™» 
mddioos. UodcM ios días 
M o r a t ó e s , de «noo i 
siete de ]« taj-d©, «« j .g ,¿ . 
b«ia •viaoB « B C U S BÍB. 

mmmm Mkmmk 

ilee<waea.áflffl.w fe T j « í « « e Mr® inM^uíado P a r a fun 
ciar-y dirigii- Ie3 S M i o a t e s agríoolas, emérito por el 
expetómeajfcftde propagaad^eta B . J u a u Fraaci .co Oo 
r^ea« . - -00S PESETAS, eu casa del aut<.r, í % b a ] W ¡ 
de Ga-aoja, 34, s«gun«ilo, y ea el tiosoo d« E-L' ü k B A T E 

tmn'm^ s^ « "w^^m^^p,^^ t ^ s « w 

- ' ' W 'no*"-

•Sa • ofrecen ' secarefeaTÍés 
pairtiouikres, profes'oKils, 
asica-ibiéiites,' intérproteB y 
persoaal para toda dUaBe 
de tiaibajos. 
Horas de ofioing; tj© giisí^ 

á ooto, 
Ouiota di0 iDiscrapciSn para 
toa que :se ofrecen y no 
sean m u t u a l í s t a s , 0,15 

pesetas. 

Carrera die San Jerónimip, 
29, prales. 

lilfifiilf^llliSi 
i i mmmm 

para I t» o f idw (águj®»-' 

msimat tal LÉNtÉe», IS 

ÍHM30& hm -FWimmQm 
ESQUELAS DE BEF-0M€i^ 5f0 

m^m% DE SSíETIDUlfflB^ 
Píííasi tarifas y p^®ip¡®stos gra^s. 

i A ís l i i l r \ r \ I- H 
s t i 

POS c(®} wf^^m «^s®A 

Y B ^ KMtAJ«S M Á » ^ ^ 

Pr«eio, 4 pitais. d® rm^ <m e | ]ssmm # i EL B É S A T E 

El ideal' 
EJíB , a N « C » # I O V » í a Dffl 1 ^ YmL N A « I 0 « A 1 . 

dkmSmemm da B. FéBx Lteüos y Torríglte. 
Se, TOnde, aS pre«i« da SO eámtómo», eo «J y,,^ 

de EL DEBATE. 

TI 
••m 
l^ m^^mm&. de . ,0 . Aaá^r is ® Í > Í I ^ « B S , . et^.^^ 
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AGUA MINERAL, N.ATURAL 
I»<iisí-titibl8 soperiori-flad soba'e todos los paagas tes por ser AB-

SOLUT.4fJENTe NATURAL. Curacióa de laa «ifera©(}«d«s (i«3 
apara to digestivo, ¿e l I s ^ ^ i o y d e ía ps®?, coa espeda i idad d e le*' 
coag««ti6rs eejpsfFtil, bl'-is, h e s j x ^ <?8Cfételesi • vaficss, e r a i p s t e s y 
«speda t e s d e te sm^r. üw* i e f e u o y ex temo; 
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